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“I found it and named it, being versed 
in taxonomic latin; thus became  

godfather to an insect and its first 
describer – I want no other fame. 

 
Wide open on its pin (though fast asleep) 
and safe from creeping relatives and rust,  
in the secluded stronghold where we keep 

type specimens it will transcend its dust. 
 

Dark pictures, thrones, the stones that pilgrims kiss,  
poems that take a thousand years to die 

but ape the immortality of this 
red label on a little butterfly.” 

 
Vladimir Nabokov, On discovering a butterfly. 

 
 
 
 
 
 
 
 

“O jogo da ciência é, em princípio, interminável. Quem decida um dia, que os enunciados científicos 
não exigem prova e podem ser vistos como definitivamente verificados, retira-se do jogo.” Karl Popper, A 
lógica da pesquisa científica. 
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RESUMO 

Os percevejos-do-mato da família Pentatomidae formam um dos maiores grupos dentre os 

hemípteros-heterópteros, sendo encontrados principalmente nas regiões tropicais. São 

exclusivamente terrestres e a maioria das espécies têm hábitos fitófagos, algumas delas 

registradas como pragas de plantas. A atual classificação do grupo encontra-se em intenso 

debate, mas a definição de grupos monofiléticos e o estudo das relações entre esses grupos 

dentro de Pentatomidae ainda são relativamente escassos. Este trabalho aborda o estudo de 

um grupo de percevejos-verdes (Pentatomidae) historicamente relacionados ao gênero 

Nezara Amyot & Serville. A análise cladística incluíndo, incialmente, 28 espécies de 11 

gêneros de Pentatominae e 53 caracteres morfológicos permitiu a definição de um grupo 

monofilético que inclui 8 gêneros (6 conhecidos e dois novos), aqui denominado grupo 

Nezara. As características diagnósticas para o grupo incluem duas sinapomorfias: lobo 

ventral do  tubérculo antenífero desenvolvido e espessamento secundário das gonapófises 9 

amplos. Os resultados indicam que o gênero Chinavia, como atualmente configurado, é 

polifilético. A seguinte classificação para o grupo Nezara, em notação parentética, é 

proposta: (Pseudoacrosternum((Aethemenes, Nezara) (Genêro1 (Porphyroptera 

(Neoacrosternum (Gênero2(Chinavia))))))). Os gêneros Glaucias, Acrosternum e 

Parachinavia não compartilham as sinapomorfias dos gêneros do grupo Nezara e os 

resultados indicam uma relação mais próxima com outros gêneros de Pentatominae. As 

espécies Parachinavia prunasis (Dallas) comb. nov. e Neoacrosternum varicornis (Dallas) 

comb. nov. são transferidas dos gêneros Acrosternum e Chinavia, respectivamente. Com 

base no padrão de distribuição dos táxons do grupo Nezara, é discutida uma hipótese sobre 

a origem e diversificação do grupo. Dois novos gêneros são propostos: Schoutedenia gen. 

nov., para incluir S. distans (Schouteden) comb. nov., e Afrochinavia gen. nov., para 
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incluir A. rinapsa comb. nov. Uma chave dicotômica para identificação, a diagnose dos 

clados resultantes da análise cladística e a descrição atualizada dos gêneros do grupo 

Nezara são apresentadas. Com base no exame dos holótipos das espécies de Chinavia, as 

seguintes sinonimias são propostas: Chinavia aequale (Linnavuori, 1975) é sinônimo júnior 

de Chinavia aliena (Schouteden, 1960); Chinavia amosi (Linnavuori, 1982) é sinônimo 

júnior de Chinavia kaisaka (Schouteden, 1960); Chinavia bella (Rolston, 1983) é sinônimo 

júnior de Chinavia nigrodorsata (Breddin, 1901); Chinavia gerstockeri (Bergroth, 1893) é 

sinônimo júnior de Chinavia pallidoconspersa (Stal, 1858); e Chinavia panizzi (Frey-da-

Silva & Grazia, 2001) é sinônimo júnior de Chinavia obstinata (Stal, 1860). Uma lista 

remissiva das espécies incluídas é fornecida, incluíndo as seis novas espécies de Chinavia 

Orian descritas neste trabalho: Chinavia vanduzeei sp. nov. do Peru e Brasil (AM, PA); 

Chinavia schuhi sp. nov. do Peru, Colômbia e Brasil (AM); Chinavia sebastiaoi sp. nov. 

do Brasil (MS), Bolívia e Paraguai; Chinavia cearensis sp. nov., Chinavia tuiucauna sp. 

nov. e Chinavia rufitibia sp. nov. do Brasil (CE, BA e PR, respectivamente). No Brasil, são 

registradas 32 espécies de Chinavia, dentre as quais 18 endêmicas; uma chave pictórica 

para a identificação das espécies e a diagnose, dados de distribuição e, quando disponível, o 

registro das plantas hospedeiras de cada uma delas, são apresentados.  

PALAVRAS-CHAVE: Nezarini, taxonomia, morfologia, filogenia, chave de identificação 



 

 

xiv

ABSTRACT 

The stink bugs (Pentatomidae) are one of the largest group of Hemiptera-Heteroptera, the 

greatest diversity is found in the world tropics. They are all terrestrial in habitats and the 

great majority is phytophagous, some are crop pests. The higher classification within the 

family has been in debate, and the definition of monophyletic groups and its phylogenetic 

relationships are in urgent need. This work is an effort to study a group of green Stink bugs 

related by many authors to the genus Nezara Amyot & Serville. A cladistic analyses of 28 

species from 11 genera of Pentatominae and 53 morphological characters allowed the 

definition of a monophyletic group with eigth genera (six known and two new): the 

Nezara-group. The results indicated that the genus Chinavia, as currently circumscribed, is 

polyphyletic. The following classification, in parenthetical notation, is proposed: 

(Pseudoacrosternum((Aethemenes, Nezara)(Genêro1(Porphyroptera (Neoacrosternum 

(Gênero2(Chinavia))))))). The genera Glaucias, Acrosternum and Parachinavia, related by 

some authors to Nezara, do not share the synapomorphies of Nezara-group, and seem to 

have a more close relationship with other Pentatominae genera. Parachinavia prunasis 

(Dallas) comb. nov. and Neoacrosternum varicornis (Dallas) comb. nov. are transferred 

from Acrosternum and Chinavia, respectively. Based on the distributional pattern, a 

biogeographic hypothesis of origin and diversification of the Nezara-group is discussed. 

Two new genera are described: Schoutedenia gen. nov., to include S. distans (Schouteden) 

comb. nov., and Afrochinavia gen. nov., to include A. rinapsa comb. nov. A digonse to 

each clade of the Nezara-group, as well as an identification key and an up-to-date 

description of all Nezara-group genera are provided. The study of type-material from 

Chinavia allowed the following synonyms: Chinavia aequale (Linnavuori, 1975) is a junior 

synonym of Chinavia aliena (Schouteden, 1960); Chinavia amosi (Linnavuori, 1982) is a 
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junior synonym of Chinavia kaisaka (Schouteden, 1960); Chinavia bella (Rolston, 1983) is 

a junior synonym of Chinavia nigrodorsata (Breddin, 1901); Chinavia gerstockeri 

(Bergroth, 1893) is a junior synonym of Chinavia pallidoconspersa (Stal, 1858); and 

Chinavia panizzi (Frey-da-Silva & Grazia, 2001) is a junior synonym of Chinavia obstinata 

(Stal, 1860). A checklist of all species included in the group is given, including the six new 

species described in this work: Chinavia vanduzeei sp. nov. is described from Peru and 

Brazil (AM, PA); Chinavia schuhi sp. nov. from Peru, Colombia and Brazil (AM); 

Chinavia sebastiaoi sp. nov. from Brasil (MS), Bolívia and Paraguai; Chinavia cearensis 

sp. nov., Chinavia tuiucauna sp. nov. and Chinavia rufitibia sp. nov. from Brasil (CE, BA 

and PR, respectively). In Brazil, there are 32 species of Chinavia described, 18 endemic; a 

pictorial key of indentification, as well as a diagnose, the geographical distribution and the 

host-plants of each species are provided. 

Keywords: Nezarini, Taxonomy, morphology, phylogeny, identification key 
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Introdução 

 

Sistemática de Pentatominae (Hemiptera, Pentatomidae): os percevejos-verdes do grupo 

Nezara Amyot & Serville 

 

A proposição de classificações biológicas baseadas nas relações de parentesco é a 

maneira mais eficiente de organizar, estudar e disponibilizar a informação sobre a 

diversidade biológica (Hennig 1968). O estabelecimento de um sistema geral de referência 

sobre os organismos a partir do reconhecimento de grupos monofiléticos (relação de 

ancestralidade comum exclusiva) permite obter classificações relativamente estáveis e gera 

um poder de previsão considerável dentro das Ciências Biológicas (Schuh 2000, Amorim 

2002). Filogenias são consideradas ferramentas básicas no estudo comparado dos 

organismos e suas interações (Simpson & Cracraft 1995, Schaefer 1998, Humphries & 

Parenti 1999, Nylin 2001, Web et al. 2002, Morrone 2003). A cladística, fundamentada nas 

idéias de Hennig (1968), é a principal metodologia da sistemática filogenética. 

 Os percevejos-do-mato (superfamília Pentatomoidea) formam um dos maiores 

grupos dentre os hemípteros-heterópteros (Schuh & Slater 1995). São exclusivamente 

terrestres e registrados em todos os continentes, apresentando maior diversidade nas regiões 

tropicais. A maioria das espécies tem hábitos fitófagos, com exceção daquelas da 

subfamília Asopinae (Pentatomidae), cujos membros são predadores de outros artrópodos. 

Algumas espécies fitófagas são pragas de plantas cultivadas, enquanto as espécies 

predadoras são estudadas para utilização em programas de controle biológico (McPherson 

& McPherson 2000, Panizzi et al. 2000).  
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Apesar de possuir limites bem estabelecidos como grupo natural, a classificação de 

Pentatomoidea nos níveis de família, subfamília e tribo ainda é bastante controversa 

(Gapud 1991, Hasan & Kitching 1993, Schuh & Slater 1995, Henry 1997, Rider 2005, Wall 

2004, Grazia et al. no prelo). Além da falta de catálogos recentes e da regionalização no 

trabalho dos sistematas, a escassez de estudos baseados na metodologia cladística pode ser 

apontada como a principal causa da atual situação na classificação dos pentatomóideos 

(Schuh 1986). 

O estado de conhecimento da classificação da família Pentatomidae, sempre 

destacada como a mais numerosa de Pentatomoidea, é reflexo direto das constantes 

alterações na sistemática da superfamília: táxons considerados subfamílias por alguns 

autores (por ex. Cyrtocorinae, Schuh & Slater 1995) são considerados famílias por outros 

(Cyrtocoridae, Packauskas & Schaefer 1998) sem a definição de critérios explícitos, 

comparáveis e aplicáveis a todo o grupo. Como uma maneira de contornar essa situação, 

alguns autores dividiram Pentatomidae em grupos de gêneros (p.ex. Gross 1976, Rolston et 

al. 1980, Linnavuori 1982, Gapud 1991, Hasan & Kitching 1993). No entanto, o cárater 

basicamente empírico dessas proposições resultou em variação considerável na definição e 

configuração dos grupos propostos, tornando-as pouco funcionais para uma classificação 

mais ampla de Pentatomidae. Algumas tentativas de interpretar sob enfoque cladístico 

alguns dos grupos propostos (por ex. Gapud 1991, Hasan & Kitching 1993, Ahmad 1996) 

têm influenciado pouco nas propostas de classificação. A revisão de gêneros ou grupos 

supragenéricos tem alterado as conclusões com base nesses arranjos (por ex. Barcellos & 

Grazia 2003, Wall 2004). 

A definição de grupos monofiléticos dentro da superfamília Pentatomoidea e o 

estudo das relações entre eles são considerados necessidade primária na classificação de 
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Heteroptera (Schuh & Slater 1995, Grazia et al. no prelo). A análise cladística da 

superfamília Pentatomoidea e uma hipótese de relações entre as famílias que a compõem, 

com base na morfologia e em seqüências de DNA, foi realizada por Grazia et al. (no prelo). 

Trabalhos sobre a sistemática dos pentatomídeos neotropicais com enfoque cladístico vêm 

sendo desenvolvidos no Laboratório de Entomologia Sistemática (LES) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (Grazia 1997, Barcellos & Grazia 2003, Fortes & Grazia 

2005, Campos & Grazia no prelo).  

 

Pentatominae  

Corresponde à maior subfamília de Pentatomidae, com aproximadamente 2.800 

espécies reunidas em 540 gêneros no mundo (Schuh & Slater 1995). Destacam-se por ter 

forma e coloração variadas; ângulos umerais por vezes desenvolvidos; escutelo muito 

raramente atingindo o ápice do abdome; freno estendendo-se por 2/5 ou mais do 

comprimento do escutelo; metasterno raramente projetado sobre o mesosterno, neste caso o 

rostro alcança as metacoxas; quase sempre um par de tricobótrio nos urosternitos 3-7, 

situados na linha dos espiráculos ou próximo a ela (Grazia et al. 1999). Apesar da 

combinação dessas características ser útil para a diagonose da subfamília, elas nem sempre 

estão presentes e podem ocorrer independentemente em outros grupos de Pentatomidae. A 

monofilia desta subfamília nunca foi corroborada (Gapud 1991, Hasan & Kitching 1993). 

Como reconhecida atualmente, Pentatominae tem ampla distribuição mundial e pode 

estar subdividida desde 8 até 42 tribos. Schuh & Slater (1995) e Grazia et al. (1999) 

reconhecem 8 e 9 tribos, respectivamente: Aeptini (11 genêros, 30 espécies); Dieminiini 

(13 gên., 47 spp.); Halyini (82 gên., 361 spp.); Lestonocorini (5 gên.); Mecideini (1 gên., 

17 spp.); Myrocheini (14 gên., 45 spp.); Pentatomini (404 gên., 2207 spp.); Procleticini (11 
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gên., 29 spp. – não listada por Schuh & Slater 1995) e Sciocorini (10 gên., 107 spp.). Novas 

propostas de classificação a nível de tribos, em contexto mundial, vêm sendo utilizadas em 

catálogos regionais (p. ex. Cassis & Gross 2002). Rider (2005) reconhece infromalmente 42 

tribos (mais 24 gêneros não definidos), das quais 33 são formadas por gêneros 

anteriormente incluídos em Pentatomini.  

 

Grupo Nezara 

Os gêneros do grupo Nezara fazem parte de um grupo de táxons conhecidos pelo 

nome comum de percevejos-verdes (Buzzi 1994, Gallo et al. 2002) com número de 

espécies indefinido. Além de Nezara viridula (Linnaeus), talvez a espécie-praga mais 

citada e estudada entre os pentatomídeos (Panizzi et al. 2000), várias outras espécies deste 

grupo são bastante comuns, muitas delas relacionadas a danos efetivos ou em potencial em 

diferentes culturas de plantas (McPherson & McPherson 2000, Panizzi et al. 2000). Como 

em outros grupos de organismos, são estas espécies as mais estudadas e conhecidas em 

termos de biologia geral e comparada (McPherson & Tecic 1997, Panizzi 1997, Bundy & 

McPherson 2000, Cokl et al. 2001, McBrien et al. 2001). 

O histórico do grupo Nezara teve início com a proposição do gênero nominal feita 

por Amyot & Serville (1843) dentro o grupo Raphigastrides, incluindo duas espécies: 

Cimex smaragdula Fabricius (=viridula Linnaeus) e Pentatoma marginata Palisot de 

Beauvois. Dallas (1851) considerou Nezara subgênero de Raphigaster Laporte, no que foi 

seguido por Stål (1858, 1859, 1860). Em 1860, Fieber propôs o gênero Acrosternum, 

considerando-o próximo a Nezara. Em seguida, Stål (1865, 1872) listou Nezara como 

gênero válido, incluindo os subgêneros Acrosternum Fieber e Pellaea Stål. Mulsant &  Rey 

(1866) consideraram Acrosternum sinônimo de Nezara, no que foram seguidos por 
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Lethierry & Severin (1893) mesmo depois que Stål (1876) e Atkinson (1888) consideraram 

Acrosternum gênero válido. Atkinson (1888) propôs ainda a divisão Nezaria para conter 

Acrosternum e Nezara. Distant (1902) seguiu esta proposta, incluindo ainda em Nezaria os 

gêneros Catacanthus Spinola, Zangis Stål (= Glaucias Kirkaldy), Jurtina Stål (= 

Bathycoelia Amyot & Serville) e Piezodorus Fieber. 

Kirkaldy (1909), no catálogo dos Cimicidae (=Pentatomidae), listou o gênero 

Nezara incluindo seis subgêneros: Acrosternum, Atomosira Stål (=Banasa Stål, em parte), 

Banasa Stål, Nezara, Pellaea e Rio Kirkaldy. Bergroth (1914), Freeman (1940) e Ruckes 

(1960) tratam os subgêneros de Nezara sensu por Kirkaldy (1909) como gêneros válidos. 

Cachan (1952) reconheceu Nezaria como  tribo, incluindo os gêneros Acrosternum, 

Catacathus, Nezara e Piezodorus. A partir da análise de dados citogenéticos de espécies 

americanas dos subgêneros de Nezara sensu Kirkaldy (1909), Hughes-Schrader & Schrader 

(1957) propuseram o nome “complexo Nezara” para incluir Acrosternum e Nezara.  

Em 1965, Orian descreveu o gênero Chinavia para incluir nove espécies 

afrotropicais de Acrosternum. Day (1965) propôs os gêneros Neoacrosternum e 

Pseudoacrosternum, o primeiro para duas espécies transferidas de Nezara e o segundo para 

uma nova espécie. Linnavuori (1972) sinonimizou Chinavia a Acrosternum, mas Roche 

(1977) considerou Chinavia gênero válido e ainda descreveu Parachinavia para incluir uma 

espécie nova, relacionando-o a Acrosternum. Gross (1976) considerou Nezara e gêneros 

próximos dentro do grupo Pentatoma, aproximando este dos grupos Menida, Piezodorus e 

Rhyncochoris. Linnavuori (1982) comparou os gêneros do grupo Nezara (Acrosternum 

sensu Linnavuori 1972, Aethemenes e Nezara) aos gêneros do grupo Antestia, 

considerando-os relacionados. Rolston (1983) propôs Chinavia como subgênero de 

Acrosternum, incluindo nele as espécies afrotropicais transferidas originalmente por Orian 
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(1965) além de todas as espécies americanas do gênero. Na análise cladística proposta por 

Gapud (1991), a subfamília Pentatominae foi dividida em 18 grupos, sendo um desses 

grupos correspondente ao grupo Pentatoma proposto por Gross (1976). Ahmad (1996) 

apresentou um esquema filogenético no qual Chinavia e Nezara aparecem como grupos-

irmãos, enquanto Acrosternum foi agrupado com Grazia Rolston, Pausias Jakovlev e 

Piezodorus.  Cassis & Gross (2002), citando Rider (in litt.), listaram Alciphron, Glaucias e 

Nezara na tribo Nezarini na classificação dos pentatomídeos da Austrália.  

Rider (2005), ampliando as propostas de Atkinson (1888), Distant (1902) e Cachan 

(1952), incluiu 20 gêneros na tribo Nezarini (Tabela 1), alguns deles nunca considerados 

relacionados a esse grupo de percevejos. 

 

Objetivos 

Os objetivos deste trabalho foram, utilizando a metodologia cladística: 1) 

estabelecer os limites do grupo Nezara; 2) estudar as relações filogenéticas entre os gêneros 

e propor uma classificação filogenética para o grupo; 3) estabelecer o padrão biogeográfico 

de distribuição dos táxons; 4) fornecer uma chave de identificação, fazer a diagnose dos 

clados resultantes e a descrição/redescrição dos gêneros incluídos; 5) fornecer uma lista 

remissiva dos nomes do grupo da espécie propostos dentro de cada um dos gêneros; 6) 

descrever novos táxons; 7) fazer uma síntese do conhecimento das espécies de Chinavia 

com ocorrência no Brasil, incluíndo um chave pictórica simplificada para identificação.  
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Material & Métodos 

Organização da tese 

A tese está organizada em um cinco partes, a primeira correspondendo à introdução 

geral, descrição dos objetivos e síntese dos principais resultados. Os capítulos 1 a 4 

correspondem aos trabalhos a serem enviados para publicação e estão de acordo com as 

normas editorias das revistas indicadas no título de cada capítulo (Anexos I-IV). O capítulo 

3 “Descrições de seis novas espécies de Chinavia (Hemiptera, Pentatomidae, Pentatominae) 

da América do Sul” já foi submetido à publicação.  

 

Desenvolvimento dos trabalhos 

Os dados utilizados neste trabalho foram baseados no estudo da morfologia geral 

dos adultos e da genitália de ambos os sexos. Para definir os limites e levantar hipóteses de 

parentesco entre os táxons em estudo, foi utilizada a metodologia cladística (Hennig 1968, 

Nelson & Platnick 1981, Forey et al. 1992, Schuh 2000, Amorim 2002). A polarização dos 

caracteres seguiu o método do grupo externo (Nixon & Carpenter 1993). Para a construção 

da matriz e análise numérica dos dados foi utilizado o programa TNT (Goloboff et al. 

2003); os cladogramas foram construídos com auxílio do programa WINCLADA (Nixon 

1999). Outras informações sobre a implementação da análise cladística são fornecidas no 

Capítulo 1. 

A definição dos táxons incluídos na análise cladística foi feita a partir de dados da 

literatura e do estudo de coleções entomológicas de Museus do Brasil e do Exterior. O 

levantamento bibliográfico teve como base o acervo do LES-UFRGS e obras gerais de 

referências em Zoologia (Zoological Records/BIOSIS, Biological Abstracts/BIOSIS, CAB 
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Abstracts/CABI Publishing e Web of Science/Thomson ISI Inc). Os museus visitados ou 

que enviaram material para estudo estão listados nos respectivos capítulos.  

Ilustrações e fotografias das características morfológicas e dos exemplares 

estudados foram confeccionadas com auxílio de câmara clara e equipamento fotográfico 

digital acoplados a estereomicroscópio. A nomenclatura das peças genitais seguiu 

principalmente Baker (1931), McDonald (1966), Dupuis (1970), Rolston (1983) e Grazia et 

al. (no prelo). As modificações, quando necessárias, são apontadas e discutidas. 

 

Resumo dos resultados 

Análise cladística e sistemática do grupo Nezara  

 A análise cladística incluiu, inicialmente, 28 táxons terminais e 53 caracteres 

morfológicos (44 binários, nove multi-estados) todos não-ordenados e codificados com 

pesagem igual na matriz de dados (Tabela 1.3, Capítulo 1). O resultado indicou dois 

cladogramas com 104 passos, índice de consistência 56 e índice de retenção 81. As relações 

filogenéticas resultantes da árvore de consenso estrito (Figura 42, Capítulo 1) permitiram o 

reconhecimento de grupo monofilético de gêneros, o grupo Nezara. Três características 

suportam a hipótese de monofilia do grupo, incluíndo duas sinapomorfias: lobo ventral do  

tubérculo antenífero desenvolvido e espessamento secundário das gonapófises 9 amplos. Os 

gêneros Glaucias, Acrosternum e Parachinavia não compartilham essas sinapomorfias e 

não foram incluídos no grupo Nezara. Os resultados corroboram que o gênero Chinavia, 

como atualmente reconhecido, contitui um grupo polifilético. Com base nas relações 

evidenciadas no cladograma, é proposta a seguinte classificação para o grupo: 
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 Pseudoacrosternum 
 Restante do grupo Nezara 

Nezara + Aethemenes 
Restante do grupo Nezara 

Schoutedenia gen.nov.  [descrito no Capítulo 3] 
Restante do grupo Nezara 

Porphyroptera  
Restante do grupo Nezara 

Neoacrosternum 
Restante do grupo Nezara 

Chinavia + Afrochinavia gen.nov. [descrito no Capítulo 3] 
 

Os gêneros Chinavia, Nezara e Neoacrosternum apresentam espécies endêmicas em 

diferentes áreas das regiões biogeográficas em que ocorrem (Capítulos 1 e 2). O 

cladograma de área baseado nos dados de distribuição do grupo é apresentado na Figura 46 

(Capítulo 1).  

Uma chave de identificação e a diagnose dos gêneros do grupo Nezara, incluindo a 

descrição dos dois novos gêneros, são apresentadas e discutidas no Capítulo 3.  

 

O gênero Chinavia no Brasil 

 Incluindo as novas espécies descritas (Capítulo 3), são registradas 32 espécies de 

Chinavia para o Brasil, das quais 18 endêmicas. Do total das espécies, oito spp. têm seus 

imaturos conhecidos ou algum aspecto de sua biologia estudado; 17spp. têm registro de 

plantas hospedeiras. No Capítulo 4 é apresentada uma chave pictórica para as espécies de 

Chinavia registradas no Brasil acompanhada da diagnose, dados de distribuição, registro de 

plantas hospedeiras e outras informações disponíveis para cada uma delas. 
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Tabela 1. Lista de gêneros incluídos na tribo Nezarini (Rider 2005), incluíndo o número de 

espécies  

Gênero Número de espécies Região de ocorrência 

Acrosternum Fieber, 1860 15 Afrotropical, Oriental, Paleártica 

Acrozangis Breddin, 1900 1 Oriental 

Aesula Stål, 1876 1 Afrotropical 

Aethmenes Stål, 1860 2 Afrotropical 

Alciprhon Stål, 1876 1 Australiana 

Amblybelus Montrouzier, 1864 1 Oriental 

Brachynema Mulsant & Rey 4 Paleártica 

Cellobius Jakovlev, 1885 2 Paleártica 

Chalazonotum Ribez & Schmitz, 1992 1 Paleártica 

Chlorochroa Stål, 1872 23 Neártica, Paleártica  

Chinavia Orian, 1965 80 Afrotropical, Neáritca e Neotropical 

Chroanta Stål, 1872 1 Paleártica 

Glaucias Kirkaldy, 1908 11 Oriental, Australiana 

Kurumana Linnavuori, 1972 1 Afrotropical 

Neoacrostenum Day, 1965 2 Afrotropical (Madagascar) 

Nezara Amyot & Serville, 1843 13 Cosmopolita 

Palomena Mulsant & Rey, 1866 15 Paleártica 

Parachinavia Roche, 1977 1 Afrotropical (Ilhas Seycheles) 

Pseudoacrosternum Day, 1965 2 Afrotropical (Madagascar) 

Roferta Rolston, 1981 1 Neotropical 
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Capítulo 1  

Normas editoriais Systematic Entomology, Anexo III 

 

Filogenia e classificação do grupo Nezara Amyot & Serville (Heterotera, Pentatomidae, 

Pentatominae) 

 

Abstract. A cladistic analysis of 28 species from 11 genera of Pentatominae and 53 

morphological characters allowed the definition of a monophyletic group with eigth genera 

(six known and two new): the Nezara-group. The results indicated that the genus Chinavia, 

as currently circumscribed, is polyphyletic. The following classification, in parenthetical 

notation, is proposed to the group: (Pseudoacrosternum((Aethemenes, Nezara) 

(Gen.n.1(Porphyroptera (Neoacrosternum (Gen.n.2(Chinavia))))))). The genera Glaucias, 

Acrosternum and Parachinavia, related by many authors as close to Nezara, do not share 

the synapomorphies of Nezara-group. Parachinavia prunasis (Dallas) comb. n. e 

Neoacrosternum varicornis (Dallas) comb. n. are transferred from Acrosternum and 

Chinavia, respectively. Based on the distributional pattern, a biogeographic hypothesis of 

origin and diversification of the Nezara-group is discussed. 

 

Resumo. Uma análise cladística incluindo 28 espécies de 11 gêneros de Pentatominae e 53 

caracteres morfológicos permitiu a definição de um grupo monofilético que inclui oito 

gêneros (seis conhecidos e dois novos), aqui denominado grupo Nezara. Os resultados 

indicam que o gênero Chinavia, como atualmente configurado, é polifilético. A seguinte 

classificação para o grupo Nezara, em notação parentética, é proposta: 

(Pseudoacrosternum((Aethemenes, Nezara)(Gen.n.1(Porphyroptera (Neoacrosternum 
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(Gen.n.2(Chinavia))))))). Os gêneros Glaucias, Acrosternum e Parachinavia não 

compartilham as sinapomorfias do grupo Nezara. As espécies Parachinavia prunasis 

(Dallas) comb. n. e Neoacrosternum varicornis (Dallas) comb. n. são transferidas dos 

gêneros Acrosternum e Chinavia, respectivamente. Com base nos padrão de distribuição 

dos táxons, é discutida uma hipótese sobre a origem e diversificação do grupo Nezara.  

 

Introdução 

Pentatominae corresponde à maior subfamília de Pentatomidae, com 

aproximadamente 2.800 espécies reunidas em 540 gêneros no mundo (Schuh & Slater, 

1995). A classificação da subfamília se encontra em intensa discussão (Rider, 2000; Cassis 

& Gross, 2002; Rider, 2005; Wall, 2005) e na literatura pode estar dividida em 8 a 42 

tribos. Schuh & Slater (1995) reconheceram 8 tribos em Pentatominae, enquanto Grazia et 

al. (1999) reconheceram 9 tribos; nas duas classificações, a tribo Pentatomini forma a 

maior delas, com 404 gêneros e 2.207 espécies.  

Rider (2005), em proposta de classificação para a fauna mundial, reconhece 42 

tribos em Pentatominae, das quais 33 são compostas por gêneros incluídos anteriormente 

em Pentatomini. Além da regionalização no trabalho dos sistematas e da falta de um 

catálogo mundial recente para o grupo (Rider, 2000; Wall, 2005), a carência de estudos 

rigorosos baseados na metodologia cladística pode ser apontada como umas das principais 

causas da atual situação na classificação de Pentatominae (Schuh, 1986).  

Em relação à sistemática dos percevejos-verdes, desde a proposição do gênero 

Nezara Amyot & Serville para incluir Cimex smaragdula Fabricius (=viridula Linnaeus) e 

Pentatoma  marginata Palisot de Beauvois, um grande número de espécies, gêneros e 

grupos de gêneros têm sido propostos e relacionados a estes táxons. Além de Nezara 
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viridula (Linnaeus), talvez a espécie-praga mais citada e estudada entre os pentatomídeos 

(Panizzi et al., 2000), várias outras espécies deste grupo são muito comuns, algumas delas 

associadas a danos efetivos ou em potencial em diferentes agroecossistemas (McPherson & 

McPherson, 2000; Panizzi et al., 2000). São em geral consideradas polífagas, mas com 

exceção daquelas de interesse econômico, pouco se conhece sobre a maioria das espécies 

em termos de biologia geral ou comparada (Schwertner, 2001). A classificação dos táxons 

que fazem parte desse grupo nunca foi estudada em um contexto mais amplo, dificultando o 

estabelecimento de seus limites, suas relações e sua posição dentro de Pentatominae. A 

maioria dos trabalhos foi feito com base em estudos taxonômicos regionais (por ex. 

Atkinson, 1888; Cachan, 1952; Hughes-Schraeder & Schrader, 1957; Day, 1965; Gross, 

1976; Roche, 1977; Rolston et al., 1980; Linnavuori, 1982) e o status de alguns táxons 

ainda é questão aberta. A única tentativa de propor um esquema de relação foi feita por 

Ahmad (1996), que na revisão da tribo Pentatomini do Paquistão agrupou Acrosternum 

com os gêneros Grazia Rolston & McDonald, Pausias Jakovlev e Piezodorus Fieber, 

enquanto Chinavia Orian e Nezara foram agrupados com os gêneros Glaucias Kirkaldy e 

Bathycoelia Amyot & Serville. Rider (2005) incluiu 20 gêneros dentro da tribo Nezarini, 

alguns deles nunca haviam sido relacionados ao gênero Nezara na literatura.   

 O objetivo deste trabalho é, utilizando a metodologia cladística, 1) definir os limites 

de um grupo de percevejos-verdes historicamente relacionados a Nezara; 2) testar os 

limites dos gêneros Chinavia e Nezara; e 3) fornecer uma classificação filogenética para o 

grupo, proporcionando assim fundamentos para estudos comparados futuros. A partir da 

classificação proposta e do padrão de distribuição dos táxons, é discutida uma hipótese 

biogeográfica sobre a origem e diversificação do grupo. 
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Material e Métodos 

Material examinado 

 O material analisado para este trabalho está listado no Anexo I e pertence às 

seguintes coleções (incluindo os respectivos curadores entre parênteses): American 

Museum of Natural History, Nova York, EUA (AMNH, R. T. Schuh); Coleção 

Entomológica, Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Brasil (UFV, P. S. Fiuza-Ferreira); 

Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 

Brasil (DZRS, J. Grazia); Fundação Zoobotânica do RS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 

Brasil (FZRS, A. Barcellos); Instituto Miguel Lillo, Universidade Nacional de Tucuman, 

Argentina (IML, M. V. A. de Toledo); Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, 

Manaus, Amazonas, Brasil (INPA, J. A. Rafael); Magyar Termeszettudomanyi Muzeum, 

Budapeste, Hungria (MTM, T. Vasarheliy); Musee Royal de l’Afrique Centrale, Tervuren, 

Bélgica (MRAC, U. Dall’Asta); Museo Argentino de Ciencias Naturales Bernardino 

Rivadavia, Buenos Aires, Argentina (MACN, Dr. A. Bachmann); Museo del Instituto de 

Zoologia Agrícola, Maracay, Venezuela (MIZA, E. Osuna); Museo Regionale di Scienze 

Naturali, Turim, Itália (MRSN, P. L. Scaramozzino); Museu Anchieta, Porto Alegre, Brasil 

(MGAP, F. Becker); Museu de História Natural, Universidade Estadual de Campinas, 

Campinas, Brasil (ZUEC, K. Brown); Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (MNRJ, L. Costa); Museum National d’Histoire Naturelle, 

Paris, França (MNHN, D. Plüot-Sigwald); National Museum of Natural History, 

Washington D. C., EUA (NMNH, T. Henry); Naturhistoriska Riksmuseet, Estocolmo, 

Suécia (NRM, B. Viklund); The Natural History Museum, Londres, Inglaterra (BMNH, M. 

Webb); Coleção Entomológica, Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Brasil (UFV, P. S. 

Fiuza-Ferreira). 



 

 

23

 

Táxons 

Na revisão bibliográfica realizada para este trabalho, foram encontradas referências 

a mais de 30 táxons supraespecíficos de Pentatominae relacionados a Nezara. A definição 

do grupo analisado foi feita a partir do estudo da morfologia geral e da genitália de espécies 

de todos os gêneros ou subgêneros citados.  

Inicialmente, um total de 26 táxons terminais (espécies-exemplares) no grupo-

interno e 2 no grupo-externo foram incluídos na matriz de dados, correspondendo a 28 

espécies de 11 gêneros de Pentatominae (Tabela 1.1). Após a construção da matriz de 

dados, alguns táxons terminais mostraram-se equivalentes em relação aos caracteres 

listados e foram desativados para a análise numérica. 

No grupo-interno, as espécie-tipo de cada gênero foram utilizadas quando possível 

como táxon-exemplar. A seleção dos demais táxons foi feita de modo a refletir ao máximo 

a diversidade morfológica dentro dos gêneros. Tal procedimento permite inferir as relações 

entre os grupos independente de pressupostos a priori contidos na classificação corrente e 

garante a eficiência no teste das hipóteses de monofilia dos táxons que eles representam 

(Prendini, 2000). A diversidade morfológica dentro de cada gênero foi estabelecida a partir 

da literatura e da análise do maior número possível de espécies dos gêneros representados. 

Para os gêneros Chinavia e Nezara, os gêneros mais diversos e com distribuição mais 

ampla do grupo, além do critério morfológico para a definição dos táxons terminais 

utilizados, optou-se por incluir na análise espécies de todas as regiões biogeográficas das 

quais são conhecidas espécies endêmicas (Tabela 1.1).  

O estudo do holótipo de Parachinavia creolea Roche, conhecida apenas do material 

tipo, permitiu reconhecer a espécie Acrosternum prunasis como congenérica; uma nova 
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combinação, Parachinavia prunasis comb.n., é proposta neste trabalho. Na ausência de 

fêmeas de P. creolea para análise da genitália, P. prunasis foi incluída como táxon-

exemplar do gênero. 

 A polarização dos caracteres seguiu o método do grupo-externo (Nixon & 

Carpenter, 1993). Na ausência de uma hipótese fundamentada de relacionamento entre 

táxons supragenéricos de Pentatominae, a escolha do grupo-externo incluiu critérios 

morfológicos e nomenclaturais. O gênero Carpocoris Kolenati (tribo Carpocorini) parece 

representar uma linhagem basal dentro da família (Gapud, 1991), enquanto o gênero 

Pentatoma Olivier (Pentatomini), morfologicamente distinto do grupo dos percevejos-

verdes, é o gênero-tipo da subfamília. Em ambos os casos, as espécies-tipo dos gêneros 

foram utilizadas como táxons-exemplares. 

 

Caracteres 

 Foram levantados 53 caracteres morfológicos (44 binários, 9 multiestados – ver 

discussão abaixo), alguns interpretados e modificados a partir da literatura geral sobre 

Pentatomidae (por ex. Baker, 1931; McDonald, 1966; Schaefer, 1968; 1977; Gapud 1991, 

Grazia et al. no prelo), outros propostos e discutidos pela primeira vez neste trabalho. 

Todos os caracteres foram codificados como não-ordenados. Caracteres e estados de 

caracteres em que estruturas homólogas não puderam ser identificadas (“missing data 

code” sensu Schuh, 1991; 2000) foram codificados como não-comparáveis seguindo o 

método sugerido em Strong & Lipscomb (1999) e estão indicados com o sinal “–” na 

matriz de dados (Tabela 1.3). O sinal “?” na matriz de dados indica estado não observado 

por falta de material. A nomenclatura utilizada para os caracteres seguiu a bibliografia 

citada.  
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Análise cladística 

 A construção da matriz e a análise numérica dos dados foi feita utilizando-se o 

programa TNT v1.0 (Goloboff et al., 2003); a busca dos cladogramas foi feita a partir do 

algoritmo de busca exaustiva disponível no referido programa (método branch-and-bound). 

Os índices de suporte dos cladogramas (número de passos, consistência e retenção), bem 

como dos caracteres, foram calculados com base apenas nos caracteres informativos 

(Tabela 1.2). Os caracteres não-informativos foram mantidos na lista de caracteres (p. 24) e 

na matriz de dados (Tabela 1.3) uma vez que constituem sinapomorfias em potencial para 

futuras análises e podem contribuir para a descrição e reconhecimento dos táxons (Yeates, 

1995; Prendini, 2000). Todos os caracteres foram considerados com o mesmo peso. O 

táxons equivalentes foram desativados para a análise numérica, mas mantidos na matriz de 

dados (Tabela 1.3). 

A visualização e editoração dos cladogramas e a otimização dos caracteres foram 

feitas com auxílio do programa WINCLADA (Nixon, 1999). 

 

Resultados 

Levantamento dos caracteres 

Cabeça 

Caráter 1. Margens externas das jugas: (0) subparalelas, retilíneas em toda sua 

extensão; (1) convergentes no ápice e com concavidade insconspícua adiante dos olhos; (2) 

convergentes no ápice e com concavidade conspícua adiante dos olhos  

Jugas (Figs. 1-3, j) desenvolvidas e alongadas e cabeça achatada dorso-ventralmente 

é a regra em Pentatomoidea (Spooner, 1938; Grazia et al, no prelo). As  margens externas 
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das jugas variam dentro dos diferentes grupos de Pentatominae. No grupo analisado, 

Carpocoris possui a margem externa retilínea e subparalela em quase toda a extensão e 

truncadas no ápice (Fig. 1). Nos demais táxons, as margens externas das jugas são 

convergentes, convexas no ápice, podendo estar presente uma concavidade mais ou menos 

forte adiante dos olhos (Figs. 2 e 3). A ausência da concavidade é encontrada em 

Pentatoma rufipes e Pseudoacrosternum cachani. Diferentes graus de desenvolvimento 

dessa concavidade foram considerados estados apomórficos distintos. 

 

Caráter 2. Estreita faixa negra na margem lateral da jugas: (0) ausente; (1) presente  

Caráter 3. Ampla faixa colorida na margem lateral da jugas: (0) ausente; (1) 

presente  

Os bordos das jugas com coloração diferente do restante do corpo é encontrado em 

distintos grupos de espécies dentro de todas as subfamílias de Pentatomidae. Uma ampla 

faixa colorida (amarela, alaranjada ou vermelha) ou uma estreita faixa negra nos bordos 

laterais da jugas são encontrados, independentemente, em diferentes grupos de espécies 

dentro do grupo interno.  

 

Caráter 4. Calo junto ao ocelo: (0) ausente; (1) presente 

A presença de calos amarelados junto aos ocelos não é freqüente nos representantes 

da subfamília. No grupo estudado, apenas em Acrosternum heegeri e Parachinavia 

prunasis eles estão presentes. 

 

Caráter 5. Bordo posterior das búculas: (0) truncado; (1) evanescente 
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As búculas (Figs 4 e 5, b) alongando-se até próximo à margem posterior da cabeça, 

é regra em todos os heterópteros (Spooner, 1938; Schuh & Slater, 1995; Henry 1997). Em 

Pentatomidae, as búculas são sempre bem desenvolvidas; o bordo posterior é variável e 

geralmente não atinge a base da cabeça. Carpocoris purpureipennis apresenta o bordo 

posterior das búculas truncado (Fig. 4), condição encontrada em outros gêneros e grupos de 

espécies dentro de Pentatominae. Pentatoma e os táxons do grupo interno, com exceção de 

Chinavia distans, têm o bordo posterior das búculas evanescente (Fig. 5). 

 

Caráter 6. Gula: (0) não ultrapassando o comprimento das búculas; (1) 

ultrapassando o comprimento das búculas 

A gula é a área compreendida entre as búculas e contém o primeiro segmento do 

rostro em repouso (Spooner, 1938) (Figs. 6 e 7). Em Pentatominae, pode ser mais curta, 

subigual ou mais longa que as búculas. Carpocoris e a maior parte dos táxons analisados 

têm a gula com comprimento subigual às búculas; Acrosternum heegeri, Antestia 

trispinosa, Glaucias amyoti e Parachinavia prunasis têm a gula ultrapassando as búculas 

em comprimento (Fig. 6).  

 

Caráter 7. Lobo ventral do tubérculo antenífero: (0) inconspícuo ou ausente; (1) 

presente, desenvolvido. 

O tubérculo antenífero em Pentatominae geralmente apresenta o bordo ventral 

retilíneo ou levemente sinuoso (Fig. 6, ta). Parte dos táxons do grupo interno, com exceção 

de Acrosterum heegeri e Parachinavia prunasis, apresenta um lobo ventral bem 

desenvolvido (Fig. 7), subigual em comprimento ao dente lateral do tubérculo antenífero.  
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Caráter 8. Dente lateral do tubérculo antenífero: (0) pouco desenvolvido, retilíneo; 

(1) desenvolvido, curvo em direção à placa mandibular. 

Um dente lateral do tubérculo antenífero desenvolvido é comum em Pentatominae 

(Fig. 5, d). Aethemenes chloris e Pseudoacrosternum cachani têm esse dente maior, 

alongado e curvo.  

 

Tórax 

Caráter 9. Ápice do prosterno: (0) curto, comprimento não atingindo a linha 

mediana das procoxas; (1) longo, atingindo ou ultrapassando a linha mediana dass procoxas 

Ápice do prosterno curto (Fig. 8, ap), é encontrado no grupo externo e em  

Acrosternum heegeri, Parachinavia prunasis e Pseudoacrosternum cachani. Ápice do 

prosterno mais alongado (Fig. 9), é encontrado nos demais táxons analisados.  

 
Caráter 10. Carena do mesosterno: (0) inconspícua; (1) conspícua.  

Carena no mesosterno conspícua e de mesma altura em todo seu comprimento foi 

indicado por alguns autores para diferenciar as espécies de Acrosternum das espécies de 

Chinavia (Orian, 1965; Linnavuori, 1972; 1982; Rolston, 1983). Uma carena inconspícua é 

comum entre os Pentatominae e está presente em Carpocoris, Pentatoma e quase todos os 

táxons do grupo interno. Acrosternum heegeri e Parachinavia prunasis compartilham uma 

carena conspícua e desenvolvida ao longo de todo o mesosterno.  

 

Caráter 11. Ostíolo odorífero: (0) simples; (1) elíptico, não encoberto por dobra da 

cutícula; (2) elíptico, encoberto por dobra da cutícula. 
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Forma e tamanho da abertura da glândula metatorácica são bastante variáveis dentro 

Pentatomidae e vêm sendo utilizados na diagnose de táxons dessa família desde pelo menos 

Kolenati (1846). O comprimento do peritrema ostiolar foi tradicionalmente utilizado por 

vários autores para diferenciar espécies de Acrosternum e Nezara (Stål, 1872; 1876; 

Kirkaldy, 1909; Bergroth, 1914). É um carácter reconhecidamente homoplástico dentro de 

Pentatomidae (Gapud, 1991) e, em conjunto com a área evaporatória, ainda precisa ter sua 

complexidade corretamente interpretada. Nos táxons analisados, foram identificados três 

estados em relação ao tamanho do ostíolo: ostíolo simples, não alongado e sem sulco de 

qualquer natureza (Fig. 10, o); ostíolo elíptico e alongado, continuado em um sulco raso 

que se estende lateralmente pela largura da metapleura (Fig. 11), não encoberto ou 

encoberto parcialmente por dobra da cutícula. Todos os táxons do grupo interno 

compartilham o ostíolo odorífero elíptico, mas apenas Chinavia varicornis e 

Neoacrosternum rufidorsum compartilham a base do ostíolo não encoberto por dobra da 

cutícula. 

 

Caráter 12. Calos do cório do hemiélitro: (0) inconspícuos ou ausentes; (1) 

conspícuos. 

No grupo analisado, o cório do hemiélitro apresenta inúmeros calos amarelos 

conspícuos presentes em áreas destituídas de pontuação. Este caráter é compartilhado por 

algumas espécies de Chinavia e Neoacrosternum rufidorsum.  

 

Abdomen 

Caráter 13. Mancha negra no bordo posterior dos ângulos póstero-laterais do 

conexivo: (0) presente; (1) ausente. 
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Caráter 14. Mancha negra do ângulo póstero-lateral do urosternito: (0) inconspícua 

ou ausente; (1) conspícua. 

A coloração do conexivo é bastante variada dentro de Pentatomidae. A presença de 

manchas, variáveis na localização, tamanho e forma, é bastante comum. Manchas negras no 

bordo posterior dos segmentos do conexivo estão presentes no grupo externo e em parte dos 

táxons do grupo interno. Os ângulos posteriores dos urosternitos, localizados juntos aos 

ângulos postero-laterais do segmentos do conexivo, podem às vezes apresentar manchas 

negras bem marcadas, contínuas ou não às manchas do conexivo.  

 

Caráter 15. Face ventral do abdome: (0) irregular, rugosa; (1) lisa. 

Em Pentatominae, a pontuação da face ventral do abdome geralmente é menos 

densa do que na face dorsal do corpo; em algumas espécies a face ventral tem aspecto 

rugoso, relacionada à presença de pontuação bem marcada. Alguns táxons do grupo interno 

apresentam a superfície ventral do abdome praticamente lisa, com pontuação muito rasa ou 

inexistente.  

 
Caráter 16. Espinho abdominal: (0) ausente; (1) presente 

A presença de espinho mediano no terceiro segmentoo abdominal foi utilizada por 

Amyot & Serville (1843) na definição do grupo Raphigastrides. Desde então, o tamanho e 

forma do espinho abdominal têm sido utilizados na classificação genérica e supragenérica 

da família (Atkinson, 1888; Cachan, 1952; Gross, 1976; Rolston & McDonald, 1979; 

Rolston et al., 1980; Linnavuori, 1982). No grupo analisado, a  presença do espinho é 

considerada apomórfica, uma vez que em Carpocoris o espinho está ausente.  
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Caráter 17. Calo junto ao espiráculo: (0) ausente; (1) presente, conspícuo; (2) 

presente, inconspícuo. 

A presença de um calo junto ao espiráculo abdominal (Figs 15, ce) é compartilhada 

por parte dos táxons incluídos no grupo interno. Não se tem conhecimento da existência 

dessa estrutura em outros táxons de Pentatominae. 

 

Caráter 18. Mácula verde junto ao espiráculo: (0) ausente; (1) presente. 

Uma mácula verde junto ao espiráculo é encontrada em Pseudoacrosternum 

cachani, Nezara orbiculata e Nezara viridula. Essa mácula não ocorre em nenhum dos 

demais táxons examinados neste trabalho. 

 

Caráter 19. Concavidade do bordo posterior do urosternito VII nas fêmeas: (0) 

semiarco; (1) em forte “U”. 

O bordo posterior do urosternito VII juntop às placas genitais da fêmea apresenta 

distintos recortes (Figs. 12-15). Nos táxons incluídos na análise, Nezara orbiculata e 

Nezara viridula  compartilham o terço mediano do bordo do urosternito VII em forte “U” 

invertido, com os espiráculos dos latertergitos 8 enconbertos (Fig. 13).  

 

Genitália ♀ 

Caráter 20. Bordos suturais dos gonocoxitos 8: (0) justapostos ou aproximados,  

subparalelos em toda a sua extensão; (1) afastados na base, convergentes em direção ao 

ápice. 
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Os bordos suturais dos gonocoxitos 8 (sgc8) geralmente subparalelos ou justapostos 

em quase toda sua extensão é a condição mais encontrada dentro de Pentatomidae e ocorre 

no grupo externo e em parte do grupo interno (Figs. 12, 14, 15). Aethemenes chloris e 

Nezara spp. têm os bordos suturais afastados na metade basal, com área exposta das 

gonapófises 8 subtriangular; nesses táxons, os ângulos suturais se tornam mais agudos (Fig. 

13).    

 

Caráter 21. Bordos posteriores dos gonocoxitos 8: (0) côncavos; (1) retilíneos ou 

levemente convexos, ângulos póstero-laterais nunca desenvolvidos; (2) convexos, ângulos 

póstero-laterais desenvolvidos em distintos graus. 

Os bordos  posteriores dos gonocoxitos 8 (gc8) apresentam forma variada dentro do 

grupo analisado, sendo possível, em linhas gerais, identificar três estados: côncavos (Fig. 

12); convexos, com ângulos póstero-laterais encobertos (Fig. 13, 14); e convexos ou 

sinuosos, com os ângulos póstero-laterais visíveis (Fig. 15). O grupo externo apresenta 

variação em relação a esse caráter.  

 

Caráter 22. Bordo posterior das gonopófises 9: (0) retilíneo; (1) projetando-se sobre 

o bordo anterior dos gonocoxitos 9, sem espinho; (2) projetando-se sobre o bordo anterior 

dos gonocoxitos 9, com espinho. 

Em Pentatomidae, os gonocoxitos 9 (gc9) e as gonapófises 9 (g9) são fusionadas, 

formando placas únicas (Grazia et al., no prelo). Os  limites dos gonocoxitos 9 e 

gonapófises 9 são definidos pela diferença no grau de esclerotização dessas estruturas. Um 

limite retilíneo é encontrado em Carpocoris purpureipennis e Pentatoma rufipes. O bordo 
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posterior das gonapófises 9 projetando-se sobre os gonocoxitos 9 é encontrado em todos os 

táxons do grupo interno. Em alguns desses táxons, uma projeção mediana em forma de 

espinho no bordo posterior das gonapófises 9 pode estar presente. Antestia trispinosa têm 

as gonapófises 9 reduzidas e foi codificada como não comparável para este caráter (Tabela 

2.3) 

 

Caráter 23. Porção anterior do espessamento da íntima vaginal: (0) subtriangular, 

bordos laterais retilíneos; (1) ogival, bordos laterais convexos. 

O espessamento da íntima vaginal (Fig 16, eiv) tem geralmente a porção anterior 

com formato subtriangular, com os bordos laterais retilíneos. Chinavia varicornis e 

Neoacrosternum rufidorsum compartilham a porção anterior ogival, com os bordos laterais 

convexos (Fig. 19). 

 

Caráter 24. Espessamentos secundários das gonapófises 9: (0) ausentes; (1) 

presentes, recobrindo menos da metade da superfície; (2) presentes, recobrindo mais da 

metade da superfície 

A presença e o desenvolvimento dos espessamentos secundários das gonopófises 9 

(esg9) ocorrem de forma variável dentro de Pentatominae. No grupo analisado, eles estão 

ausentes em Carpocoris purpureipennis (Fig. 16) e presentes, com forma e extensão 

variáveis, em Pentatoma rufipes e nos táxons do grupo interno (Figs. 17, 18, 19).   

 

Caráter 25. Ângulos ântero-laterais dos gonocoxitos 9: (0) não prolongados; (1) 

prolongados em 1+1 braços. 
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Os ângulos ântero-laterais dos gonocoxitos 9 geralmente são prolongados em 1+1 

braços dirigidos ântero-lateralmente, fazendo limite com as margens ântero-laterais das 

gonapófises 9 (Figs. 17-19). No grupo analisado, apenas em Carpocoris purpureipennis 

estas projeções estão ausentes (Fig. 16).   

 

Caráter 26. Superfície da metade basal dos laterotergitos 9: (0) plana; (1) fortemente 

côncava. 

Os laterotergitos 9 apresentam forma, grau de desenvolvimento e posição relativa 

bastante variáveis dentro de Pentatominae. As espécies Nezara compartilham a superfície 

da metade basal dessa estrutura fortemente côncava (Fig. 13). Esta condição parece ser 

única dentro da subfamília. 

 

Caráter 27. Comprimento do ductus receptaculi na região posterior à área vesicular 

em relação ao comprimento do ductus receptaculi na região anterior: (0) menor; (1) maior.  

A área vesicular (Fig. 16, av)é uma dobra dupla do ductus receptaculi (dr), 

sinapomorfia que suporta o grupo Aphylidae+Pentatomidae (Grazia et al., no prelo). O 

ductus receptaculi posterior à área vesicular é mais curto que o ductus receptaculi anterior 

à área vesicular na maioria dos táxons analisados (Figs. 16-18). Chinavia varicornis e 

Neoacrosternum rufidorsum compartilham o estado apomórfico deste caráter, apresentando 

o ductus receptaculi posterior à área vesicular muito mais longo que o ductus receptaculi 

anterior à área vesicular (Fig. 19). 

 

Caráter 28. Região distal do ductus receptaculi justaposta à crista anular anterior: 

(0) cônica; (1) semiesférica. 
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Em Pentatomidae, a região distal do ductus receptaculi (Fig 17, rdr) justaposta à 

crista anular anterior (caa) pode variar muito no grau de expansão, mas geralmente tem 

forma cônica (Figs. 16, 18). Em Acrosternum heegeri e Parachinavia prunasis essa 

expansão é semiesférica (Fig. 17),  

 

Caráter 29. Ductus receptaculi posterior a área vesicular: (0) retilíneo em toda sua 

extensão; (1) espiralado na metade apical.  

O ductus receptaculi pode ser variável em espessura, tamanho e forma. Um ductus 

pelo menos em parte espiralado é encontrado em outros grupos dentro de Pentatominae 

(p.ex. grupo Mecocephala; Frey-da-Silva, 2005). No grupo analisado, Acrosternum heegeri 

e Parachinavia prunasis compartilham a forma espiralada da metade apical do ductus 

receptaculi posterior à área vesicular (Fig. 17). 

 

Caráter 30. Capsula seminalis: (0) globosa; (1) semi-globosa, com parede posterior 

truncada; (2) obsoleta; (3) amorfa 

A capsula seminalis (cs) apresenta enorme variação em praticamente todos os 

táxons que ocorre: tamanho, forma, presença ou ausência de processos (p.ex. McDonald, 

1966; Gross 1976). A forma globosa é a mais comum, condição apresentada por 

Carpocoris, Pentatoma e parte dos táxons do grupo interno (Fig. 16). Três condições 

apomórficas foram identificadas: semiglobosa e com a parede posterior truncada (Fig. 18); 

obsoleta, basicamente formada pelo par de processos da capsula seminalis (Fig. 19); e 

amorfa (Fig. 17).  

 

Caráter 31. Processos da capsula seminalis: (0) ausentes; (1) presentes 
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Caráter 32. Ápice dos processos da capsula seminalis: (0) rombo; (1) afilado. 

Caráter 33. Base dos processos da capsula seminalis: (0) torcidos lateralmente; (1) 

não torcidos. 

Caráter 34. Direção dos processos da capsula seminalis: (0) não variável; (1) 

variável 

A ausência de processos na capsula seminalis (pcs) parece ser a condição primitiva 

dentro de Pentatominae (Grazia et al., no prelo), condição encontrada em Carpocoris (Fig. 

16); com execeção de Acrosternum heegeri e Parachinavia prunbasis, as demais espécies 

analisadas possui processos desenvolvidos. Pentatoma e algumas das espécies de Chinavia 

apresentam os estes processos torcidos na base, estas últimas também compartilham 

processos com ápice afilado e com direção variável. Para Acrosternum heegeri e 

Parachinavia prunbasis, que têm a capsula seminalis amorfa (Fig. 17), os caracteres 

referentes aos processos dessas estrutura foram codificados não comparáveis (Tabela 2.3). 

 

Genitália ♂ 

Caráter 35. Pigóforo posterioremente: (0) projetado; (1) achatado. 

Algumas espécies de Chinavia têm o pigóforo achatado posteriormente, com o 

bordo ventral – incluindo as abas do folheto superior – disposto perpendicularmente ao eixo 

longitudinal do corpo; em vista lateral, o pigóforo apresenta-se truncado. No grupo externo, 

e na maioria dos táxons do grupo interno, o bordo ventral nunca assume a forma descrita, 

com o pigóforo, no máximo, parcialmente truncado.  

 

Caráter 36. Linha de dobra do ângulo póstero-lateral do pigóforo: (0) sem área 

diferenciada; (1) com área diferenciada. 
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Uma linha enegrecida situada junto ao ângulo póstero-lateral do pigóforo é 

encontrada em alguns táxons do grupo interno, apresentando grau de desenvolvimento, 

forma e direção variadas: desde uma simples linha em Pseudoacrosternum a estruturas 

bastante complexas nas espécies de Chinavia que apresentam as abas do bordo ventral 

desenvolvidas (caráter 46). Não foram encontradas evidências da presença dessa linha nos 

táxons do grupo externo.  

 

Caráter 37. Bordo dorsal do pigóforo junto aos ângulos póstero-laterais da taça 

genital: (0) não projetado, ângulos de contorno rombo; (1) projetado, ângulo de contorno. 

agudo 

Parte dos táxons do grupo interno tem o bordo dorsal do pigóforo alcançando os 

ângulos póstero-laterais da taça genital (apl), formando um ângulo agudo quando 

observados em vista dorsal (Figs. 25, 26). Esse contorno é típico do pigóforo das espécies 

do gênero Nezara. Em Carpocoris purpureipennis, Pentatoma rufipes e parte do grupo 

interno, os ângulos póstero-laterais da taça genital não são projetados e geralmente têm 

contorno rombo. 

 

Caráter 38. Processo superior do bordo dorsal do pigóforo: (0) presente; (1) ausente 

Os processos superiores (Figs. 21, 24 e 28, psbd) são 1+1 dobras do bordo dorsal do 

pigóforo, localizadas lateralmente ao segmento X do macho (Dupuis 1959, 1970). A 

terminologia utilizada na literatura para essas estruturas varia bastante, o que tem 

dificultado a definição, interpretação e utilização desse caráter em estudos comparados 

dentro de Pentatomidae (p.ex.: Sharp, 1890: superior lateral process; Baker, 1931: genital 
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plates; Dupuis, 1959; 1970: processus supérieurs; Leston, 1953: hypopygeal appendages; 

McDonald, 1966: várias denominações; Schaefer 1977: flange of lateral rim). Baker (1931) 

considerou a presença desses processos condição primitiva para a família. Dupuis (1959) 

fez a revisão dos termos utilizados até então e descreveu os processos superiores em 

diferentes espécies de Pentatomidae. No grupo analisado, são encontrados em Carpocoris 

purpureipennis, Pentatoma rufipes e na maior parte dos táxons do grupo interno.  

 

Caráter 39. Pilosidade do bordo dorsal do pigóforo: (0) ausente; (1) presente 

 Uma área pilosa junto à linha de dobra do bordo dorsal do pigóforo, mais ou menos 

oposta ao ápice do parâmero e relacionada ao processo superior, variando na extensão e 

quantidade de pêlos, é encontrada em todos os táxons do grupo interno. Essa estrutura 

parece ocorrer também em outros táxons dentro de Pentatominae e deve ser considerada em 

análises futuras dentro da subfamília. 

 

Caráter 40. Processo marginal do bordo dorsal: (0) ausente; (1) presente, conspícuo; 

(2) presente, inconspícuo; (3) presente como um espessamento do bordo 

O processo marginal (Fig. 28, pmbd) do bordo dorsal parece estar associado ao 

processo superior (caráter 38) e à área pilosa (caráter 39) do bordo. Pode variar desde um 

espessamento  sem coloração diferenciada (Nezara spp.), um espessamento conspícuo e 

enegrecido (Chinavia varicornis e Neoacrosternum rufidorsum, por ex. Fig. 28), a um 

simples ponto ou uma estrutura disforme (Parachinavia prunasis, Pseudoacrosternum 

cachani e algumas espécies de Chinavia).  
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Caráter 41. Margens laterais do cup-like sclerite: (0) atingindo o recorte mediano do 

bordo ventral do pigóforo; (1) não atingindo o recorte mediano do bordo ventral do 

pigóforo. 

Schaefer (1977) identifica três estrutras comuns (e homólogas) no bordo ventral do 

pigóforo em  Tricophora, associadas ao suporte e direcionamento do phallus durante a 

cópula. Uma delas é o cup-like sclerite, localizado medianamente no folheto superior do 

bordo ventral. Um cup-like sclerite conspícuo e com o limite posterior definido pelo recorte 

mediano do bordo ventral é encontrado na maioria dos pentatomídeos, sendo presente em 

Carpocoris purpuripennis, Pentatoma rufipes, Glaucias amyoti Acrosternum spp., 

Parachinavia spp. e parte das espécies do gênero Nezara. Os demais táxons apresentam as 

margens laterais do cup-like sclerite inconspícuas, o limite posterior nunca delimitado pelo 

recorte mediano do bordo ventral.  

 

Caráter 42. Abas do folheto superior do bordo ventral do pigóforo: (0) ausentes; (1) 

presentes. 

As abas do folheto superior do bordo ventral do pigóforo (Fig. 29, abv), localizadas 

lateralmente ao segmento X, são estruturas presentes em algumas espécies de Chinavia. 

Parecem estar relacionadas com as funções do cup-like sclerite (caráter 41), que é menos 

desenvolvido nessas espécies. Variam na forma, tamanho e superfície. Grupos de espécies 

parecem compartilhar condições similares dentro do gênero. 

 

Caráter 43. Esclerotização do segmento X: (0) em placa única; (1) dividida 

longitudinalmente, formado por dois lobos distintos. 
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De uma maneira geral para Pentatomoidea, o segmento X dos machos é 

esclerotizado apenas dorsalmente, formando uma placa exposta externamente e cobrindo a 

abertura da taça genital do pigóforo (Schaefer, 1977). Em Pentatominae, essa placa pode 

ser única ou estar dividida longitudinalmente em dois lobos distintos (McDonald, 1966; 

Rolston & McDonald, 1980), sendo essa diferença utilizada, por exemplo, para separar as 

espécies de Acrosternum e Chinavia (Orian, 1965; Linnavuori, 1972; Rolston, 1983; 

Ahmad, 1996). O grupo externo apresenta o segmento X em placa única (Fig. 21); no grupo 

interno, Acrosternum heegeri, Antestia trispinosa, Glaucias amyoti e Parachinavia 

prunasis apresentam o segmento X dividido (por ex. Figs. 22, 23, 24). 

 

Caráter 44. Escavação do segmento X: (0) ausente; (1) presente. 

Uma escavação localizada na base do segmento X (ex)está presente em algumas 

espécies de Chinavia, variando em tamanho e profundidade. Não é econtrada escavação 

similar em outras espécies de Pentatominae. 

 

Caráter 45. Parâmero: (0) geniculado; (1) não geniculado 

Parâmeros geniculados são amplamente encontrados dentro de Pentatomidae; nos 

grupos analisados ocorrem em Carpocoris purpureipennis, Pentatoma rufipes e na maioria 

dos táxons do grupo interno (Figs. 30-34). Parte das espécies de Chinavia tem parâmeros 

não-geniculados, apresentando uma modificação do plano geral dessa estrutura (por ex. Fig. 

35). 

Caráter 46. Área pilosa do pé do parâmero: (0) ausente; (1) presente. 

Uma área no pé do parâmero (Figs. 31, 32, 34, app) geralmente coberto por um tufo 

de pêlos e variando no desenvolvimento e na forma, é amplamente encontrado em 
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Pentatomidae (p. ex. McDonald, 1966; Gross, 1976; Linnavuori, 1982; Gapon, 2005). 

Carpocoris purpureipennis e Pentatoma rufipes não apresentam essa área (Fig. 30). Para as 

espécies de Chinavia que têm os parâmeros não geniculados  e corpo reduzido (Fig. 35), 

este caráter foi considerado não-comparável. 

 

Caráter 47. Cabeça do parâmero: (0) comprimida lateralmente; (1) achatada 

posteriormente. 

A cabeça do parâmero (cp) nos gêneros Aethemenes, Nezara e Pseudoacrosternum 

é achatada posteriormente (Figs. 26, 33). Nos demais táxons analisados, a cabeça do 

parâmero é comprimida lateralmente. 

 

Caráter 48. Cabeça do pâramero: (0) não subdividida; (1) subdividida em 2 ou 3 

lobos. 

As espécies com a cabeça achatada posteriormente (caráter 47) podem apresentar o 

bordo não dividido (Pseudoacrosternum cachani) ou dividido em 2 ou 3 lobos distintos 

(Aethemenes e Nezara, por ex. Fig. 33). Bordo apical não dividido é a condição encontrada 

no grupo externo e demais táxosn analisados (Fig. 30).  

 

Caráter 49. Diâmetro do processus capitati: (0) menor que o comprimento do 

conectivo dorsal; (1) maior que o comprimento do conectivo dorsal. 

Processus capitati (Fig. 40, pc) desenvolvido, maior que o comprimento do 

conectivo dorsal, é encontrado nas espécies do gênero Nezara utilizadas na análise. Os 

demais táxons, incluindo Carpocoris purpureipennis e Pentatoma rufipes apresentam esta 

estrutura menos desenvolvida. 
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Caráter 50. Conjuntiva: (0) nunca contida dentro da phalloteca; (1) pelo menos 

parcialmente contida dentro da phalloteca. 

Phallus (Figs. 36-40) dividido em phalloteca (ph), conjuntiva (c) e vésica (v) 

reconhecíveis é a condição geral encontrada nos Pentatomomorpha (Dupuis, 1970). Em 

Pentatomidae, a conjuntiva apresenta-se extremamente plástica em tamanho, forma, grau de 

complexidade e número de processos. Em Carpocoris purpureipennis (Tamanini 1959, 

1962) e alguns outros gêneros de Pentatominae, a conjuntiva nunca está contida na 

phalloteca (Fig. 36). Em Pentatoma rufipes e no restante do grupo interno, a conjuntiva 

apresenta-se contida dentro da phalloteca (por ex. Figs. 37-40).  

 

Caráter 51. Forma do ductus seminis distalis anterior a vésica: (0) não sinuoso; (1) 

sinuoso. 

O ductus seminis distalis (Dupuis, 1970; Fig. 39, dsd) é geralmente retilíneo ou 

curvo em Pentatomidae (Figs. 36). Um ductus sinuoso é encontrado em parte dos táxons do 

grupo interno (por ex. Fig. 39). 

 

Caráter 52. Comprimento da vésica: (0) mais longa que a phalloteca; (1) mais curta 

Uma vésica longa, por vezes muito maior em comprimento que a phalloteca e a 

conjuntiva juntas, é a condição encontrada fora da família Pentatomidae (Baker, 1931; 

McDonald, 1966; Gapon, 2001). No grupo analisado, apenas Carpocoris apresenta esta 

condição (Fig. 61), considerada plesiomórfica na análise. 
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Caráter 53. Processo da base da vésica: (0) ausente; (1) presente, semicilíndrico, 

circundando a vésica; (2) presente, em 1+1 braços laterais à vésica. 

Uma grande variação na forma da vésica  é amplamente encontrada dentro de 

Pentatomidae (McDonald, 1966; Gross, 1976; Linnavuori, 1982; Gapud, 1991), geralmente 

a base desta estrtutura é desenvolvida em um ou mais processos (pv)  (median penal lobe 

sensu McDonald, 1966; Ahmad e colaboradores, vários trabalhos; não confundir com 

median penial lobes de Baker, 1931). Esse caráter é bastante complexo (Gapud 1991); a 

correta interpretação e sua utilização em análises futuras serão importantes na definição de 

grupos naturais dentro de Pentatomidae. No grupo analisado, quando desenvolvida em um 

ou mais processos, foi possível identificar dois estados apomórficos distintos: base da 

vésica semicilíndrica e circundando a vésica (Figs. 38, 39, 40); base da vésica desenvolvida 

em 1+1 braços laterais à vésica (Fig. 37).  

 

Análise cladística 

 A análise de parcimônia incluiu 24 táxons e 48 caracteres informativos e resultou 

em 2 cladogramas com  104 passos, índice de consistência 56 e índice de retenção 81 (Fig. 

41). A diferença entre os cladogramas encontrados refere-se apenas à posição de Antestia 

trispinosa em relação à Glaucias amyoti e ao clado Acrosternum heegeri+Parachinavia 

prunasis (Fig. 41a e 41b). O cladograma de consenso estrito (Fig. 42) apresentou 105 

passos, índice de consistência 56 e índice de retenção 80. As séries de transformações dos 

caracteres (otimização Acctran e Deltran) no cladograma de consenso são apresentado nas 

Figs. 43 e 44.  

Dois clados com relação de grupos-irmãos são reconhecidos (Fig. 42): o clado A, 

formado pelas espécies representando os gêneros Antestia, Glaucias, Acrosternum e 
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Parachinavia; e o clado B, incluindo os demais gêneros e correspondendo ao grupo 

Nezara, suportado por duas sinapomorfias (caracteres 71 e 242) e uma homoplasia (411). 

Pelo resultado da análise, o caráter 24 (espessamento das gonapófises 9) mostrou ser 

homoplástico, no entanto o estado dois (espessamento das gonapófises 9 recobrindo mais 

da metade da superfície) é uma sinapomorfia que suporta o grupo Nezara. Os resultados 

obtidos corroboram a inclusão do gênero Porphyroptera no grupo Nezara, a monofilia do 

gênero Nezara e a polifilia de Chinavia. As relações entre os gêneros e a classificação 

proposta para o grupo Nezara, com base nos resultados, são resumidos na Fig. 45. 

   

Distribuição geográfica 

 Com exceção de Nezara viridula, de distribuição cosmopolita, os demais táxons do 

grupo Nezara têm distribuição nas regiões Afrotropical, Neártica, Neotropical, Oriental e 

parte da região Paleártica (sul da China e Japão), com a ocorrência de espécies endêmicas 

em praticamente todas as regiões. Os dados indicaram uma clara associação do grupo 

Nezara com o padrão de distribuição registrado para grupos de origem gondwanica 

tropical.  

A substituição dos nomes dos gêneros do grupo Nezara (Figs. 42) pelas regiões 

biogeográficas em que eles ocorrem (com Madagascar considerada uma região distinta) 

resultou no cladograma de área apresentado na Fig. 46. A hipótese filogenética corrobora 

um táxon monofilético formado pelas espécies de Chinavia das regiões Neártica e 

Neotropical. A ampla distribuição de alguns táxons, a repetição de áreas ao longo do 

cladograma, além do pequeno número de espécies de Chinavia e Nezara utilizadas na 

análise, não permitem uma melhor resolução sobre as relações entre as áreas de 

distribuição. 
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Discussão 

O gênero Antestia e táxons relacionados 

Como gênero-tipo da tribo Antestiini, composta por cerca de trinta gêneros (Rider 

2005), Antestia foi inicialmente incluído na análise para testar a hipótese de relação de 

Porphyroptera guineensis com os táxons do grupo Nezara (ver discussão abaixo). No 

entanto, nenhum dos caracteres utilizados permitiu separar Antestia trispinosa dos demais 

táxons do grupo-interno, o que corrobora a relação de Antestia e gêneros afins com parte 

dos gêneros atualmente incluídos em Nezarini sugerida por alguns autores (Gross, 1976; 

Linnavuori, 1982; Ahmad 1996), mas nunca testada. O gênero Antestia foi revisado por 

Linnavuori (1973), atualmente possui cerca de 10 espécies e tem distribuição 

exclusivamente Afrotropical.  

O gênero Glaucias é o gênero menos conhecido taxonomicamente dentro deste 

grupo. Foi proposto por Stål (1867) como Zangis para incluir duas espécies de percevejos-

verdes anteriormente consideradas por Dallas (1851) em Raphigaster no subgênero Nezara. 

Stål (1868; 1876) ampliou o número de espécies e Kirkaldy (1908) propôs o nome 

Glaucias para substituir Zangis, pré-ocupado por um gênero de Crustacea. O último 

trabalho que tratou de todas as espécies incluídas foi Kirkaldy (1909).  Na literatura são 

encontradas referências de cerca de 15 espécies com distribuição nas regiões Australiana, 

Paleártica e Oriental (Kirkaldy, 1909; China, 1929; Cassis & Gross, 2002; Rider et al., 

2002). No entanto, material das coleções estudadas indicou inúmeros espécimes não 

identificados e a existência de uma diversidade pouco discutida na literatura. A revisão 

deste táxon é necessária para descrever sua diversidade, o número de espécies válidas e sua 

distribuição.  
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O clado formado por Acrosternum+Parachinavia é fortemente corroborado na 

análise (Fig. 72). Desde que foi proposto por Fieber (1860), o status taxonômico e a 

composição do gênero Acrosternum foi incerta, sendo considerado sinônimo de Nezara 

(Stål, 1865; Mulsant & Rey, 1866; Lethierry & Severin, 1893),  subgênero de Nezara (Stål, 

1870; 1872; Kirkaldy, 1909) ou gênero válido relacionado a Nezara (Stål, 1876; Atkinson, 

1888; Distant, 1902; Bergroth, 1914; Freeman, 1940; Cachan, 1952; Hughes-Schrader & 

Schrader, 1957), mas com uma composição claramente heterogênea (Wagner 1959; Orian, 

1965; Linnavuori, 1972; Rolston, 1983). Desde Orian (1965) sua configuração tem sido 

questionada com mais ênfase. Rider (2005) incluiu Acrosternum na tribo Nezarini e, como 

reconhecido atualmente, possui cerca de 15 espécies com distribuição principalmente 

Paleártica e Oriental, com duas espécies também registradas na região Afrotropical. Ahmad 

(1996) agrupou Acrosternum como mais próximo a outros gêneros de Pentatomini do que a 

Nezara e Chinavia, hipótese corroborada pelos resultados obtidos neste trabalho.  

Parachinavia foi descrito por Roche (1977), monotípico das ilhas Seychelles. Como 

discutido no Material & Métodos, a análise do holótipo de P. creola permitiu o 

reconhecimento de P. prunasis comb. n. para esse gênero, ampliando o número de espécies 

e sua distribuição.  

 

O grupo Nezara 

 Os resultados obtidos permitem o reconhecimento de um grupo de percevejos-

verdes monofilético formado pelos gêneros Pseudoacrosternum, Aethemenes, Nezara, 

Porphyroptera, Neoacrosternum, Chinavia e mais dois gêneros novos, propostos neste 

trabalho (ver discussão de Chinavia abaixo). Pelo menos três características definem o 

grupo (Figs. 72): lobo ventral  do tubérculo antenífero desenvolvido (71), espessamentos 
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das gonapófises 9 amplos (242) e margens laterais do cup-like sclerite não atingindo o 

recorte mediano do bordo ventral do pigóforo (411). A condição plesiomórfica deste último 

aparece como uma reversão em Nezara viridula. A relação entre esses gêneros sempre foi 

sugerida na literatura, seja implícita (por ex. Dallas, 1851; Stål, 1858-1876; Mulsant & 

Rey, 1866; Kirkaldy, 1909) ou explicitamente (por ex. Atkinson, 1888; Freeman, 1940; 

Orian, 1965; Gross, 1976; Linnavuori, 1982; Rolston, 1983; Ahmad, 1996), mas limitada 

pelos motivos discutidos na introdução deste trabalho. Esse estudo é um primeiro esforço 

para a definição da classificação e das relações entre esses táxons em um sentido mais 

amplo.  

A hipótese filogenética obtida (Fig. 75) corrobora Pseudoacrosternum como grupo-

irmão do restante dos gêneros. Descrito por Day (1965) para incluir P. cachani, com 

distribuição endêmica em Madagascar, o gênero foi relacionado a Chinavia e 

Neoacrosternum pelo padrão de coloração e aspectos gerais da morfologia. Rider (2005) 

incluiu Pseudoacrosternum em Nezarini, mas sua posição dentro da tribo e relação com 

outros gêneros de percevejos-verdes nunca foi testada.  

Os gêneros Aethemenes e Nezara formam um clado basal dentro do grupo, 

relacionados por compartilharem a mancha negra junto ao ângulo póstero-lateral do 

urosternito (141), forma dos gonocoxitos 8 (202), cabeça do parâmero espalmado (471, 

otimização Deltran) e ápice do parâmero sinuoso (481). Aethemenes foi proposto por Stål 

(1876) para incluir duas espécies de percevejos-verdes, uma transferida de Veterna e outra 

do gênero Pentatoma. Após Kirklady (1909), o único estudo que tratou da sistemática deste 

gênero foi Linnavuori (1982), que incluiu Aethemenes no grupo Nezara. São conhecidas 

duas espécies, com distribuição Afrotropical.  
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 O histórico da classificação do gênero Nezara se sobrepõe com a sistemática do 

grupo Nezara. A proposta original de Amyot & Serville (1843) incluiu Nezara no grupo 

Raphigastrides com duas espécies: Cimex smaragdula Fabricius (= viridula Linnaeus) e 

Pentatoma marginata Palisot de Beauvois. Dallas (1851) considerou Nezara subgênero de 

Raphigaster, no que  foi seguido por Stål (1858; 1860). Desde que foi reconhecido como 

gênero por Stål (1865), sua configuração foi bastante instável. Kirkaldy (1909) reconheceu 

seis subgêneros dentro de Nezara, todos hoje considerados gêneros distintos. Os limites de 

Nezara como hoje reconhecidos começaram a ser definidos por Bergroth (1914) e apenas 

com a revisão de Freeman (1940) foram melhor estabelecidos.  No entanto, nenhuma das 

sinapomorfias encontradas neste trabalho foram propostas por Freeman. Possui atualmente 

cerca de 11 espécies, a maioria de distribuição Afrotropical; uma espécie tem distribuição 

na região Oriental, uma nas regiões Oriental e Paleártica e N. viridula têm distribuição 

cosmopolita. Atualmente, a revisão taxonômica e as relações entre as espécies de Nezara 

estão sendo estudadas (Ferrari, comunicação pessoal). 

  

Posição sistemática do gênero Porphyroptera 

 Porphyroptera guineensis compartilha as características que suportam o grupo 

Nezara. A presença da faixa negra junto às margens das jugas (21), a superfície ventral do 

abdome lisa (151) o ductus seminis distalis sinuoso (511) aproximam Porphyroptera dos 

gêneros Chinavia e Neoacrosternum, numa posição intermediária no cladograma (ver 

discussão de Chinavia).  

Fabricius (1803) descreveu Edessa guineensis, que foi transferida por Dallas (1851) 

para Raphigaster, subgênero Nezara, juntamente com outras espécies atualmente incluídas 

nos gêneros Acrosternum, Chinavia, Glaucias e Nezara. Stål (1868) transferiu guineensis 
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para o gênero Zangis (=Glaucias), que foi mantida nesse mesmo grupo por Kirkaldy (1908; 

1909). China (1929) prôpos o gênero Porphyroptera para incluir Glaucias guineensis e 

comparou este táxon com os gêneros Catacanthus e Chalcocoris. Linnavuori (1982) incluiu 

Porphyroptera no grupo Antestia; na discussão sobre os grupos de gêneros propostos, 

enfatizou as diferenças de Porphyroptera para os demais gêneros do grupo Antestia e 

relacionou os gêneros do grupo Nezara (Acrosternum, Aethemenes e Nezara) com as 

espécies verdes do grupo Antestia (“Porphyroptera especially”; Linnavuori, 1982 p. 136). 

Rider (2005) incluiu o gênero Porphyroptera na tribo Antestiini, classificação que neste 

trabalho não é corroborada. 

  

Polifilia de Chinavia e o gênero Neoacrosternum 

  Além de Porphyroptera, os demais gêneros apicais do grupo Nezara incluem 

Chinavia (polifilético) e Neoacrosternum. Na presente análise, a hipótese filogenética 

corrobora Chinavia como gênero polifilético, com Chinavia distans como o táxon mais 

basal e grupo irmão do restante do clado e Chinavia varicornis compartilhando quatro 

caracteres com Neoacrosternum rufidorsum (111, 231, 271, 401). Com base nesses 

resultados, são propostos um novo gênero para incluir Chinavia distans e uma nova 

combinação, Neacrosternum varicornis comb.n.. Além disso, com base na hipótese 

filogenética e nas características morfológicas dos táxons apicais, é proposto um novo 

gênero para incluir Chinavia rinapsa, uma vez que apresenta um padrão de genitália de 

machos e fêmeas distinto.  

Neoacrosternum foi proposto por Day (1965) para duas espécies de Nezara com 

distribuição em Madagascar e foi relacionado aos gêneros Chinavia e Pseudoacrosternum. 

Rider (2005) incluiu Neoacrosternum em Nezarini, e até este trabalho nenhuma outra 
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referência a este gênero tinha sido feita. Além de ampliar o número de espécies, a 

transferência de Neoacrosternum varicornis comb.n. amplia a distribuição do gênero para a 

região Afrotropical continental. 

Orian (1965) descreveu o gênero Chinavia para incluir nove espécies afrotropicais, 

transferidas de Acrosternum. Linnavuori (1972) sinonimizou Chinavia a Acrosternum, por 

considerar que algumas espécies incluídas em Acrosternum (notadamente distans, prunasis 

e varicornis) apresentavam características intermediárias entre estes dois táxons. Roche 

(1977) não concordou com Linnavuori e considerou Chinavia gênero válido. Rolston 

(1983) reconheceu a necessidade de uma revisão mais ampla desses táxons e propôs a 

divisão de Acrosternum em dois subgêneros, incluindo em Chinavia as espécies 

afrotropicais transferidas por Orian (1965) e todas as espécies americanas relacionadas até 

então em Acrosternum. No esquema filogenético proposto por Ahmad (1996), Chinavia e 

Nezara aparecem agrupados com outros gêneros de Pentatomini, distantes de Acrosternum. 

Rider (2005) incluiu Chinavia na tribo Nezarini, listando 80 espécies. Na configuração de 

Chinavia proposta a partir dos resultados deste trabalho, 77 espécies são reconhecidas, com 

distribuição nas regiões Afrotropical, Neártica e Neotropical. A análise de material para 

este trabalho permitiu reconhecer mais de vinte novas espécies de Chinavia para a região 

Neotropical, seis delas descritas no Capítulo 4. Atualmente, a revisão taxônomica das 

espécies de Chinavia e suas relações estão sendo estudadas.  

 

Distribuição, origem e diversificação do grupo Nezara 

Praticamente não existem estudos sobre os padrões de distribuição que discutam 

hipóteses biogeográficas de origem e diversificação dentro de Pentatomidae, fato 

certamente relacionado à situação atual da classificação do grupo. Alguns autores discutem 
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a distribuição e possíveis explicações dos padrões encontrados para determinados gêneros 

(Sailer, 1952; Thomas & Yonke, 1985; Thomas, 2000), mas sob uma perspectiva 

predominantemente dispersionista e por vezes sem levar em conta a monofilia dos táxons. 

Grazia (1997) e Barcellos & Grazia (2003) fizeram os primeiros estudos na família 

discutindo padrões biogeográficos com base em análise cladística de gêneros endêmicos da 

região Neotropical.  

O nível da análise realizada neste trabalho não permite inferir sobre as relações 

entre as áreas de distribuição dos gêneros e espécies do grupo Nezara. No entanto o padrão 

filogenético encontrado é congruente com os eventos vicariantes que levaram à separação 

do continente Gondwana, assim como com padrões de distribuição de outros organismos, 

bem documentados na literatura (Schuh, 1991; Amorim & Tozoni, 1994; Sanmartín & 

Ronquist, 2004). Dessa maneira, é sugerida uma hipótese de origem para o grupo Nezara 

relacionada à região tropical do continente Gondwana (“Tropical Gondwanaland” sensu 

Amorim & Tozoni, 1994), com posterior diversificação dos clados nas respectivas áreas de 

ocorrência. As relações filogenéticas dos gêneros e a área de distribuição das espécies de 

Chinavia s.s. apontam a idade mínima para origem desse gênero, e conseqüentemente para 

o grupo, anterior à separação entre América do Sul e África, durante o Cretáceo (~110 

m.a.). A ausência de representantes na região Australiana indicaria uma maior associação 

do grupo com os componentes do Gondwana ocidental, padrão também registrado para 

outros grupos de Heteroptera (Schuh & Slater, 1995).  

Esta hipótese é contraditória à proposta de Thomas (2000) que, em trabalho sobre os 

pentatomídeos do México, discutiu o padrão de distribuição e a provável idade de origem 

de três gêneros pan-tropicais de Pentatominae: Acrosternum s.l. (incluindo as espécies de 
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Chinavia), Mecidea e Piezodorus. Para os dois últimos, com 14 e 12 espécies 

respectivamente e distribuição em todas regiões biogeográficas, o autor atribuiu a 

ocorrência no continente americano a eventos de dispersão que incluiriam a passagem pelo 

estreito de Bering e a conexão da América Central com a América do Sul em tempos mais 

recentes (20-3 m.a.).  Devido ao grande número de espécies endêmicas na América do Sul, 

Thomas (2000) estimou a idade de origem de Acrosternum s.l. para o Terciário médio nessa 

área (~25 m.a.), com a distribuição atual sendo alcançada por rotas de dispersão que 

incluiriam a América Central, América do Norte e Europa – através do estreito de Bering – 

e, posteriormente, a África. O próprio autor considera essa hipótese pouco provável e, à luz 

das relações filogenéticas obtidas, dos padrões de distribuição de outros grupos de 

organismos e dos métodos atualmente utilizados na biogeografia histórica, esta parece ser a 

hipótese menos parcimoniosa.  

As poucas informações sobre as relações intercontinentais dentro de Pentatomidae 

dificultam uma avaliação mais ampla destas hipóteses. Sailer (1952) discutiu o padrão de 

distribuição da tribo Mecideini com enfoque filogenético e, comparando com outros grupos 

de organismos que apresentavam padrão similar de distribuição, levantou a hipótese de 

origem para o grupo anterior ao Terciário superior (>60 m.a.). A partir das relações 

filogenéticas das infraordens de Heteroptera e com base em registros fósseis, Grimaldi & 

Engel (2005) estimaram a origem da Subordem Pentatomomorpha para o Jurássico Inferior 

(200-160 m.a.), período para o qual também são registrados os primeiros fósseis de 

Cydnidae (Pentatomoidea); os registros fósseis predizem assim uma idade mínima para a 

superfamília. Pentatomoidea é um grupo basal dentro Pentatomomorpha (Henry, 1997), 

tendo Pentatomidae uma posição intermediária dentro da superfamília e Cydnidae como o 
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grupo mais apical (Grazia et al., no prelo). Alguns dos principais grupos supragenéricos 

propostos atualmente dentro de Pentatomidae (Cassis & Gross, 2002; Rider 2005) têm uma 

distribuição ampla, ocorrendo em mais de uma região biogeográfica. A falta de estudos 

sobre as relações filogenéticas desses grupos e a ausência de fósseis mais antigos limitam 

nosso conhecimento para remontar possíveis hipóteses de origem e diversificação dentro de 

Pentatomidae.  

 

Conclusões 

 A hipótese filogenética sobre um grupo de táxons relacionados ao gênero Nezara 

Amyot & Serville resultou na definição de um grupo monofilético de percevejos-verdes 

formado por 105 espécies em seis gêneros conhecidos e dois novos, a serem descritos 

posteriormente. A análise cladística corroborou a transfência de Porphyroptera da tribo 

Antestiini para a tribo Nezarini, a monofilia do gênero Nezara e a polifilia do gênero 

Chinavia. A classificação proposta para o grupo segue o cladograma da Fig. 75.  

Os gêneros Glaucias, Acrosternum e Parachinavia, anteriormente relacionados aos 

gêneros do grupo Nezara, foram agrupados com o gênero Antestia e, pelas evidências 

morfológicas, parecem ser mais relacionados a outros gêneros de Pentatominae. Os 

caracteres utilizados na análise não permitem inferir sobre possíveis sinapomorfias para 

Nezarini. Apenas um estudo mais abrangente poderá concluir sobre a monofilia desta tribo 

e sua relação com as demais tribos de Pentatominae. 

 O padrão biogeográfico apresentado pelo grupo Nezara é congruente com outros 

grupos de organismos e com os eventos vicariantes que levaram a separação do continente 

Gondwana. Dessa maneira, é sugerida uma hipótese de origem para o grupo anterior ao 

início da separação entre a América do Sul e África, ocorrida no Cretáceo. Essa hipótese 
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amplia consideravelmente a idade de origem do gênero Chinavia, estimada por Thomas 

(2000) para o Terciário médio. Estudos adicionais sobre as relações intercontinentais dentro 

de Pentatomidae são fundamentais para melhor avaliar essas hipóteses e ampliar o 

conhecimento sobre a evolução e diversificação deste grupo de Heteroptera.  
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Tabela 1.1- Lista de gêneros e espécies-exemplares incluídas na análise cladística, seguindo 
a classificação de Rider (2005). Número total de espécies de cada gênero indicado entre 
parênteses; espécies-tipo indicadas por asterisco. 
 
Grupo-interno 

Antestiini 
Antestia Stål (8spp.) 

  
A. trispinosa Linnavuori Afrotropical 

Porphyroptera Leston (1sp.)   
P. guineensis (Fabricius)* Afrotropical 

Nezarini 
Acrosternum Fieber (12spp.)   

A. heegeri Fieber* Afrotopical/Paleártico 
A. millierei (Mulsant & Rey) Afrotopical/Paleártico 

 

Aethemenes Stål (2spp.)   
A. chloris (Dallas)* Afrotropical 

 

Chinavia Orian (80spp.)   
C. abnormis (Berg) Neotropical 
C. armigera (Stål) Neotropical 
C. distans (Schouteden) Afrotropical 
C. fieberi (Stål) Afrotropical 
C. hilaris (Say) Neártica 
C. impicticornis (Stål) Neotropical  
C. kaisaka (Schouteden) Afrotropical 
C. marginata (Palisot de Beauvois)  Neotropical  
C. liturata (Dallas) Afrotropical (endêmica de Madagascar) 
C. palllidoconspersa (Stål)* Afrotropical 
C. rinapsa (Dallas) Afrotropical 
C. varicornis (Dallas) Afrotropical  
C. wygodzinsky (Rolston) Neotropical 

 

Glaucias Kirkaldy 
G. amyoti (Dallas)* Australiana/Oriental 
 

Nezara Amyot & Serville (12spp.)    
N. antennata (Scott) Oriental/Paleártica 
N. orbiculata (Distant) Afrotropical 
N. viridula (Linnaeus)* Cosmopolita 

 

Neoacrosternum Day (2spp.)   
N. rufidorsum (Breddin) Afrotropical (endêmica de Madagascar) 

 

Parachinavia Roche (2spp.) 
P. creolea Roche* Afrotropical (endêmica das Ilhas Seychelles) 
P. prunasis (Dallas) Afrotropical 

 

Pseudoacrosternum Day (1sp.)   
P. cachani Day* Afrotropical (endêmica de Madagascar) 

   

Grupo externo 
Carpocorini  

Carpocoris Kolenati (11spp.)   
C. purpureipennis (DeGeer)* Oriental/Paleártico 

Pentatomini 
Pentatoma Olivier (28spp.)   

P. rufipes (Linnaeus)* Paleártico 



 

 

65

Tabela 1.2. Índices de suporte dos caracteres utilizados na análise 
cladística (np= número de passos; IC= índice de consistência; IR= 
índice de retenção) 

caráter np IC IR  caráter np IC IR 
Cabeça         

1 5 60 0  26 1 100 100 
2 5 20 60  27 2 50 50 
3 3 33 71  28 1 100 100 
4 1 100 100  29 1 100 100 
5 NI NI NI  30 5 60 71 
6 1 100 100  31 NI NI NI 
7 1 100 100  32 1 100 100 
8 2 50 0  33 2 50 88 
     34 1 100 100 
Tórax         
9 1 100 100  Genitália ♂    
10 1 100 100  35 2 50 50 
11 2 100 100  36 2 50 50 
12 2 50 50  37 2 50 50 
     38 1 100 100 
Abdome     39 1 100 100 
13 6 16 44  40 5 60 71 
14 7 14 25  41 2 50 83 
15 3 33 80  42 1 100 100 
16 3 33 0  43 1 100 100 
17 4 50 77  44 1 100 100 
18 2 50 50  45 1 100 100 
19 1 100 100  46 2 50 50 
     47 2 50  66 
Genitália ♀     48 1 100 100 
20 1 100 100  49 1 100 100 
21 4 50 77  50 NI NI NI 
22 4 50 71  51 1 100 100 
23 1 100 100  52 NI NI NI 
24 3 66 75  53 5 40 70 
25 NI NI NI     
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Tabela 1.3- Matriz de dados (táxons sublinhados são equivalentes ao táxon anterior da lista) 

0        1         2         3         4         5 

    12345678901234567890123456789012345678901234567890123 

Carpocoris purpureipennis  0000000000000000000000000000000---0000000000000000000  

Pentatoma rufipes   10001000000000010000000110000010000000000000000001011  

Antestia trispinosa   210011000010010100001?00?0000010100000-00010000001010  

Glaucias amyoti    21001100001011110000010110100210100000-00010010001010  

Acrosternum heegeri   200111000110110100001201100113----0000100010010001012  

Acrosternum millierei   200111000110110100001201100113----0000100010010001012  

Parachinavia prunasis   200111000110100100001101100113----0000120010010001012  

Parachinavia creolea   2001110001101001000???????????????0000120010010001012 

Pseudoacrosternum cachani  1000101100101000010011021000001010010012100001100101-  

Aethemenes chloris   20001011101011000001010210000110100010101000011101010  

Nezara orbiculata   20001010101011010111010211000110100010131000011111011  

Nezara viridula    20001010101011010111010211000110100010130000011111011  

Nezara antennata   20001010101011010111010211000110100010130000011111011  

Chinavia distans   31001010101010110000020210000110100010101000010001111  

Porphyroptera guineensis  31001010101010110000010210000210100110101000010001111  

Neoacrosternum rufidorsum  21101010102010111000021210100210100110111000010001111  

Chinavia varicornis   21101010102001111000021210100210100110111000010001111  

Chinavia rinapsa   21101010101001111000020210000011000111101000110001111  

Chinavia kaisaka   211010101010101110000202100000110101011011011-0001112  

Chinavia fieberi   211010101010011110002202100000110101011011011-0001112  

Chinavia impicticornis  201010101010011110002202100000110101011011011-0001112  

Chinavia hilaris   201010101010010110002202100000110101011011011-0001112  

Chinavia marginata   201010101010010110002202100000110101011011011-0001112  

Chinavia wygodzinskyi   201010101010110110002202100000110101011011011-0001112  

Chinavia liturata   210010101010011110002202100000110101011211011-0001112  

Chinavia pallidoconspersa  211010101011011110002202100000110111011211011-0001112  

Chinavia abnorme   200010101011100110002202100000110111?11211011-0001112  

Chinavia armigera   200010101010110110002202100000110111011211011-0001112 
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Figs 1-9. 1- Cabeça, Carpocoris purpureipennis, vista dorsal; 2- Cabeça, Nezara viridula, 

vista dorsal; 3- Cabeça, Chinavia distans, vista dorsal; 4- Cabeça, Carpocoris 

purpureipennis, vista lateral; 5- Cabeça, Neoacrosternum rufidorsum, vista lateral; 6- 

Cabeça, Acrosternum heegeri, vista ventral; 7- Cabeça, Pseudoacrosternum cachani, vista 

ventral; 8- Protórax e propleura, Pentatoma rufipes, vista ventral; 9- Protórax e propleura, 

Porphyroptera guineensis, ventral (ap- ápice do protórax; b- búculas; cx- coxa; dta- dente 

lateral tubérculo antenífero; j- jugas; ta- tubérculo antenífero).  

 

Figs. 10-11. Ostíolo odorífero. 10- Pentatoma rufipes; 11- Chinavia pallidoconspersa (o- 

ostíolo antenífero). 

 

Figs. 12-15. Placas genitais das fêmeas, vista ventral. 12- Carpocoris purpureipennis; 13- 

Nezara viridula; 14- Chinavia distans; 15- Chinavia pallidoconspersa (bVII- bordo 

posterior do segmento VII; c- calo do espiráculo; e- espiráculo; g8- gonapófises 8; gc8- 

gonocoxitos 8; gc9- gonocoxitos 9; la8- laterotergitos 8; la9- laterotergitos 9; sgc8- bordos 

suturais dos gonocoxitos 8; VII- segmento VII; x- segmento X). 

 

Figs 16-19. Segmento X, laterotegitos 9, gonocoxitos 9, gonapófises 9 e vias genitais  

ectodérmicas da fêmea. 16- Carpocoris purpureipennis; 17- Parachinavia prunasis; 18- 

Aethemenes chloris; 19- Neoacrosternum rufidorsum (av- área vesicular; caa- crista anular 

anterior; cap- crista anular posterior; cs- capsula seminalis; dr- ductus receptaculi; eiv- 

espessamento da íntima vaginal; esg9- espessamento secundário das gonapófises 9; g9- 

gonapófises 9; gc9- gonocoxitos 9; la9- laterotergitos 9; pcs- processos da capsula 
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seminalis; pi- pars intermedialis; rdr- região distal do ductus receptaculi anterior à capsula 

seminalis; x- segmento X). 

 

Figs. 20-29. Pigóforos. 20- Carpocoris purpureipennis, vista dorsal; 21- Pentatoma rufipes, 

vista posterior; 22- Antestia trispinosa, vista dorsal; 23- Acrosternum heegeri, vista dorsal; 

24- Acrosternum heegeri, vista posterior; 25 - Aethemenes chloris, vista dorsal; 26- Nezara 

viridula, vista posterior; 27- Neoacrosternum rufidorsum, vista dorsal; 28- Neoacrosternum 

rufidorsum, vista posterior; 29- Chinavia pallidoconspersa, vista dorsal (abv- abas do 

folheto superior do bordo ventral; apl- ângulos póstero-laterais da taça genital; ex- 

excavação do segmento X; pmbd- processo marginal do bordo dorsal; processo superior do 

bordo dorsal).  

 

Figs. 30-35. Parâmeros direito, vista lateral interna (exceto quando indicado). 30- 

Carpocoris purpureipennis; 31- Acrosternum heegeri; 32- Glaucias amyoti; 33- Nezara 

viridula, vista posterior; 34- Porphyroptera guineensis; 35- Chinavia pallidoconspersa 

(app- área pilosa do pé do parâmero; cp- cabeça do parâmero; bpa- pé do parâmero). 

 

Figs. 36-40. Phallus. 36- Carpocoris pupureipennis, vista lateral; 37- Acrosternum heegeri, 

em vista dorsal; 38- Neoacrosternum rufidorsum, vista dorsal; 39- Chinavia rinapsa, vista 

lateral; 40- Chinavia rinapsa, vista dorsal (bp- placa basal; c- conjuntiva; dsd- ductus 

seminis distalis; er- ejaculatory reservoir; pc- processus capitati; ph- phallotheca; pv- 

processo da vésica; v- vésica). 

 



 

 

69

Fig. 41. Cladogramas resultantes da análise de parcimônia de 24 táxons-terminais e 53 

caracteres com mesmo peso (104 passos, índice de consistência 56, índice de retenção 81). 

 

Fig. 42. Consenso estrito dos 2 cladogramas da Fig.1, otimização não-ambígua (105 

passos, índice de consistência 56, índice de retenção 80). [círculos negros= sinapomorfias; 

círculos vazados= homoplasias; número superior= número do caráter; número inferior= 

estado] 

 

Fig. 43. Consenso estrito dos 2 cladogramas da Fig.1, otimização acctran (105 passos, 

índice de consistência 56, índice de retenção 80). [legendas como na figura 42] 

 

Fig. 44. Consenso estrito dos 2 cladogramas da Fig.1, otimização deltran (105 passos, 

índice de consistência 56, índice de retenção 80). [legendas como na figura 42] 

 

Fig. 45. Hipótese filogenética das relações entre os gêneros do grupo Nezara Amyot & 

Serville, com base no resultado da análise cladística (sumário da Fig. 42).  

 

Fig. 46. Cladograma de área para os gêneros do grupo Nezara com base na hipótese 

filogenética obtida (Fig. 45).  
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Capítulo 2 

Normas editoriais Zootaxa, Anexo IV 

 

O grupo Nezara Amyot & Serville (Hemiptera, Pentatomidae, Pentatominae, Nezarini), 

com a descrição de dois novos gêneros africanos. 

 

Abstract. The Nezara-group is a monophyletic group of green stink bugs with widespread 

distribution, the greates diversity in the Afrotropical and Neotropical regions. Diagnostic 

characters of Nezara-group include: the ventral lobe of antenniferous tubercule well 

developed and secondary thickenings of gonapophyses 9 wide, and lateral margins of cup-

like sclerite not reaching mesial excavation of ventral rim of pygophore. One hundred and 

four species are recognized in eigth genera, two of which described in this work: 

Pseudoacrosternum Day [type-species P. cachani Day, monotypic]; Aethemenes Stål [type-

species A. chloris (Dallas), 2 spp.]; Nezara Amyot & Serville [type-species N. viridula 

(Linnaeus), 15 spp.]; Schoutedenia gen. n. [type-species S. distans (Schouteden) comb. n., 

monotypic]; Porphyroptera China [type-species P. guineensis (Fabricius), monotypic]; 

Neoacrosternum Day [type-species N. validum (Breddin), 3 spp.]; Afrochinavia gen. n. 

(type-species A. rinapsa (Dallas) comb. n., monotypic]; and Chinavia Orian [type-species 

C. pallidoconspersa (Stål), 80 spp.]. A key and an up-to-date description to each Nezara-

group genera are provided, as well as diagnoses for all clades following the proposed 

classification. The study of the holotypes of Chinavia species allowed the following 

synonyms: Chinavia aequale (Linnavuori, 1975) is a junior synonym of Chinavia aliena 

(Schouteden, 1960); Chinavia amosi (Linnavuori, 1982) is a junior synonym of Chinavia 

kaisaka (Schouteden, 1960); Chinavia bella (Rolston, 1983) is a junior synonym of 
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Chinavia nigrodorsata (Breddin, 1901); Chinavia gerstockeri (Bergroth, 1893) is a junior 

synonym of Chinavia pallidoconspersa (Stål, 1858); and Chinavia panizzi (Frey-da-Silva 

& Grazia, 2001) is a junior synonym of Chinavia obstinata (Stål, 1860). A check list of all 

species included in the group is provided. 

Key-words: Taxonomy, morphology of genitalia, identification key, species checklist 

 

Resumo. O grupo Nezara forma um grupo monofilético de percevejos-verdes com ampla 

distribuição mundial e maior diversidade nas regiões Afrotropical e Neotropical. As 

características diagnósticas do grupo incluem: lobo ventral do  tubérculo antenífero 

desenvolvido,  espessamento secundário das gonapófises 9 amplo e margens laterais do 

cup-like sclerite não atingindo o recorte mediano do bordo dorsal do pigóforo. São 

reconhecidas 104 espécies em oito gêneros, dois deles descritos neste trabalho: 

Pseudoacrosternum Day [espécie-tipo P. cachani Day, monotípico]; Aethemenes Stål 

[espécie-tipo A. chloris (Dallas), 2 spp.]; Nezara Amyot & Serville [espécie-tipo N. 

viridula (Linnaeus), 15 spp.]; Schoutedenia gen. n. [espécie-tipo S. distans (Schouteden) 

comb. n., monotípico]; Porphyroptera China [espécie-tipo P. guineensis (Fabricius), 

monotípico]; Neoacrosternum Day [espécie-tipo N. validum (Breddin), 3 spp.]; 

Afrochinavia gen. n. (espécie-tipo A. rinapsa (Dallas) comb. n., monotípico]; and Chinavia 

Orian [espécie-tipo C. pallidoconspersa (Stål), 80 spp.]. Uma chave dicotômica para 

identificação e a descrição atualizada dos gêneros do grupo Nezara são apresentadas, bem 

como a diagnose dos clados resultantes da classificação proposta. Com base no exame dos 

holótipos das espécies de Chinavia, as seguintes sinonimias são propostas: Chinavia 

aequale (Linnavuori, 1975) é sinônimo júnior de Chinavia aliena (Schouteden, 1960); 

Chinavia amosi (Linnavuori, 1982) é sinônimo júnior de Chinavia kaisaka (Schouteden, 
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1960); Chinavia bella (Rolston, 1983) é sinônimo júnior de Chinavia nigrodorsata 

(Breddin, 1901); Chinavia gerstockeri (Bergroth, 1893) é sinônimo júnior de Chinavia 

pallidoconspersa (Stål, 1858); e Chinavia panizzi (Frey-da-Silva & Grazia, 2001) é 

sinônimo júnior de Chinavia obstinata (Stål, 1860). Uma lista remissiva das espécies 

incluídas é fornecida. 

Palavras-chave: Taxonomia, morfologia de genitália, chave de identificação, lista remissiva 

 
 
Introdução 

Desde a proposição do gênero Nezara por Amyot & Serville (1843) para incluir 

duas espécies de percevejos-verdes, um grande número de espécies, gêneros e grupos de 

gêneros tem sido proposto e relacionado a este táxon (ver Introdução e Capítulo 1). As 

espécies incluídas nesse grupo são bastante comuns e em geral consideradas polífagas, 

algumas delas relacionadas à plantas cultivadas. Nezara viridula (Linnaeus) é a espécie-

praga de maior distribuição e com o maior número de registros de plantas hospedeiras entre 

os pentatomídeos; várias espécies do gênero Chinavia Orian são relacionadas à danos 

efetivos ou em potencial em diferentes culturas (Panizzi et al. 2000, McPherson & 

McPherson 2000).  

O grupo Nezara como reconhecido no Capítulo 1 é composto por mais de 100 

espécies de pentatomídeos em seis gêneros conhecidos e mais dois novos, descritos neste 

trabalho. Podem ser reconhecidos pelo lobo ventral do  tubérculo antenífero desenvolvido e 

espessamento secundário das gonapófises 9 amplos (Capítulo 1). As espécies desse grupo 

têm distribuição em todas as regiões biogeográfias, com maior diversidade nas regiões 

Afrotropical e Neotropical. No Capítulo 1 também foi discutida hipóteses sobre as relações 

filogenéticas entre os gêneros e sobre a origem e diversificação do grupo.  
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O objetivo deste trabalho é 1) fornecer uma chave de identificação para os gêneros 

do grupo Nezara 2) fornecer as diagnoses dos clados propostos na classificação do Capítulo 

1, 3) fazer a descrição/redescrição dos gêneros, inlcuíndo sua composição e distribuição 

geográfica, 4) apresentar uma lista remissiva dos nomes das espécies incluídas no grupo. 

 

Material & Métodos 

 Foram analisados para este trabalho o material listado nos Anexos I e II, pertencente 

às seguintes coleções (curadores e acrônimos das coleções entre parenteses): American 

Museum of Natural History, Nova York, EUA (AMNH, R. Schuh); Centro Nacional de 

Pesquisas da Soja, EMBRAPA, Londrina, Paraná, Brasil (CNPS, A. R. Panizzi); Coleção 

entomomlógica, Universidade de Brasília, Brasília, Brasil (UNB); Coleção Entomológica, 

Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Brasil (UFV, P. S. Fiuza-Ferreira); Coleção 

particular de D. A. Rider, Department of Entomology, North Dakota State University, 

Fargo, EUA (DAR, D.A. Rider); Departamento de Zoologia, Universidade Federal do 

Paraná, Curitiba, Paraná, Brasil (UFPR, L. Marinoni); DepartAmento de Zoologia, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil (DZRS, J. Grazia); 

Deutsche Entomologische Institut, Eberswald, Alemanha (DEI, E. K. Groll); Embrapa 

Cerrados, Planaltina, Brasil (CPAC); Facultad de Ciencias Naturales y Museo, Universidad 

Nacional de La Plata, La Plata, Argentina (MLP, M. C. Coscarón); Fundação Universidade 

do Amazonas, Coleção Entomológica, Manaus, Amazonas, Brasil (FUAM, †P. Burnheim); 

Fundação Zoobotânica do RS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil (FZRS, A. 

Barcellos); Instituto Alexander von Humboldt, Santa Fé de Bogotá, Colômbia (IAVH, J. E. 

Castillo); Instituto Miguel Lillo, Universidade Nacional de Tucuman, Argentina (IML, M. 

V. A. de Toledo); Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, Amazonas, Brasil 
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(INPA, J. A. Rafael); Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil (FIOC, †S. Oliveira); 

Museo Argentino de Ciencias Naturales Bernardino Rivadavia, Buenos Aires, Argentina 

(MACN, A. Bachmann); Museo del Instituto de Zoologia Agrícola, Maracay, Venezuela 

(MIZA, E. Osuna); Museo Javeriano de Historia Natural, Pontificia Universidad Javeriana, 

Bogotá, Colômbia (MUJ); Museo Regionale di Scienze Naturali di Torino, Torino, Itália 

(MRSN, P. L. Scaramozzino); Museu Anchieta, Colégio Anchieta, Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul, Brasil (MGAP, F. Becker); Museu de História Natural, Universidade 

Estadual de Campinas, Campinas, Brasil (ZUEC, K. Brown); Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil (MZSP, C. Costa); Museu Nacional, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (MNRJ, L. Costa); Museum 

National d’Histoire Naturelle, Paris França (MNHN, D. Plüot-Sigwald); Museum Paraense 

Emílio Goeldi, Belém, Brasil (MPEG, A. Harada); National Museum of Natural History, 

Washington D. C., EUA (NMNH, T. Henry); Naturhistoriska Riksmuseet, Estocolmo, 

Suécia (NRM, B. Viklund); The Natural History Museum, Londres, Inglaterra (BMNH, M. 

Web). 

 A classificação do grupo (Fig. 1), os caracteres diagnósticos dos clados e a 

terminologia da morfologia seguiram os resultados obtidos no Capítulo 1. Foram também 

incluídas na diagnose dos gêneros as autapomorfias dos clados terminais, não utilizadas na 

análise cladística do grupo (Capítulo 1). 

As ilustrações foram feitas com auxílio de câmara clara e máquina fotográfica 

digital; nas ilustrações do phallus, a porção da conjuntiva interna à phallotheca foi omitida.  
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Chave para os gêneros do grupo Nezara 

1. Espinho mediano do terceiroo segmento abdominal ausente....................................2 

1’. Espinho mediano do terceiroo segmento abdominal presente .................................3 

 

2. Jugas mais longas que o clípeo, justapostas no ápice...... Pseudoacrosternum (p. 64) 

2’. Jugas subiguais ao clípeo em comprimento, nunca se tocando no ápice ...................   

.......................................................................................................... Aethemenes (p. 64) 

 

3.  Comprimento do peritrema ostiolar ultrapassando metade da largura da metapleura 

.......................................................................................................................................7 

3’. Comprimento do peritrema ostiolar não ultrapassando a metade do largura da  

metapleura .....................................................................................................................4 

 

4. Distribuição Neotropical............................................................................................5 

4’. Outra distribuição................................................................Nezara, em parte (p. 65) 

 

5. Margens da cabeça, pronoto ou terço basal do hemiélitro com ampla faixa colorida 

...............................................................................................Chinavia, em parte (p. 71) 

5’. Margens da cabeça, pronoto ou terço basal do hemiélitro concolores ou com uma  

estreita faixa amarela .....................................................................................................6 

 

6. Espiráculo circundado por um calo amarelo, sem outra mácula qualquer ..................   

...............................................................................................Chinavia, em parte (p. 71) 

6’.Espiráculo não circundado pelo calo, pode estar presente uma mácula verde............  
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..................................................................................................Nezara, em parte (p. 65) 

 

7. Distribuição Neártica ou Neotropical ................................Chinavia, em parte (p. 71) 

7’. Outra distribuição.....................................................................................................8 

 

8. Base das búculas truncada ..........................................Schoutedenia gen. nov. (p. 67) 

8’. Base das búculas evanescente ..................................................................................9 

 

9. Primeiro artículo antenal ultrapassando o ápice do clípeo, tubérculo antenífero 

completamente visível em vista dorsal; coloração dorsal predominantemente verde-

esmeralda, conexivo e abdome ventral de coloração creme (Fig. 6)...............................   

..................................................................................................... Porphyroptera (p. 68) 

9’. Primeiro artículo antenal não atingindo o ápice da cabeça, tubérculo antenífero  

apenas parcialmente visível dorsalmente; coloração diferente da descrita acima ........10 

 

10. Segmento X do macho não escavado (Figs. 26 e 29); gonocoxitos 8 com ângulos 

póstero-laterais encobertos (Figs. 70 e 71) ..................................................................11 

10’. Segmento X do macho escavado na base (Fig. 32); bordos posteriores dos 

gonocoxitos 8 com ângulos póstero-laterais não-encobertos (Fig. 72) ............................   

................................................................................................Chinavia, em parte (p. 71) 

 

11. Conexivo com mancha enegrecida junto ao ângulo póstero-lateral ......................12 
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11’. Conexivo imaculado, distribuição Madagascar ....................................................13 

 

12. Espinho do terceiro segmento abdominal ultrapassando as metacoxas......................   

....................................................................................Neoacrosternum, em parte (p. 69) 

12’. Espinho do terceiro segmento abdominal não ultrapassando as metacoxas..............  

..........................................................................................Afrochinavia gen. nov. (p. 70) 

 

13. Espiráculo circundado por um calo amarelo conspícuo ...Chinavia, em parte (p. 71) 

13’. Espiráculo não acompanhado por calo amarelo ..Neoacrosternum, em parte (p. 69) 

 

Clado 1 

Grupo Nezara Amyot & Serville, 1843 

Diagnose. Os gêneros do grupo Nezara podem ser reconhecidos por duas sinapomorfias: 

lobo ventral do tubérculo antenífero desenvolvido e espessamentos secundários da 

gonapófises 9 ampla, recobrindo mais da metade da superfície (Figs. 75-82, esg9). Com 

execeção de Nezara, os demais gêneros desse grupo compartilham ainda as margens  

laterais do cup-like structure não atingindo o recorte mediano do bordo ventral do pigóforo.  

Composição. Gêneros Pseudoacrosternum, Aethemenes, Nezara, Schoutedenia gen. nov., 

Porphyroptera, Neoacrosternum, Afrochinavia gen. nov., Chinavia. 
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Clado 2 

Pseudoacrosternum Day 

 (Figs. 2, 10, 11, 34, 35, 51, 67, 75) 

Pseudoacrosternum Day, 1965: 563. Espécie-tipo: P. cachani Day.  

Diagnose. Pseudoacrosternum pode ser reconhecido pelos seguintes caracteres unicamente 

derivados dentro do grupo: jugas mais longas que o clípeo e justapostas no ápice, pigóforo 

subtrapezoidal (Figs. 10, 12), depressão da parede ventral  profunda, processo basal da 

cabeça do parâmero desenvolvido (Fig. 34, 35), lobos esclerotizados da conjuntiva 

presentes (Fig. 51), gonocoxitos 8 subquadrangulares (Fig. 67), capsula seminalis com 

processo único (Fig. 75). Adicionalmente, os seguintes caracteres homoplásticos ajudam no 

reconhecimento do táxon: dente lateral do tubérculo antenífero desenvolvido, espinho 

abdominal ausente, mácula verde junto ao espiráculo presente, linha de dobra do ângulo 

póstero-lateral do pigóforo com uma área enegrecida diferenciada.     

Redescrição. Coloração geral do corpo verde, podendo ocorrer formas polimórficas que 

apresentam manchas de coloração amarelada na face dorsal do corpo. Tamanho médio (11-

14,5mm), corpo ovalado. Jugas ultrapassando o clípeo em comprimento, justapostas no 

ápice; segundo segmento antenal mais curto que o terceiro. Espinho lateral do tubérculo 

antenífero desenvolvido e curvo em direção à placa mandibular. Espinho mediano do 

terceiro segmento abdominal ausente. Pigóforo (Fig. 10-12) subtrapezoidal, ângulos 

póstero-laterais do pigóforo não desenvolvidos, taça genital ampla e pouco escavada. 

Parâmeros (p) geniculados, com cabeça espalmada, bordo apical contínuo; área pilosa do pé 

do parâmero (app) presente. Segmento X ogival. Diâmetro do ductus seminis distalis (dsd) 

anterior à vésica maior que o do ductus seminis proximalis (dsp); ductus seminis distalis 

mais estreito na região da vésica (Fig. 51). Conjuntiva com 1+1 lobos fortemente 
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esclerotizados (lc); processos da vésica desenvolvidos em 1+1 processos (pv) ântero-

laterais à vésica, mais longos que esta. Gonocoxitos 8 (gc8) subquadrangulares, bordos 

suturais paralelos, justapostos (Fig. 67). Capsula seminalis (cs) globosa, com um processo 

reduzido (Fig. 75). 

Composição. Monotípico. 

Distribuição. Madagascar.  

 

Clado 3 

Aethemenes Stål + Nezara Amyot & Serville 

Diagnose. Membros desse clado podem ser reconhecidos pelos seguintes caracteres únicos: 

bordos suturais dos gonocoxitos 8 afastados na base, convergentes no ápice (Figs. 68, 69) e 

cabeça do parâmero divido em dois ou três lobos. Além disso, a presença de mancha 

conspícua no ângulo póstero-lateral do urosternito, uma homoplasia, ajuda na diagnose 

deste clado.  

 

Clado 4 

Aethemenes Stål 

 (Figs. 3, 13, 14, 36-38, 52, 53, 68, 76) 

Aethemenes Stål, 1876: 57. Espécie-tipo: Pentatoma nigropunctata Signoret (= Pentatoma 

chloris Dallas). 

Diagnose. Aethemenes pode ser reconhecido pelas seguintes características unicamente 

derivadas dentro do grupo: cabeça dorsalmente convexa e de forma ogival, segundo 

segmento antenal mais longo que o terceiro segmento antenal, escavação mediana do bordo 

ventral do pigóforo convexa (Figs. 13, 15), gonopóro secundário elíptico, continuado pelo 
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processo do gonopóro em “calha” (Figs. 52, 53), processos da vésica ausentes, área do 

ductus receptaculi anterior a crista anular anterior expandida (Fig. 76). Adicionalmente, os 

seguintes caracteres homoplásticos ajudam na diagnose do gênero: dente lateral do 

tubérculo antenífero desenvolvido, espinho abdominal ausente. 

Redescrição. Coloração geral verde-clara a verde-escura. Tamanho pequeno a médio (8-

12mm), corpo ovalado a alongado, superfície dorsal fortemente convexa. Cabeça 

dorsalmente convexa, ogival, jugas e clípeo subiguais em comprimento; segundo segmento 

antenal mais longo que o terceiro. Espinho lateral do tubérculo antenífero desenvolvido e 

curvo em direção à placa mandibular. Espinho mediano do terceiro segmento abdominal 

ausente. Pigóforo subquadrangular (Figs. 13-15), processos superiores (psbd) do bordo 

dorsal desenvolvidos; ângulos póstero-laterais do pigóforo projetados posteriormente. 

Terços laterais do bordo dorsal do pigóforo alcançando os ângulos póstero-laterais da taça 

genital (apl), formando ângulo agudo; escavação mediana do bordo ventral do pigóforo 

convexa, com um espinho rombo no meio. Parâmero geniculado (Figs. 36-38; cabeça do 

parâmero espalmada com bordo apical em “V”, subdividindo-se em dois lobos (Fig. 38); 

área pilosa do pé do parâmero (app) presente. Segmento X ogival. Diâmetro do ductus 

seminis distalis igual ao do ductus seminis proximalis (Fig. 53). Conjuntiva 

predominantemente membranosa, lobos esclerotizados reduzidos. Vésica reduzida, 

gonopóro secundário (gs) elíptico, continuado pelo processo do gonopóro (pg) em “calha”; 

processos da vésica ausentes. Gonocoxitos 8 subtriangulares, bordos suturais afastados na 

base e convergentes no ápice; gonapófises 8 amplamente expostas (Fig. 68). Capsula 

seminalis semi-globosa, parede posterior truncada, com 1+1 processos alongados em 

direção à pars intermedialis, não torcidos na base e com ápice truncado (Fig. 76). 

Composição: A. chloris (Dallas), A. unicolor (Stål). 
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Distribuição: Ghana, Senegal, Costa Do Marfim, Tanzânia, Zambia, Moçambique, 

República Democrática do Congo. 

  
Clado 5 

Nezara Amyot & Serville 

 (Figs. 4, 16-18, 39, 40, 54, 69, 77) 

Nezara Amyot & Serville, 1843: 143. Espécie-tipo: Cimex smaragdula Fabricius (=Cimex 

viridula Linnaeus).  

Diagnose. As espécies do gênero Nezara podem ser reconhecidas pelas seguintes caracteres 

unicamente derivados: concavidade do bordo posterior do urosternito VII em forte “U”, 

superfície da metade basal do laterotergitos 9 fortemente côncava, diâmetro do processus 

capitati maior que o comprimento do conectivo dorsal. Uma característica homoplástica, a 

mácula verde junto ao espiráculo, também é econtrada em todas as espécies do gênero.  

Redescrição. Coloração geral do corpo verde-clara a verde-escura, podendo ocorrer 

espécies com formas polimórficas que apresentam manchas de coloração amarelada, verde 

ou avermelhada na face dorsal do corpo, ou coloração do corpo parcial a totalmente 

amarelada. São descritas 13 formas polimórficas em cerca de 8 espécies (Freeman 1940, 

Vivan 2004). Também são descritos adultos de N.viridula de coloração avermelhada (russet 

coloration, Seymor & Bowman 1994), associados a formas hibernantes dessa espécie. 

Tamanho médio a grande (11-18mm), corpo ovalado a alongado, pronoto fortemente 

convexo. Cabeça dorsalmente plana, jugas e clípeo subiguais em comprimento; segundo 

segmento antenal mais curto que o terceiro. Espinho mediano do terceiro segmento 

abdominal presente, variando em desenvolvimento. Pigóforo subquadrangular (Figs. 16-

18), processos superiores do bordo dorsal pouco desenvolvidos, processo marginal presente 
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como um espessamento do bordo, recoberto de pêlos; ângulos póstero-laterais do pigóforo 

projetados posteriormente. Terços laterais do bordo dorsal do pigóforo alcançando os 

ângulos póstero-laterais da taça genital, formando ângulo agudo; escavação mediana do 

bordo ventral do pigóforo levemente convexa a retilínea (Fig. 18). Parâmero geniculado, 

cabeça do parâmero espalmada, com bordo apical em “V” ou “W”, subdividindo-se em 

dois (Fig. 40) ou três lobos respectivamente; processo da base do parâmero presente. 

Segmento X ogival. Diâmetro do ductus seminis distalis igual ao do ductus seminis 

proximalis. Conjuntiva membranosa, vésica curta; processo da vésica semicilíndrico, 

circundando a vésica. Gonocoxitos 8 subtriangulares, bordos suturais afastados na base e 

convergentes no ápice, gonapófises 8 amplamente expostas (Fig. 69). Capsula seminalis 

semi-globosa e parede posterior truncada, com 1+1 processos alongados, dobrados em 

direção à pars intermedialis, não torcidos na base e com ápice truncado (Fig. 77). 

Composição. Nezara antennata Scott, N. congo Schouteden, N. frontalis (Westwood), N. 

immaculata Freeman, N. indica Nayyar-Azim & Shafee, N. mendax Breddin, N. naspirus 

(Dallas), N. niamensis (Distant), N. orbiculata (Signoret), N. robusta Distant, N. simillis 

Freeman, N. soror Schouteden, N. subrotunda Breddin, N. viridula  (Linnaeus), N. yunnana 

Zheng. 

Distribuição. Cosmopolita. 

 

Clado 6 

Schoutedenia gen.nov.+Porphyroptera+Neoacrosternum+ 

Afrochinavia gen.nov.+Chinavia 

Diagnose. Os membros deste clado pode ser diagnosticados pelo ductus seminis distalis 

anterior a vésica sinuoso, caráter unicamente derivado. Além disso, duas homoplasias 
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contribuem como parte da diagnose deste clado: estreita faixa negra na margem lateral das 

jugas presente, face ventral do abdome lisa. 

 

Clado 7 

Schoutedenia gen. nov. 

 (Figs. 5, 19-21, 41, 42, 55, 56, 70, 78) 

Espécie-Tipo: Acrosternum distans Schouteden.  

Diagnose. Schoutedenia gen.nov. pode ser diagnosticado pelos seguintes caracteres 

autapomórficos: cabeça mais curta que larga, ápice das jugas levemente projetadas sobre o 

clípeo, parâmero com processo lateral externo.  

Descrição. Coloração geral verde-esmeralda a verde-escura, com estreita faixa negra nas 

margens da juga e ampla faixa amarela na marges do pronoto, terço basal do hemiélitro, 

conexivo e urosternito. Tamanho grande (16-18mm), corpo ovalado, pronoto fortemente 

convexo. Cabeça dorsalmente plana, jugas e clípeo subiguais em comprimento; ápice das 

jugas levemente projetadas sobre o clípeo; segundo segmento antenal mais curto que o 

terceiro. Espinho mediano do terceiro segmento abdominal presente. Pigóforo 

subquadrangular (Fig. 19-21), processos superiores do bordo dorsal desenvolvidos, 

processo marginal ausente; ângulos póstero-laterais do pigóforo projetados posteriormente. 

Terços laterais do bordo dorsal do pigóforo alcançando os ângulos póstero-laterais da taça 

genital, formando ângulo agudo; escavação mediana do bordo ventral do pigóforo sinuosa, 

levemente côncava (Fig. 21). Parâmero geniculado, cabeça do parâmero em quilha; 

processo da base do parâmero presente (Figs. 41 e 40). Segmento X ogival. Ductus seminis 

distalis sinuoso, com diâmetro pouco menor que o do ductus seminis proximalis (Figs. 55 e 

56). Conjuntiva membranosa, vésica curta; processo da vésica semicilíndrico, circundando 
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a vésica. Gonocoxitos 8 subclavados, bordos suturais justapostos em quase toda a extensão 

(Fig. 70). Capsula seminalis semi-globosa, parede posterior truncada e 1+1 processos 

alongados, sinuosos e voltados em direção à pars intermedialis, não torcidos na base e com 

ápice truncado (Fig. 78). 

Composição. Monotípico. 

Distribuição. República Centro-Africana, República Democrática do Congo, República Do 

Congo, Ghana. 

 

Clado 8 

Porphyroptera + Neoacrosternum + 

Afrochinavia gen.nov. + Chinavia 

Diagnose. Membros deste clado podem ser reconhecidos por uma homoplasia: a linha de 

dobra do ângulo póstero-lateral do pigóforo com uma área enegrecida diferenciada.   

 

Clado 9 

Porphyroptera China 

 (Figs. 6, 22-24, 43, 44, 57, 58, 71, 79) 

Porphyroptera China, 1929: 14. Espécie-tipo: Cimex guineensis Fabricius.  

Diagnose. Porphyroptera pode ser diagnosticada pelas seguintes autapomorfias: discos das 

jugas levemente côncavos, primeiro articulo antenal ultrapassando o ápice do clípeo, 

membrana do hemiélitro de coloração metálica (Fig. 6). Uma homoplasia auxilia na 

diagonse do gênero: capsula seminalis obsoleta (Fig. 79). 

Redescrição. Coloração geral verde-esmeralda, com estreita faixa negra nas margens das 

jugas; podem estar presentes manchas negras na face dorsal da cabeça, pronoto, escutelo e 
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cório do hemiélitro; conexivo e abdome ventral creme a amarelado. Tamanho grande (16-

20mm), corpo alongado, pronoto fortemente convexo, margens laterais levemente 

defletidas. Cabeça dorsalmente plana, discos das jugas levemente côncavos; jugas e clípeo 

subiguais em comprimento;  segundo segmento antenal mais curto que o terceiro. Espinho 

mediano do terceiro segmento abdominal presente. Pigóforo subquadrangular (Figs. 22-24), 

processos superiores do bordo dorsal desenvolvidos, processo marginal ausente; ângulos 

póstero-laterais do pigóforo projetados posteriormente. Terços laterais do bordo dorsal do 

pigóforo alcançando os ângulos póstero-laterais da taça genital, formando ângulo agudo; 

escavação mediana do bordo ventral do pigóforo sinuosa (Fig. 24). Parâmero geniculado, 

cabeça do parâmero em quilha; processo da base do parâmero presente (Figs. 43, 44). 

Segmento X ogival. Ductus seminis distalis sinuoso, com diâmetro subigual ao do ductus 

seminis proximalis (Figs. 57, 58). Conjuntiva membranosa, vésica curta. Processo da vésica 

semicilíndrico, circundando a vésica. Gonocoxitos 8 subclavados, bordos suturais 

justapostos em quase toda a extensão (Figs. 71). Capsula seminalis obsoleta, formada pelo 

par de processos alongados, sinuosos, voltados em direção à pars intermedialis, não 

torcidos na base e ápice truncado (Figs 79, 79a). 

Composição. Monotípico.  

Distribuição. Liberia, Ghana, Benim, República Democrática do Congo. 

Comentários. Rider (2005) incluiu Porphyroptera dentro da tribo Antestiini. Os resultados 

obtidos por Schwertner (2005) suportam a posição desse gênero dentro de Nezarini, como 

parte do grupo Nezara. 
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Clado 10 

Neoacrosternum + Afrochinavia gen.nov. + Chinavia 

Diagnose. Os membros deste clado compartilham uma caráter unicamente derivado: calo 

junto ao espiráculo presente (Figs. 72-74). Uma característica homoplástica, ampla faixa 

colorida na margem lateral das jugas presente (Figs. 6-8), também pode ser usada na 

diagnose deste clado. 

 

Clado 11 

Neoacrosternum Day 

 (Figs. 7, 25-27, 45-46, 59, 60, 72, 80) 

Neoacrosternum Day, 1965: 562. Espécie-tipo: Nezara valida Breddin.  

Diagnose. As seguintes autapomorfias permitem reconhecer Neoacrosternum: ostíolo 

odorífero elíptico e não encoberto por dobra da cutícula, porção anterior do espessamento 

da íntima vaginal ogival com bordos laterais convexos (Fig. 80). As espécies deste gênero 

também compartilham as seguintes homoplasias: comprimento do ductus receptaculi na 

região posterior à área vesicular maior que o comprimento do ductus receptaculi na região 

anterior à área vesicular (Fig. 80), processo marginal do bordo dorsal do pigóforo 

conspícuo (Fig 25).  

Redescrição. Coloração geral verde-escura, com faixa negra externa e faixa colorida 

interna nas margens das jugas; a faixa colorida pode estar presente nas margens laterais do 

pronoto, terço basal do hemiélitro e conexivo. Tamanho médio a grande (13-20mm), corpo 

alongado, pronoto convexo. Cabeça dorsalmente plana, jugas e clípeo subiguais em 

comprimento; segundo segmento antenal mais curto que o terceiro. Espinho mediano do 

terceiro segmento abdominal presente. Pigóforo subquadrangular (Figs. 25-27), processos 
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superiores e marginal do bordo dorsal desenvolvidos; ângulos póstero-laterais do pigóforo 

projetados posteriormente. Terços laterais do bordo dorsal do pigóforo alcançando os 

ângulos póstero-laterais da taça genital, formando ângulo agudo; escavação mediana do 

bordo ventral do pigóforo sinuosa (Figs. 27). Parâmero geniculado, cabeça do parâmero em 

quilha; processo da base do parâmero presente (Figs. 45-46). Segmento X ogival. Ductus 

seminis distalis sinuoso, com diâmetro maior que o do ductus seminis proximalis (Figs 59, 

60). Conjuntiva membranosa, vésica desenvolvida; processos da vésica semicilíndrico, 

circundando a vésica, mais curto que esta. Gonocoxitos 8 subclavados, bordos suturais 

justapostos em quase toda a extensão (Fig. 72). Capsula seminalis obsoleta, formada pelo 

par de processos alongados, sinuosos, voltados em direção à pars intermedialis, não 

torcidos na base e com ápice truncado (Fig. 80). 

Composição. N. rufidorsum (Breddin), N. validum (Breddin), N. varicornis (Dallas). 

Distribuição. Liberia, Costa Do Marfim, Ghana, República Centro-Africana, República 

Democrática do Congo, Madagascar. 

Comentários. Neoacrosternum foi descrito para incluir duas espécies de Madagascar 

transferidas de Nezara. A partir dos resultados do Capítulo 1, N. validum foi transferida do 

gênero Chinavia, ampliando o número de espécies e a distribuição de Neoacrosternum. 

 

Clado 12 

Afrochinavia gen.nov. + Chinavia 

Diagnose. Os membros deste clado pode ser reconhecido pelos seguintes caracteres 

unicamente derivados: ápice dos processos da capsula seminalis afilados (Figs. 81, 82), 

processo superior do bordo dorsal do pigóforo ausente, parâmero não-geniculado. Também 
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compartilham as seguintes homoplasias, únicamente derivadas dentro do grupo: capsula 

seminalis globosa, base dos dos processos da capsula seminalis torcidos na base. 

 

Clado 13 

Afrochinavia gen. nov. 

(Figs. 8, 28-30, 47, 48, 61, 62, 73, 81) 

Espécie-Tipo: Raphigaster rinapsus Dallas.  

Diagnose. As seguintes autapomorfias permitem reconhecer Afrochinavia gen.nov.: taça 

genital não escavada (Fig. 28), segmento X do macho alargado no ápice e achatado dorso-

ventralmente (Figs. 28, 29). Uma homoplasia, processos da capsula seminalis subiguais em 

comprimento à pars intermedialis (Fig. 81). 

Descrição. Coloração geral verde-clara a verde-escura, com faixa negra externa e faixa 

colorida interna nas margens das jugas; a faixa colorida também presente nas margens 

laterais do pronoto, terço basal do hemiélitro, conexivo e urosternito. Podem ocorrer formas 

polimórficas que apresentam manchas de coloração amarelada na face dorsal do corpo. 

Tamanho médio (12-16mm), corpo alongado, pronoto convexo. Cabeça dorsalmente plana, 

jugas e clípeo subiguais em comprimento; segundo segmento antenal mais curto ou 

subigual ao terceiro. Espinho mediano do terceiro segmento abdominal presente. Pigóforo 

subquadrangular a subtriangular (Fig. 28-30), processo superior e processo marginal do 

bordo dorsal ausentes; ângulos póstero-laterais do pigóforo projetados posteriormente. 

Terços laterais do bordo dorsal do pigóforo alcançando os ângulos póstero-laterais da taça 

genital, formando ângulo agudo; escavação mediana do bordo ventral do pigóforo retilínea 

(Fig. 29). Parâmero não-geniculado, cabeça do parâmero reduzida; processo da base do 

parâmero presente. Segmento X alargado no ápice, achatado dorso-ventralmente. Ductus 
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seminis distalis sinuoso, com diâmetro menor que o do ductus seminis proximalis (Figs. 61, 

62). Conjuntiva membranosa, vésica desenvolvida; processo da vésica semicilíndrico, 

circundando a vésica. Gonocoxitos 8 subclavados, bordos suturais subparalelos em quase 

toda a extensão, justapostos ou não (Fig. 73). Capsula seminalis globosa, com 1+1 

processos curtos e curvos, torcidos na base e com ápice afilado (Figs. 81, 81a). 

Composição. Monotípico.  

Distribuição. Guiné, Ghana, Costa do Marfim, Benin, Nigeria, República Centro-Africana, 

Gabão. 

Comentários. Este táxon, previamente incluído em Chinavia, respresenta o grupo irmão do 

restante das espécies do gênero. As espécies de Chinavia compartilham pelo menos três 

características unicamente derivadas (ver abaixo), motivo pelo qual no Capítulo 1 optou-se 

pela proposta de um novo gênero para incluir A. rinapsa. 

 

Clado 14 

Chinavia Orian 

 (Figs. 9, 31-33, 49, 50, 63-66, 74, 82) 

Chinavia Orian, 1965: 25. Espécie-tipo: Raphigaster pallidoconspersa Stål.  

Diagnose. Chinavia pode ser reconhecido pelos seguintes caracteres unicamente derivados: 

direção dos processos da capsula seminalis variável, abas do folheto superior do bordo 

ventral do pigóforo presentes (Figs. 31, 32), escavação do segmento X dos machos presente 

(Fig. 32). As seguintes homplasias auxiliam no reconhecimento deste táxon: bordo dorsal 

do pigóforo junto aos ângulos póstero-laterais do pigóforo não-projetados e com ângulos de 

contorno rombo (Fig. 31), processos da vésica presente em 1+1 braços laterais à vésica 

(Fig. 63-66). 
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Redescrição. Coloração geral variando de verde-clara a verde-escura, com muitas espécies 

apresentando faixas, manchas e outras variações no padrão de coloração geral do corpo; em 

uma espécie ocorrem formas polimórficas, que apresentam manchas de coloração 

amarelada na face dorsal do corpo. Tamanho médio a grande (12-20mm), corpo alongado, 

convexidade do pronoto variável. Cabeça dorsalmente plana, jugas e clípeo subiguais em 

comprimento; segundo segmento antenal subigual ou mais curto que o terceiro. Espinho 

mediano do terceiro segmento abdominal presente. Pigóforo subquadrangular ou 

subtriangular (Figs. 31-33), processo superior do bordo dorsal ausente, processo marginal 

por vezes inconspícuo ou ausente; ângulos póstero-laterais do pigóforo projetados ou não. 

Terços laterais do bordo dorsal nunca alcançando os ângulos póstero-laterais da taça 

genital; folheto superior do bordo ventral do pigóforo com 1+1 abas subtriangulares (abv), 

localizadas lateralmente ao segmento X; escavação mediana do bordo ventral do pigóforo 

sinuosa, recortada em “V” ou “U” (Fig. 33). Parâmero não geniculado, corpo de 

comprimento variável, com um processo basal digitiforme interno (Figs. 49, 50). Segmento 

X ogival, com uma escavação basal de tamanho e profundidade variáveis. Ductus seminis 

distalis sinuoso, com diâmetro subigual ao do ductus seminis proximalis (Figs. 63-66). 

Conjuntiva predominantemente membranosa, vésica desenvolvida; processos da vésica em 

1+1 braços laterais à vésica. Gonocoxitos 8 subclavados a subquadrangulares, bordos 

suturais subparalelos em quase toda a extensão, justapostos ou não (Fig. 74). Capsula 

seminalis globosa, com 1+1 processos longos, curvos, torcidos na base e com ápice afilado 

(Fig. 82). 

Composição. 80 spp. (Tabela 2.1). 

Distribuição. Sul do Canadá até o centro da Argentina, incluíndo Caribe e Brasil; África 

tropical e subtropical, incluíndo as ilhas Madagascar, Seyschelles, Reunião e Maurício. 
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Arranjos taxônomicos em Chinavia 

 O exame do holótipo das espécies de Chinavia e a comparação principalmente da 

morfologia da genitália permitiu estabelecer novas sinonimias dentro deste táxon. Desde 

forma, Chinavia aequale (Linnavuori, 1975) é sinônimo júnior de Chinavia aliena 

(Schouteden, 1960a); Chinavia amosi (Linnavuori, 1982) é sinônimo júnior de Chinavia 

kaisaka (Schouteden, 1960b); Chinavia bella (Rolston, 1983) é sinônimo júnior de 

Chinavia nigrodorsata (Breddin, 1901); Chinavia gerstockeri (Bergroth, 1893) é sinônimo 

júnior de Chinavia pallidoconspersa (Stal, 1858), e Chinavia panizzi (Frey-da-Silva & 

Grazia, 2001) é sinônimo júnior de Chinavia obstinata (Stal, 1860). 

 

Lista remissiva dos nomes do grupo da espécie propostos ou em uso corrente nos gêneros do 

grupo Nezara Amyot & Serville (sinônimos júnior sublinhados, gênero ao qual pertence a espécie 

entre colchetes). 

abnormis (Berg, 1891) [Chinavia] 

abrupta Say, 1831= pennsylvanica (DeGeer, 1773) sinonimizado por Uhler, 1871 

acuta (Dallas, 1851) [Chinavia] 

adelpha Horváth, 1904 = pallidoconspersa (Stal, 1858) sinonimizado por Linnavuori, 1972 

aequale (Linnavuori, 1975) = aliena (Schouteden, 1960) syn. nov. 

africana (Westwood, 1837) [Nezara] 

aliena (Schouteden, 1960) [Chinavia] 

amosi Linnavuori, 1982 = kaisaka (Schouteden, 1960) syn. nov. 

antennata Scott, 1874 [Nezara] 

apicicornis (Spinola, 1852) [Chinavia] 

armigera (Stål, 1859) [Chinavia] 

aseada (Rolston, 1983) [Chinavia]  

australe (Rolston, 1983) [Chinavia] 

bella (Rolston, 1983) = nigrodorsata (Breddin, 1901) syn.nov. 

bergrothi (Hórvath, 1904) [Chinavia] 
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bipunctula (Stål, 1872) [Chinavia] 

brasicola (Rolston, 1983) [Chinavia] 

cachani Day 1965 [Pseudoacrosternum] 

callosa (Rolston, 1983) [Chinavia] 

capicola (Westwood, 1837) [Nezara] 

cearensis Schwertner & Grazia, no prelo [Chinavia] 

chloris (Dallas, 1851) [Aethemenes] 

collis (Rolston, 1983) [Chinavia] 

congo Schouteden, 1905 [Nezara] 

cubensis (Rider, 1987) [Chinavia] 

dallasi (Distant, 1900) [Chinavia] 

difficile (Stål, 1860) [Chinavia] 

dispar (Schouteden, 1960) [Chinavia] 

distans (Schouteden, 1960) [Schoutedenia] 

dubia (Rider & Rolston, 1986) [Chinavia] 

ecuadorensis (Rolston, 1983) [Chinavia] 

emmerezi (Schouteden, 1905) [Chinavia] 

erythrocnemis (Berg, 1878) [Chinavia] 

esmeralda (Rolston, 1983) [Chinavia] 

euri (Rolston, 1983) [Chinavia] 

fieberi (Stål, 1865) [Chinavia] 

flavopunctata (Signoret, 1860) = pallidoconspersa (Stal, 1858) sinonimizada por Linnavuori, 1972  

froeschneri (Rolston, 1983) [Chinavia] 

frolowi (Cachan, 1952) [Chinavia] 

frontalis (Westwood, 1837) [Nezara] 

fuscopunctata (Breddin, 1901) [Chinavia] 

geniculata (Dallas, 1851) [Chinavia] 

gentilis Breddin, 1903 = gravis (Walker, 1876 sinonimizada por Rolston 1983) 

gerstockeri (Bergroth, 1893) = pallidoconspersa (Stal, 1858) syn.nov. 

guineensis (Fabricius, 1803) [Porphyroptera] 

gravis (Walker, 1867) [Chinavia] 

gregi (Eger, 1988) [Chinavia] 

hemichloris (Germar, 1837) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizado por Stål, 1909 

herbida (Stål, 1859) [Chinavia] 
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hilaris (Say, 1831) [Chinavia] 

horvathi Bergroth, 1903 =  punctatorugosa (Stal, 1858) sinonimizado por Linnavuori, 1972  

immaculata (Frey-da-Silva & Grazia, 2001) [Chinavia] 

immaculata Freeman, 1940 [Nezara] 

impicticornis (Stål, 1872) [Chinavia] 

indica Nayar-Azim & Shafee, 1978 [Nezara] 

insulani (Rolston, 1983) [Chinavia] 

istum (Rolston, 1983) [Chinavia] 

juriosa Stål, 1872 = marginata (Palisot de Beauvois, 1805) sinonimizada por Stål, 1872 

kasaica (Schouteden, 1960) [Chinavia] 

laeta (Stål, 1859) [Chinavia] 

limbosa (Horváth, 1904) [Chinavia] 

liturata (Horváth, 1904) [Chinavia] 

longicorialis (Breddin, 1901) [Chinavia] 

macdonaldi (Rolston, 1983) [Chinavia] 

macrorhaphis (Hórvath, 1904) [Chinavia] 

majuscula (Distant, 1890) = montivaga (Distant, 1890) sinonimizada por Rolston, 1983 

marginata (Palisot de Beuvois, 1805) [Chinavia] 

mendax Breddin, 1908 [Nezara] 

monticola (Rolston, 1983) [Chinavia] 

montivaga (Distant, 1890) [Chinavia] 

musiva (Berg, 1878) [Chinavia] 

napaea (Stål, 1872) [Chinavia] 

naspira (Dallas, 1851) [Nezara] 

niamensis (Distant, 1890) [Nezara] 

nigritarsis (Stål, 1872) [Chinavia] 

nigrodorsata (Breddin, 1901) [Chinavia] 

nigropicta (Breddin, 1906) [Chinavia] 

nigropunctatus (Signoret, 1858) = chloris (Dallas, 1851) sinonimizada por Linnavuori, 1982 

o (Signoret, 1858), nome inválido = orbiculata (Distant, 1890) nome novo por Varshley, 1964 

oblonga (Westwood, 1837) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Stål, 1872 

obscuricornis Stål, 1860 = geniculata (Dallas, 1851) sinonimizada por Stål, 1872 

obstinata (Stål, 1860) [Chinavia] 

occasi (Rolston, 1983) [Chinavia] 
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occulta (Rolston, 1983) [Chinavia] 

orbicula (Distant, 1890) [Nezara] 

orbus (Stal, 1853) = viridula 

pallidoconspersa (Stål, 1858) [Chinavia] 

panamensis (Distant, 1890) [Chinavia] 

panizzii (Frey-da-Silva & Grazia, 2001) = obstinata (Stal, 1860) syn. nov. 

paradoxus Cachan, 1952 [Nezara] 

parnisus Dallas, 1851 = pennsylvanica (DeGeer, 1773) sinonimizado por Uhler, 1871 

pecosa (Rolston, 1983) [Chinavia]  

pengue (Rolston, 1983) [Chinavia] 

pennsylvanica (DeGeer, 1773) [Chinavia] 

plaumani (Rolston, 1983) [Chinavia] 

pontagrossensis (Frey-da-Silva & Grazia, 2001) [Chinavia] 

prasina (Hutton, 1898) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Kirkaldy, 1909 

punctatorugosa (Stål, 1858) [Chinavia] 

rideri (Frey-da-Silva & Grazia, 2001) [Chinavia] 

rinapsa (Dallas, 1851), [Afrochinavia] 

robusta Distant, 1898 [Nezara] 

rogenhoferi (Stål, 1872) [Chinavia] 

rufidorsum (Hórvath, 1904) [Neoacrosternum]  

rufitibia Schwertner & Grazia, no prelo [Chinavia] 

runaspis (Dallas, 1851) [Chinavia] 

sarpinus Dallas, 1851 = hilaris (Say, 1831) sinonimizada por Uhler, 1871 

schuhi Schwertner & Grazia, no prelo [Chinavia] 

scutellata (Distant, 1890) [Chinavia] 

sebastiaoi Schwertner & Grazia, no prelo [Chinavia] 

simillis Freeman, 1940 [Nezara] 

simplicis (Rolston, 1983) [Chinavia] 

smaragdula (Fabricius, 1775) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Kirkaldy, 1909 

solita (Rider & Rolston, 1986) [Chinavia] 

soror Schouteden, 1905 [Nezara] 

sparnia (Dallas, 1851) [Chinavia] 

spicata Distant, 1913  

spirans (Fabricius, 1798) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Stål, 1872 



 

 

108

spirans Dallas, 1851 = marginata (Palisot de Beauvois, 1805) sinonimizada por Stål, 1872 

stalianus Kirkaldy, 1909 = unicolor (Stal, 1865) sinonimizada por Linnavuori, 1975 

subrotunda Breddin, 1908 [Nezara] 

teretis (Rolston, 1983) [Chinavia] 

torquata (Fabricius, 1775) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Kirkaldy, 1909 

triangula (Rider & Rolston, 1986) [Chinavia] 

tuiucauna Schwertner & Grazia, no prelo [Chinavia] 

ubica (Rolston, 1983) [Chinavia] 

unicolor (Westwood, 1837) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Stål, 1872 

unicolor (Stal, 1865) [Aethemenes] 

validum (Hórvath, 1904) [Neoacrosternum] 

vanduzeei Schwertner & Grazia, no prelo [Chinavia] 

variabilis (Villers, 1789) = (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Stål, 1872 

varicornis (Dallas, 1851) [Neoacrosternum] 

vicina Berg 1891 = impicticornis (Stal, 1872) sinonimizada por Grazia, 1980 

viridans (Stal, 1859) [Chinavia] 

viridissimus (Wolff, 1802) = viridula (Linnaeus, 1758) sinonimizada por Stål, 1872 

viridula  (Linnaeus,1758) [Nezara] 

wigodzinsky (Rolston, 1983) [Chinavia] 

yunnana Zheng, 1982 [Nezara] 

zumpti Schouteden, 1943 = naspira (Dallas, 1851) sinonimizada por by Linnavuori, 1982 
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Tabela 2.1- Lista das espécies gênero Chinavia Orian 

  
C. abnormis (Berg, 1892)  
C. acuta (Dallas, 1851)  
C. aliena (Shouteden, 1960)  
C. apicicornis (Spinola, 1852)   
C. armigera  (Stål, 1859)  
C. aseada (Rolston, 1983) 
C. australe (Rolston, 1983)  
C. bergrothi (Horváth, 1904)  
C. bipunctula (Stål, 1872) 
C. brasicola (Rolston, 1983) 
C. callosa (Rolston, 1983)  
C. cearensis Schwertner & Grazia  
C. collis (Rolston, 1983) 
C. cubensis (Rider, 1987)  
C. dallasi (Distant, 1900)  
C. difficilis (Stål, 1860)  
C. dispar Schoutenden, 1960  
C. dubia (Rider & Rolston, 1986) 
C. ecuadorensis (Rolston, 1983) 
C. emmerezi (Schoutenden, 1905)   
C. erythrocnemis (Berg, 1878)  
C. esmeralda (Rolston, 1983) 
C. euri (Rolston, 1983)  
C. fieberi (Stål, 1865)  
C. froeschneri (Rolston, 1983)  
C. frolowi (Cachan, 1952) 
C. fuscopunctata (Breddin, 1901)  
C. geniculata (Dallas, 1851)  
C. gravis (Walker, 1867)  
C. gregi (Eger, 1988) 
C. herbida (Stål, 1859)  
C. hilaris (Say, 1831) 
C. immaculata (Frey da Silva & Grazia, 2001) 
C. impicticornis (Stål, 1872)  
C. insulani (Rolston, 1983) 
C. ista (Rolston, 1983) 
C. kaisaca (Schoutenden, 1960)  
C. laeta (Stål, 1859)  
C. limbosa (Horváth, 1904)  
 

C. liturata (Horváth, 1904)  
C. longicorialis (Breddin, 1901)  
C. macdonaldi (Rolston, 1983) 
C. macrorhaphis (Horváth, 1904)  
C. marginata (Palisot de Beauvois, 1805) 
C. monticola (Rolston, 1983)  
C. montivaga (Distant, 1890)  
C. musiva (Berg, 1878)  
C. napaea (Stål, 1872)  
C. nigridorsata (Breddin, 1901)  
C. nigritarsis (Stål, 1872) 
C. nigropicta (Breddin, 1906)  
C. obstinata (Stål, 1860)  
C. occasi (Rolston, 1983) 
C. occulta (Rolston, 1983) 
C. pallidoconspersa (Stål, 1858)  
C. panamensis (Distant, 1890)  
C. pecosa (Rolston, 1983)  
C. pengue (Rolston, 1983) 
C. pennsylvanica (DeGeer, 1773)  
C. plaumanni (Rolston, 1983)  
C. pontagrossensis (Frey da Silva & Grazia, 2001) 
C. punctatorugosa (Stål, 1858)  
C. rideri (Frey-da-Silva & Grazia, 2001) 
C. rogenhoferi (Stål, 1872)  
C. rufitibia Schwertner & Grazia 
C. runaspis (Dallas, 1851)  
C. schuhi Schwertner & Grazia 
C. scutellata (Distant, 1890)  
C. sebastiaoi Schwertner & Grazia 
C. simplicis (Rolston, 1983)  
C. solita (Rider & Rolston, 1986)  
C. sparnia (Dallas, 1851)  
C. teretis (Rolston, 1983) 
C. triangula (Rider & Rolston, 1986)  
C. tuiucauna Schwertner & Grazia  
C. ubica (Rolston, 1983)  
C. vanduzeei Schwertner & Grazia  
C. viridans (Stål, 1859)  
C. wygodzinskyi (Rolston, 1983) 
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Figura 1. Classificação do grupo Nezara, baseado na hipótese de relações obtidas no 

Capítulo 1 (números correspondem aos clados mencionados no texto). 

 

Figuras 2-9. Facies dorsal. 2- Pseudoacrosternum cachani; 3- Aethemenes chloris; 4- 

Nezara viridula; 5- Schoutedenia gen. nov., S. distans (holótipo ♀); 6- Porphyroptera 

guineensis; 7- Neacorsternum valida (holótipo ♀); 8- Afrochinavia gen. nov., A. rinapsa 

(holótipo ♀); 9- Chinavia pallidoconspersa (Lectótipo ♂). 

 

Figuras 10-21. Pigóforos em vista dorsal, posterior e ventral respectivamente. 10, 11, 12- 

Pseudoacrosternum cachani; 13, 14, 15- Aethemenes chloris; 16, 17, 18- Nezara viridula; 

19, 20, 21- Schoutedenia gen. nov., S. distans (apl- ângulos póstero laterais da taça genital; 

bd- bordo dorsal; bv- bordo ventral; pa- parâmero; pm- processo marginal do bordo dorsal; 

processo superior do bordo dorsal; x- segmento X).  

 

Figuras 22-33. Pigóforos em vista dorsal, posterior e ventral respectivamente 22, 23, 24- 

Porphyroptera guineensis; 25, 26, 27- Neacorsternum rufidorsum; 28, 29, 30- Afrochinavia 

gen. nov., A. rinapsa; 31, 32, 33- Chinavia pallidoconspersa (abv- abas do folheto superior 

do bordo ventral; apl- ângulos póstero laterais da taça genital; bd- bordo dorsal; bv- bordo 

ventral; pa- parâmero; pm- processo marginal do bordo dorsal; processo superior do bordo 

dorsal; x- segmento X). 

 

Figuras 34-50. Parâmero direito, vista lateral interna e externa respectivamente (exceto 

quando indicado). 34, 35- Pseudoacrosternum cachani; 36, 37- Aethemenes chloris, vista 

lateral interna; 38- Aethemenes chloris, vista posterior; 39- Nezara viridula, vista lateral 
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interna (parte do pé e base do parâmero omitidos); 40- Nezara viridula, vista posterior; 41, 

42- Schoutedenia gen. nov., S. distans; 43, 44- Porphyroptera guineensis; 45, 46- 

Neacorsternum varicornis; 47, 48- Afrochinavia gen. nov., A. rinapsa; 49, 50- Chinavia 

pallidoconspersa (app- área pilosa do pé do parâmero; cp- cabeça do parâmero; bpa- pé do 

parâmero). 

 

Figuras 51-67. Phallus. Figura 51- Pseudoacrosternum cachani, estruturas do phallus, vista 

lateral; 52, 53- Aethemenes chloris, vista dorsal (parcial) e lateral, respectivamente; 54- 

Nezara viridula, vista dorsal; 55, 56- Schoutedenia gen. nov., S. distans, vista dorsal e 

lateral respectivamente; 57- Porphyroptera guineensis, conjuntiva, vésica e processo da 

vésica, vista dorsal; 58-  Porphyroptera guineensis, phallus, vista lateral (parte da 

phallotheca omitida); 59, 60- Neacrosternum varicornis; 61, 62- Afrochinavia gen. nov., A. 

rinapsa, vista dorsal e lateral; 63, 64- Chinavia pallidoconspersa, phallus, vistas dorsal e 

lateral (phallotheca omitida); 65, 66- Chinavia longicorialis, vistas dorsal e lateral (bp- 

placa basal; c- conjuntiva; dsd- ductus seminis distalis; dsp- ductus seminis proximalis; er- 

ejaculatory reservoir; gs- gonopóro secundário; lc- lobos esclerotizado da conjuntiva; pc- 

processus capitati; ph- phallotheca; psg- processo do gonopóro secundário; pv- processo da 

vésica; v- vésica).  

 

Figuras 67-70. Placas genitais das fêmeas. Figura 67- Pseudoacrosternum cachani; 68- 

Aethemenes chloris; 69- Nezara viridula; 70- Schoutedenia gen. nov., S. distans (es- 

espiráculo; g- gonapófises 8; gc8- gonocoxitos 8; gc9- gonocoxitos 9; la8- laterotergitos 8; 

la9- laterotergitos 9; VII- segmento VII; x- segmento X). 
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Figuras 71-74. Placas genitais das fêmeas. 71- Porphyroptera guineensis; 72- 

Neacrosternum rufidorsum; 73- Afrochinavia gen. nov., A. rinapsa; 74- Chinavia 

pallidoconspersa (ce- calo do espiráculo).  

 

Figuras 75-82. Segmento X, laterotegitos 9, gonocoxitos 9, gonapófises 9 e vias genitais  

ectodérmicas da fêmea. Figura 75- Pseudoacrosternum cachani; 76- Aethemenes chloris; 

77- Nezara viridula; 78- Schoutedenia gen. nov., S. distans; 79- Porphyroptera 

guineensis; 80- Neacrosternum rufidorsum; 81- Afrochinavia gen. nov., A. rinapsa; 82- 

Chinavia pallidoconspersa (av- área vesicular; caa- crista anular anterior; cap- crista 

anular posterior; cs- capsula seminalis; dr- ductus receptaculi; eiv- espessamento da 

íntima vaginal; esg9- espessamento secundário das gonapófises 9; g9- gonapófises 9; 

gc9- gonocoxitos 9; la9- laterotergitos 9; pcs- processos da capsula seminalis; pi- pars 

intermedialis; rdr; x- segmento X). 
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Capítulo 3 

Normas editoriais Iheringia série Zoologia, Anexo V 

 

Descrição de seis novas espécies de Chinavia orian (Hemiptera, Pentatomidae, 

Pentatominae) da América do Sul 

 

ABSTRACT. Description of six new species of Chinavia (Hemiptera, Pentatomidae) 

from South America. Six new species of Chinavia Orian, 1965 are described: Chinavia 

vanduzeei sp. nov. from Brazil (Pará); Chinavia schuhi sp. nov. from Peru (Loreto); 

Chinavia sebastiaoi sp. nov., Bolívia and Paraguai; Chinavia cearensis sp. nov., Chinavia 

tuiucauna sp. nov. and Chinavia rufitibia sp. nov. from Brazil (Mato Grosso do Sul, Ceará, 

Bahia and Paraná, respectively). Diagnoses to each species are given. 

KEYWORDS. Taxonomy, morphology of genitalia, neotropics, host-plants, Nezarini. 

 

RESUMO. Seis novas espécies de Chinavia Orian, 1965 são descritas: Chinavia vanduzeei 

sp. nov. é descrita do Brasil (Pará); Chinavia schuhi sp. nov. do Peru (Loreto); Chinavia 

sebastiaoi sp. nov.; Chinavia cearensis sp. nov., Chinavia tuiucauna e Chinavia rufitibia 

sp. nov. do Brasil (Mato Grosso do Sul, Ceará, Bahia e Paraná, respectivamente). São 

fornecidas características diagnósticas de cada espécie. 

PALAVRAS-CHAVE. Taxonomia, morfologia de genitália, região Neotropical, plantas-

hospedeiras, Nezarini.  
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 O gênero Chinavia foi proposto por ORIAN (1965) para 9 espécies Afrotropicais 

previamente incluídas no gênero Acrosternum Fieber, 1860. Desde então, o reconhecimento 

deste táxon foi instável na literatura (DAY, 1965; LINNAVUORI, 1972; ROCHE, 1977; 

LINNAVUORI, 1982; ROLSTON, 1983; AHMAD, 1996; RIDER 2005). Na revisão das espécies 

americanas de Acrosternum, ROLSTON (1983) estabeleceu Chinavia como subgênero de 

Acrosternum, classificação atualmente mais utilizada na literatura (i.e. MCPHERSON & 

MCPHERSON, 2000; PANIZZI et al., 2000; FREY-DA-SILVA & GRAZIA, 2001). Estudo recente 

sobre a sistemática dos percevejos-verdes, realizado pelos autores deste trabalho, indicam 

Chinavia como gênero válido, corroborando a proposta original (ORIAN, 1965); na 

classificação proposta por RIDER (2005), Chinavia está incluída na tribo Nezarini. A 

redefinição dos limites do gênero, revisão das espécies e a sua posição taxonômica dentro 

da subfamília Pentatominae são assuntos de outro projeto em desenvolvimento no 

Laboratório de Entomologia Sistemática, UFRGS.  

Chinavia possui atualmente 76 espécies descritas, distribuídas nas regiões 

Afrotropical, Neártica e Neotropical (SCHWERTNER & GRAZIA, informação pessoal). As 

espécies têm tamanho médio a grande, são bastante comuns e consideradas, em geral, 

polífagas (Panizzi et al., 2000; SCHWERTNER et al., 2002). Várias espécies têm registro 

sobre plantas cultivadas, algumas citadas como pragas (MCPHERSON & MCPHERSON, 2000; 

PANIZZI et al., 2000). No Brasil, foram registradas 26 espécies de Chinavia (SCHWERTNER 

& GRAZIA, informação pessoal).  

A análise de material para o trabalho de revisão deste táxon permitiu a identificação 

de seis espécies ainda não conhecidas com registro para o Brasil, as quais são aqui 

descritas. 
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Exemplares estudados pertencem às seguintes instituições (sigla e nome dos 

curadores entre parênteses): American Museum of Natural History, Nova York, EUA 

(AMNH, R. T. Schuh); California Academy of Science, São Franscisco, EUA (CAS, N. 

Penny); Coleção particular de David A. Rider, Fargo, EUA (DAR, D. A. Rider); Centro 

Nacional de Pesquisa em Soja, EMBRAPA, Londrina, Brasil (CNPS, A. R. Panizzi); 

Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Brasil (DZUP,  L. 

Marinoni); Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 

Alegre, Brasil (DZRS, J. Grazia); Fundação Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil 

(FIOC, S. Oliveira, in memorian); Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do 

Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil (MCNZ, A. Barcellos); Fundación e Instituto 

Miguel Lillo, Universidad Nacional de Tucumán, Tucumán, Argentina (IMLA, M. V. A. de 

Toledo); Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, Brasil (INPA, J. A. 

Rafael); Instituto Alexander von Humboldt, Santa Fé de Bogotá, Colômbia (IAVH, J. E. 

Castillo); Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil 

(MNRJ, L. Costa); Museum National d’Histoire Naturelle, Paris França (MNHN, D. Plüot-

Sigwald); National Museum of Natural History, Washington D.C., EUA (NMNH, T. J. 

Henry); The Natural History Museum, Londres, Inglaterra (BMNH, M. Webb); 

 Medidas são fornecidas em milímetros; o tamanho das espécies (pequeno, médio ou 

grande) foi definido comparando-se com o tamanho médio das espécies do gênero. Os 

símbolos utilizados nas proporções dos segmentos da antena e do rostro são os seguites: 

“<” menor; “>” maior; “≈” subigual. Quando o número de espécimens permitiu, foi 

realizado o estudo e descrição da genitália interna de machos e fêmeas. A nomenclatura das 

peças genitais segue DUPUIS (1970) e FREY-DA-SILVA & GRAZIA (2001), com 
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modificações. Nas ilustrações do phallus, a parte da conjuntiva interna à phallotheca foi 

omitida.  

Na genitália do macho, as abas do folheto superior do bordo ventral do pigóforo 

correspondem a 1+1 abas localizadas lateralmente ao segmento X; são estruturas exclusivas 

das espécies de Chinavia e bastante variáveis quanto à forma. Têm forma basicamente 

subtriangular, superfície mais ou menos côncava e grau de inclinação variável nas espécies. 

As margens que delimitam as abas têm dimensões e contorno variados: margem ântero-

lateral externa curva ou retilínea, geralmente emarginada e enegrecida, com dentes, carena 

ou projeção espiniforme; margem ântero-lateral interna em geral sinuosa, por vezes 

inconspícua, delimitando o recorte interno do bordo ventral; margem posterior côncava, 

retilínea ou sinuosa.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Chinavia cearensis sp. nov. 

(Figs 1, 7-9, 42) 

Diagnose. Espécie reconhecida pela coloração verde-esmeralda, com o bordo do 

pronoto, do terço apical do hemiélitro e todo conexivo de coloração creme. Juntamente com 

C. nigritarsis, são as duas únicas espécies que apresentam este padrão de coloração do 

corpo. C. cearensis diferencia-se de C. nigritarsis pelas margens das jugas de coloração 

vermelho-alaranjada, coloração creme nas margens do pronoto, escutelo e hemiélitro menos 

conspícua, antenas e pernas não manchadas de negras e membranas do hemiélitro 

transparentes. 
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Medidas. Comprimento médio ♂/♀: 13,96/15,06. Largura abdominal ♂/♀: 

7,99/8,67. Demais parâmetros morfométricos, Tab. 3.1. 

Coloração. Face dorsal do corpo predominantemente verde-esmeralda. De coloração 

amarelo-creme: estreita faixa junto às margens ântero-laterais do pronoto, margens laterais 

do escutelo, margem do terço basal do cório, conexivo e margens dos urosternitos (Fig. 1). 

Externamente a faixa de coloração amarelo creme das jugas, uma faixa difusa vermelho-

alaranjada. Pontuação, quando presente, concolor ao corpo. Mancha negra entre o olho e a 

base da antena ausente. Antenas predominantemente verdes, com terço apical do terceiro 

artículo negro, 3/4 apicais do quarto e do quinto artículo ferrugíneos. Rostro verde a 

ferrugíneo. Cicatrizes do pronoto e ângulos basais do escutelo, imaculados. Esternos, coxas 

e trocanteres creme; no macho, ápice dos fêmures e base das tíbias vermelho-alaranjados. 

Membrana dos hemiélitros transparente, esverdeada. Conexivo creme, imaculado; ponto 

negro do ápice dos ângulos póstero-laterais do urosternitos inconspícuos. Face ventral do 

abdome verde-clara a amarelo-creme. Espiráculos creme. 

Cabeça. Jugas com disco plano; margens côncavas adiante dos olhos, convexas e 

convergentes anteriormente, ápice da cabeça semicircular. Proporção dos artículos antenais: 

I<II<III<IV≈V (Tab. 3.1). Rostro com ápice atingindo o espinho abdominal, não 

ultrapassando o meio do terceiro urosternito. Proporção dos segmentos do rostro: 

I<II≈III>IV; I≈IV (Tab. 3.1). 

Tórax. Pronoto com margens ântero-laterais sub-retilíneas, levemente emarginadas; 

ângulos umerais arredondados. Pontuações junto às margens ântero-laterais do pronoto, 

ápice do escutelo e dos hemiélitros mais rasas que no restante do corpo ou ausentes. 

Hemiélitros com ângulo costal do cório arredondado a subtruncado, ultrapassando o meio 

do conexivo VI; sutura da membrana retilínea. Peritrema ostiolar atingindo 3/4 da largura 

da metapleura. 
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Abdome. Convexo ventralmente. Conexivo pouco visível dorsalmente, com 

pontuações raras e mais rasas do que no restante do corpo. Espinho do terceiro urosternito 

inconspícuo, em forma de cunha, não atingindo as margens posteriores das metacoxas.  

 Genitália do macho. Pigóforo subquadrangular, ângulos póstero-laterias projetados 

(Fig. 7). Taça genital moderadamente escavada. Projeção mediana do bordo dorsal 

levemente convexa no ápice; terços laterais do bordo dorsal pouco projetados sobre a taça 

genital. Margens laterais dos ângulos póstero-laterais côncavas. Abas do bordo ventral 

moderadamente dobradas sobre a taça genital, ângulos anteriores projetados dorsalmente; 

margem lateral externa sinuosa, emarginada e dobrada sobre a taça genital na metade basal; 

limite da margem lateral interna pouco definido (Figs. 7, 9). Recorte mediano do bordo 

ventral em “U”. Depressão do bordo ventral rasa, carena mediana conspícua (Fig. 8). 

Segmento X ogival, levemente convexo dorsalmente, escavação rasa; carena do segmento 

X semicircular (Figs. 7, 9).  

Genitália da fêmea (Fig. 42). Sinuosidade do bordo posterior do segmento VII sobre 

os ângulos basais dos laterotergitos 8 moderada. Gonocoxitos 8: superfície levemente 

convexa junto ao ângulos póstero-laterais, ângulos suturais emarginados, bordos suturais 

justapostos medianamente; bordos posteriores dos goncoxitos 8 retilíneos, ângulos póstero-

laterais desenvolvidos, arredondados. Gonapófises 8 pouco projetada sobre os gonocoxitos 

8. Laterotergitos 9 com ápices rombos, margens internas levemente convexas. Bordo 

posterior dos gonocoxitos 9 levemente convexo; espinho do bordo posterior das 

gonapófises 9 desenvolvido, ultrapassando a metade dos gonocoxitos 9, não encoberto 

pelas gonapófises 8.  

Material-tipo. Holótipo ♂: BRASIL, Ceará: Serra do Baturite, Gounelle, coll. 

Noualhier 1898 (MNHN). Parátipo ♀: com os mesmos dados do holótipo (DZRS) 
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Etimologia. Nome alusivo ao estado do Brasil onde foram coletados os exemplares. 

Distribuição. Brasil (Ceará). 

 

Chinavia rufitibia sp. nov. 

(Figs. 2, 10-12, 22- 24, 34, 35, 43) 

Diagnose. Espécie reconhecida pelo tamanho menor, coloração geral do corpo verde 

as margens da cabeça, pronoto, hemiélitros e conexivo com estreita faixa de coloração 

amarela a amarelo-alaranjada; manchas da margem posterior do conexivo estendendidas, 

pelo menos, até a metade da largura deste. Diferencia-se de C. impicticornis (Stål, 1872) e 

C. herbida (Stål, 1859) pelas tíbias de coloração avermelhada e ângulos basais do escutelo 

imaculados.  

Medidas. Comprimento médio ♂/♀: 10,05/12,16. Largura abdominal ♂/♀: 6,07/7,02. 

Demais parâmetros morfométricos, Tab 3.1. 

Coloração. Face dorsal verde-clara; margens das jugas e do pronoto, terço basal do 

cório, contorno da base dos olhos e dos ângulos ântero-laterais do pronoto com uma faixa 

amarelo-alaranjada; no conexivo, esta faixa é mais ampla, ocupando quase a totalidade da 

sua largura. Pontuação da face dorsal  do corpo verde-escura, pontuação da cabeça concolor 

à superfície. Mancha negra entre o olho e a base da antena presente. Cicatrizes do pronoto e 

ângulos basais do escutelo imaculados. Segmentos antenais: primeiro, quarto e quinto 

verdes; segundo e terceiro vermelho-ferrugíneos. Rostro verde. Pernas predominantente 

verdes, com as tíbias vermelho-ferrugíneas. Membranas do hemiélitros transparente, com 

pequenas manchas enfuscadas junto à base e ao longo das veias (Fig. 2). Conexivo com 

mancha negra junto ao bordo posterior que se prolonga do ângulo póstero-lateral, até a 

metade da largura do conexivo. Face ventral verde-clara, com uma faixa creme longitudinal 
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mediana no tórax, às vezes também no abdome; pontuação da face ventral concolor; alguns 

exemplares com pontuações no tórax verde-escuras. Espiráculos verdes a castanho-claro, 

translúcidos. 

Cabeça. Jugas com disco plano; margens laterais emarginadas, levemente côncavas 

adiante dos olhos, convexas posteriormente; ápice da cabeça rombo. Proporção dos 

artículos antenais: I<II<III<IV≈V (Tab. 3.1). Rostro com ápice atingindo as metacoxas. 

Proporção dos segmentos do rostro: I<II>III>IV; I≈IV (Tab. 3.1). 

 Tórax. Margens ântero-laterais do pronoto levemente convexas; ângulos umerais 

arredondados. Ângulos costais do cório arredondados, ultrapassando o bordo posterior do 

VI segmento do conexivo; sutura da membrana retilínea. Peritrema ostiolar estendendo-se 

além de ¾ da largura da metapleura. 

 Abdome. Convexo ventralmente. Conexivo pouco visível dorsalmente, pontuação 

mais rasa e menos densa do que na superfície dorsal do corpo. Ventralmente, pontuação 

rasa, quase imperceptível. Espinho abdominal achatado lateralmente, atingindo a margem 

posterior das metacoxas.  

 Genitália do macho. Pigóforo subtriangular, ângulos póstero-laterais pouco 

projetados (Fig. 10). Margens laterais dos ângulos póstero-laterais do pigóforo convexas. 

Taça genital moderadamente escavada. Projeção mediana do bordo dorsal retilínea no 

ápice; terços laterais do bordo dorsal levemente projetados sobre a taça genital. Abas do 

bordo ventral levemente dobradas sobre a taça genital; superfícies das abas e da margem 

lateral externa côncavas, emarginada e denteada em toda sua extensão, com um dente 

apical curvo dirigido ântero-lateralmente (Fig. 10); margens laterais internas sinuosas, 

formando um “U” aberto mediano quando em vista posterior (Fig. 12). Recorte mediano do 

bordo ventral amplo (Fig. 11). Depressão do bordo ventral rasa, carena conspícua. 
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Segmento X pouco mais largo no ápice, com escavação rasa na base; carena sinuosa (Figs. 

10, 12). Parâmeros com a base pouco mais comprida que o corpo (Fig. 22).  Processo basal 

do parâmero com região proximal ampla, curvo em direção anterior, de comprimento 

subigual ao corpo do parâmero; corpo do parâmero não recurvado lateralmente, ápice 

subtriangular (Figs. 22-24). Phalloteca com superfície ventral fortemente côncava, abertura 

póstero-ventral (Fig. 35). Vésica retilínea, com diâmetro igual ao diâmetro do ductus 

seminis proximalis. Processos da vésica mais longos que esta, levemente curvos em direção 

ventral e com ápices divergentes (Figs. 34, 35).  

Genitália da fêmea. Sinuosidade do bordo posterior do segmento VII sobre os 

ângulos basais dos laterotergitos 8 suave (Fig. 43). Gonocoxitos 8: superfície levemente 

convexa, ângulos suturais arredondados, bordos suturais justapostos medianamente, bordos 

posteriores levemente convexos, ângulos póstero-laterais pouco pronunciados. Gonapófises 

8 ultrapassando pouco os gonocoxitos 8. Laterotergitos 9 com ápices arredondados, 

margens internas levemente côncavas e divergentes, superfície plana. Bordo posterior dos 

gonocoxitos 9 levemente côncavo; espinho do bordo posterior das gonapófises 9 

desenvolvido, atingindo o terço basal dos gonocoxitos 9, não encoberto pelas gonapófises 8 

(Fig. 43). 

Material tipo. Holótipo ♂: BRASIL, Paraná: Ponta Grossa, 07.IV.1974, A. R. 

Panizzi col. (DZUP). Parátipos: BRASIL, Paraná: Ponta Grossa, ♂, 07.IV.1974, A. R. 

Panizzi col. (CNPS); idem, ♂, 17.IV.1974 (CNPS); idem, ♂, 27.VI.1974 (DZRS); idem, ♂, 

07.IV.1974, B. Corrêa col. (AMNH); idem, ♀, 10.III.1974, B. S. Corrêa (DZRS); idem, ♂, 

II.1975, sem dados de coletor (AMNH).  

Etimologia. Alusivo à coloração das tíbias. 

Planta-hospedeira. Glycine max (L.) Merril (soja) 
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Distribuição. Brasil (Paraná) 

 

 

Chinavia schuhi sp. nov. 

(Figs. 3, 13-15, 25-27, 36, 37, 44, 48) 

Diagnose. Espécie reconhecidas pela coloração geral do corpo verde com margens 

da cabeça, pronoto, hemiélitros e conexivo vermelhos; cicatrizes e ângulos basais do 

escutelo imaculados. Rostro ultrapassando as metacoxas. Diferencia-se de C. aseada 

(Rolston, 1983) e C. ubica (Rolston, 1983) pela coloração do espiráculo castanho-clara, 

ângulos umerais mais projetado e bordos posteriores dos gonocoxitos 8 levemente 

convexos. Diferencia-se de C. nigrodorsata (Breddin, 1901) e C. simplicis (Rolston, 1983) 

pela ausência de calos amarelos junto aos espiráculos.  

Medidas. Comprimento médio ♂/♀: 12,76/15,05. Largura abdominal ♂/♀: 7,41/8,78. 

Demais parâmetros morfométricos, Tab. 3.1. 

Coloração. Face dorsal verde; margens laterais das jugas, do pronoto, do terço basal do 

cório, do conexivo e dos urosternitos com uma faixa vermelha (Fig. 3). Pontuação dorsal 

verde-escura no pronoto, escutelo e cório; na cabeça, pontuação concolor. Mancha negra 

entre o olho e a base da antena presente. Antenas predominatemente verdes, com exceção 

do ¼ apical do terceiro e da metade apical do quarto e quinto artículos manchados de negro. 

Rostro verde-claro. Cicatrizes do pronoto e ângulos basais do escutelo imaculados. Pernas 

verdes. Membrana dos hemiélitros transparente, com mancha enfuscada junto ao ângulo 

basal interno; com os hemiélitros em repouso, a mancha está junto ao ápice do escutelo. 

Conexivo sem pontuação; ponto negro no ângulo póstero-lateral dos urosternitos 

inconspícuo. Face ventral verde-clara, com uma faixa mediana longitudinal mais clara que 

inclui o rostro e as coxas. Pontuações da face ventral concolores; alguns exemplares com 

pontuações ferrugíneas no tórax. Espiráculos de castanho-claro a castanho-escuro.  
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Cabeça. Densamente pontuada dorsalmente e pontução ventral menos densa. Jugas com 

disco plano, margens retilíneas e convergentes em direção ao ápice, este de contorno 

subtriangular. Proporção dos artículos antenais: I<II<III<IV≈V (Tab. 3.1). Rostro com o 

comprimento variável, ultrapassando o terceiro e podendo atingir até o meio do quarto 

urosternito. Proporções dos segmentos do rostro: I<II>III>IV; I≈IV (Tab. 3.1). 

Tórax. Pontuação menos densa que a da cabeça. Margens ântero-laterais do pronoto 

sub-retilíneas; ângulos umerais levemente projetados. Ângulo costal do cório arredondado, 

atingindo o bordo posterior do conexivo do VI segmento. Peritrema ostiolar estendendo-se 

um pouco além metade da largura da metapleura.  

 Abdome. Convexo a levemente subtriangular ventralmente. Conexivo com 

pontuação mais rasa que a da superfície dorsal do corpo; metade da largura do quarto, 

quinto e sexto segmentos vísiveis em vista dorsal. Espinho do terceiro urosternito 

incospícuo, formando um tubérculo rombo que não atinge a margem posterior das 

metacoxas.  

 Genitália do macho. Pigóforo com contorno subtriangular; ângulos póstero-laterais 

pouco projetados (Fig. 13). Taça genital moderadamente escavada. Projeção mediana do 

bordo dorsal (pbd) retilínea no ápice, terços laterais do bordo dorsal não projetados sobre a 

taça genital. Margens laterais dos ângulos póstero-laterais (mlap) convexas. Abas do bordo 

ventral (abv) moderadamente dobradas sobre a taça genital; superfície das abas plana, 

margem lateral externa defletida, emarginada, côncava e crenulada em toda sua extensão, 

com um dente apical curvo dirigido ântero-lateralmente (Fig. 13); margem lateral interna 

côncava, formando um “V” aberto em vista posterior (Fig. 15). Recorte mediano do bordo 

ventral (rm) amplo. Depressão do bordo ventral rasa, carena mediana (cmv) inconspícua 

(Figs. 13-14). Segmento X levemente arredondado no ápice, com escavação profunda; 

carena do segmento X (cx) semicircular (Figs. 13, 15). Parâmeros com base (bp) e corpo 
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(cp) subiguais em comprimento e largura (Fig. 25). Processo basal do parâmero (pb) amplo 

na região proximal, curvo em direção anterior; corpo retilíneo, face interna fortemente 

côncava; ápice com contorno subtriangular (Figs. 25-27). Phalloteca (ph) com superfície 

ventral côncava e abertura póstero-ventral (Fig. 37). Vésica (v) curvada ventralmente, 

afilada no ápice com diâmetro igual ao do ductus seminis proximalis (dsp); processos (pv) 

retilíneos, ápices divergentes (Figs. 36, 37).  

Genitália da fêmea. Sinuosidade do bordo posterior do segmento VII sobre os 

ângulos basais dos laterotergitos 8 (la8) inconspícua (Fig. 44). Gonocoxitos 8 (gc8): 

superfície levemente convexa, ângulos suturais arredondados, bordos suturais não 

justapostos posteriores levemente convexos, ângulos póstero-laterais não desenvolvidos. 

Gonapófises 8 (g8) subiguais em comprimento aos gonocoxitos 8. Laterotergitos 9 (la9) 

com ápices arredondados, margens internas côncavas e levemente divergentes, superfície 

côncava. Bordo posterior dos gonocoxitos 9 (gc9) côncavo; espinho do bordo posterior das 

gonapófises 9 (eg9) bem desenvolvido, ultrapassando o meio dos gonocoxitos 9, 

parcialmente encoberto pelas gonopófises 8 (Fig. 44). Espessamento posterior (epiv) pouco 

esclerotizado; espessamento anterior da íntima vaginal (eaiv) curto, envolvendo apenas o 

ápice do orificium receptaculi (or). Ductus receptaculi (dr), na região anterior à área 

vesicular (av), mais de duas vezes o comprimento do ductus receptaculi posterior à área 

vesicular (Fig. 48). Pars intermedialis (pi) cônica, subigual em comprimento à capsula 

seminalis (cs), e com o metade do diâmetro desta. Crista anular anterior (caa) de diâmetro 

menor que o da crista anular posterior (cap), voltada para a área vesicular; crista anular 

posterior  levemente voltada para a pars intermedialis. Processos da capsula seminalis 

(pcs) quatro vezes o comprimento da pars intermedialis (Fig. 48).  
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Material-tipo. Holótipo ♂: PERU, Loreto: médio Rio Ucayali, VIII.1926, F6130, 

H. Bassler coll., Acc. 33591 (AMNH). Parátipos: COLÔMBIA, Bolívar: Zambrano, Hda. 

Monterrey, 70 m, 9°37’48’’N-74°54’44’’W, ♀, 21.X.1993, F. Fernandez & G. Ulloa col., 

Malaise 3, Casa Nueva 7 (IAVH, n. 05097). PERU, Loreto: Médio Rio Ucayali, ♂, 

VIII.1926, F6130, H. Bassler coll., Acc. 33591 (DZRS). BRASIL, Amazonas: Manaus, ♀, 

VII.1935, G. V. Vredenburg col, Brit. Mus. 1935/615 (BNHM); Br 174, KM 45, ♂, 

8.IV.1982, E. L. Oliveira (INPA)  

Etimologia. Nome em homenagem ao Dr. Randall T. Schuh, curador de Heteroptera 

do AMNH, cujo trabalho tem sido fundamental no estudo e conhecimento dos heterópteros. 

Distribuição. Colômbia (Bolívar), Peru (Loreto) e Brasil (Amazonas). 

 

Chinavia sebastiaoi sp. nov. 

(Figs. 4, 16-18, 28-30, 38, 39, 45, 49) 

Diagnose. Espécies reconhecida pela coloração geral do corpo verde-clara com 

margens da cabeça, do pronoto e do conexivo amareladas, cicatrizes e ângulos basais do 

escutelo imaculados, membrana do hemiélitros transparentes. Pontuação da face ventral 

rasa. Diferencia-se de C. abnormis (Berg, 1891) e C. longicorialis (Breddin, 1901) pela 

sutura da membrana do hemiélitro retilínea; de C. esmeralda (Rolston, 1983) pelas jugas 

fortemente côncavas adiante dos olhos; e de C. napea (Stål, 1872) e C. obstinata pelos 

gonocoxitos 8 planos. Diferencia-se de C. difficilis (Stål, 1860) pelos espiráculos de 

tonalidade clara e de C. geniculata (Dallas, 1851) pelo espinho abdominal ultrapassando as 

metacoxas e pelas pernas completamente verdes. 

Medidas. Tamanho médio a grande. Comprimento médio ♂/♀: 14,44/15,87. Largura 

abdominal ♂/♀: 8,65/9,30. Demais parâmetros morfométricos, Tab. 3.1. 
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Coloração. Face dorsal verde-clara a verde-oliva; margens das jugas e internas dos 

olhos com estreita faixa amarelo-alaranjada; em alguns espécimes, margens laterais do 

pronoto, do terço basal do cório e do conexivo de amareladas. Pontuação concolor em todo 

o corpo (Fig. 4). Mancha negra entre o olho e a base da antena presente. Antenas 

predominantemente verdes, com o ¼ apical do terceiro segmento e metade apical do quarto 

e quinto segmentos negros. Rostro concolor ao corpo. Cicatrizes do pronoto e ângulos 

basais do escutelo imaculados. Pernas, com exceção das coxas, concolores à superfície 

dorsal. Membrana dos hemiélitros hialina. Conexivo imaculado. Mancha negra dos ângulos 

póstero-laterais do urosternito inconspícua. Face ventral verde-clara a ferrugínea, com uma 

faixa central, que inclui a base da cabeça, esterno e espinho abdominal, mais clara. Nos 

espécimes de coloração verde-oliva, com a coloração ventral predominantemente 

ferrugínea. Espiráculos verde-claros a creme-pálidos. 

 Cabeça. Pontuação pouco mais profunda que a da face dorsal do corpo. Jugas com 

alguns pontos parcialmente fusionados, formando sulcos transversais rasos. Juga com disco 

plano; margens fortemente côncavas adiante dos olhos e convexas apicalmente, ápice da 

cabeça arredondado. Proporção dos artículos antenais: I<II<III<IV≈V (Tab. 3.1). Rostro 

variando em comprimento, atingindo desde as metacoxas até o meio do terceiro urosternito. 

Proporções dos segmentos do rostro: I<II>III<IV; I<IV (Tab. 3.1). 

 Tórax. Margens ântero-laterais do pronoto levemente convexas a sub-retilíneas; 

ângulos umerais arredondados. Ângulo costal do cório arredondado, atingindo o bordo 

posterior do VI segmento do conexivo; sutura da membrana retilínea. Peritrema ostiolar 

atingindo ¾ da largura da área evaporatória. 

 Abdome. Convexo ventralmente. Conexivo com pontuações mais rasas que as da 

face dorsal do corpo, hemiélitros cobrindo mais da metade da largura do conexivo. Espinho 
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abdominal desenvolvido, comprimido lateralmente, atingindo a margem anterior das 

metacoxas até o meio das mesocoxas. Pontuações da face ventral rasas, formando sulcos 

transversais.  

Genitália do macho. Pigóforo subquadrangular, ângulos póstero-laterais pouco 

projetados (Fig. 16). Taça genital moderadamente escavada. Projeção mediana do bordo 

dorsal retilínea no ápice; terços laterais do bordo dorsal não projetados sobre a taça genital. 

Margens laterais dos ângulos póstero-laterais convexas. Abas do bordo ventral levemente 

dobradas sobre a taça genital; superfície das abas côncava, margem lateral externa 

levemente côncava, emarginada e serrilhada em toda sua extensão, com um dente curvo 

basal dirigido ântero-lateralmente (Figs. 16, 18); margens laterais internas sub-retilíneas, 

formando um “U” aberto posterioriormente (Fig. 18). Recorte mediano do bordo ventral 

amplo. Depressão do bordo ventral moderada, carena conspícua (Fig. 17). Segmento X 

alargado no ápice, arredondado, com escavação basal rasa; carena do segmento X sinuosa 

(Figs. 16, 18). Parâmeros com base mais longa e larga que corpo; corpo plano, expandido 

dorsalmente; ápice de contorno truncado (Fig. 28). Processo basal do parâmero levemente 

curvo no ápice (Figs. 28-30). Phalloteca com superfície ventral côncava, abertura póstero-

ventral (Fig. 39). Vésica levemente curvada em direção ventral, com diâmetro pouco maior 

que o diâmetro do ductus seminis proximalis. Processos da vésica mais longos que esta, 

curvos em direção ventral, ápices divergentes (Figs. 38, 39).  

Genitália da fêmea. Sinuosidade do bordo posterior do segmento VII sobre os 

ângulos basais dos laterotergitos 8 moderada (Fig. 45). Gonocoxitos 8: superfície plana, 

ângulos suturais subtruncados e emarginados, bordos suturais justapostos medianamente; 

bordos posteriores levemente sinuosos, ângulos póstero-laterais pouco pronunciados. 

Gonapófises 8 não ultrapassando os gonocoxitos 8. Laterotergitos 9 com ápices 
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arredondados, margens internas levemente côncavas e divergentes. Bordo posterior dos 

gonocoxitos 9 levemente côncavo; espinho do bordo posterior das gonapófises 9 

desenvolvido, atingindo o terço basal dos gonocoxitos 9, não encoberto pelas gonapófises 8 

(Fig. 45). Espessamento posterior da íntima vaginal esclerotizado. Ductus receptaculi na 

região anterior à área vesicular duas vezes mais longo que na região posterior à área 

vesicular. Pars intermedialis cônica, subigual em comprimento e com metade da largura da 

capsula seminalis. Crista anular anterior de diâmetro menor que a crista anular posterior, 

voltada para a área vesicular; crista anular posterior plana. Processos da capsula seminalis 

três vezes o comprimento da pars intermedialis (Fig. 49).  

Etimologia. O nome em aposição é uma homenagem póstuma ao ilustre entomólogo 

Dr. Sebastião de Oliveira, pesquisador da Fundação Instituto Oswaldo Cruz, pela sua 

fundamental contribuição à entomologia no Brasil 

Material-tipo. Holótipo ♂: BRASIL, Mato Grosso do Sul: Serra da Bodoquena, 

XI.1941, Com I.O.C. (FIOC, 02761). Parátipos: BOLÍVIA, La Paz: Guanay, Coroico, ♂, 

XI.1996 (NMNH); Santa Cruz: Sara, ♀ (NMNH). BRASIL, Mato Grosso do Sul: 

mesmos dados do holótipo, 5♀ (FIOC 02762, 02765, 02766; DZRS 02769, 02773); 

PARAGUAI: Carumbé, ♀, 01.II-08.III.1966, R. Golbach (IMLA). 

Distribuição. Brasil (Mato Grosso do Sul), Bolívia (La Paz, Santa Cruz) e Paraguai 

(Carumbé). 

 

Chinavia tuiucauna sp. nov. 

(Figs. 5, 46) 

Diagnose. Espécie reconhecida pela coloração geral do corpo verde-oliva; margens da 

cabeça e do escutelo com faixa difusa creme a amarelada; cicatrizes, ângulos basais do 
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pronoto e conexivo imaculados; membrana dos hemiélitros transparente; espinho 

abdominal curto, não atingindo as metacoxas.  

Medidas. Comprimento ♀: 15,64. Largura abdominal ♀: 9,35. Demais parâmetros 

morfométricos, Tab. 3.1. 

Coloração. Face dorsal verde-escura a verde-oliva. Estreita faixa difusa verde-clara 

a creme na margem junto à base das jugas, contorno dos olhos, margens laterais do pronoto 

e terço basal dos hemiélitros (Fig. 5). Pontuação concolor com a do corpo. Mancha negra 

entre o olho e a base da antena ausente. Antenas predominantemente verdes, com anel 

negro no ápice do primeiro artículo, base e ápice do segundo, metade apical do terceiro e 

3/4 apical do quarto negros; 3/4 do quinto ferrugíneo. Cicatrizes do pronoto e ângulos 

basais do escutelo imaculados. Pernas verdes. Membrana dos hemiélitros transparente, 

esverdeada; ângulos internos levemente infuscados. Conexivo mais clara que o restante do 

corpo, sem manchas negras; ponto negro do ápice dos ângulos póstero-laterais do 

urosternito inconspícuo. Face ventral verde-clara, esterno e coxas cremes. Espiráculos 

verde-claros, translúcidos. 

 Cabeça. Comprimento levemente menor que a largura; pontuação pouco mais densa 

e profunda que a do restante da face dorsal do corpo; alguns pontos parcialmente 

fusionados no ápice das jugas formando sulcos transversais rasos. Jugas com superfície do 

disco irregular; margens das jugas côncavas adiante dos olhos, convexas e convergentes 

posteriormente, ápice da cabeça arredondado. Proporção dos artículos antenais: 

I<II<III<IV≈V (Tab. 3.1). Rostro com ápice atingindo as metacoxas. Proporções dos 

segmentos do rostro: I<II>III>IV; I≈IV (Tab. 3.1). 

 Tórax. Margens ântero-laterais do pronoto subretilíneas, levemente emarginadas; 

pontuações no terço basal parcialmente fusionadas. Ângulos umerais subtruncados. Ângulo 
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costal do cório subtruncado, atingindo o meio do VI segmento do conexivo; sutura da 

membrana retilínea. Peritrema ostiolar estendendo-se além dos ¾ da largura da metapleura. 

 Abdome. Convexo ventralmente. Conexivo sem pontuação. Espinho abdominal 

curto, comprimido lateralmente, atingindo o bordo posterior das metacoxas.  

Genitália da fêmea. Sinuosidade do bordo posterior do segmento VII sobre os 

ângulos basais dos laterotergitos 8 moderada (Fig. 46). Gonocoxitos 8: superfície plana, 

ângulos suturais arredondados e emarginados, bordos suturais justapostos e paralelos em 

toda a extensão; bordos posteriores sinuosos, ângulos póstero-laterais levemente projetados. 

Gonapófises 8 ultrapassando os gonocoxitos 8. Laterotergitos 9 com ápice arredondado, 

margens internas levemente convexas e divergentes, superfície côncava. Bordo posterior 

dos gonocoxitos 9 côncavo; espinho do bordo posterior das gonapófises 9 muito 

desenvolvido, ultrapassando o meio dos gonocoxitos 9, parcialmente encoberto pelas 

gonapófises 8 (Fig. 46).  

Material-tipo. Holótipo ♀: BRASIL, Bahia: Barro Preto, ♀, XII.2004, O. M. 

Marques col. (FZRS). 

Etimologia. Nome derivado do tupi-guarani: tuiuca = barro, una = preto, alusivo a 

localidade-tipo da espécie.  

Planta-hospedeira. Theobroma cacao Linnaeus (cacau, Malvaceae) 

Distribuição. Brasil (Bahia). 

 

Chinavia vanduzeei sp. nov. 

(Figuras 6, 19- 21, 31- 33, 40, 41, 47, 50) 

Diagnose. Espécies reconhecida pela coloração geral do corpo verde-oliva; ápice da 

cabeça, margens do corpo, ápice do escutelo e bordo posterior dos hemiélitros de 
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coloração creme. Manchados de negro: antenas, rostro, tíbias e tarsos. Membrana dos 

hemiélitros enfuscada. O padrão de coloração desta espécie é único dentro do gênero. 

Medidas. Comprimento médio ♂/♀: 11,78/13,33. Largura abdominal ♂/♀: 

6,73/7,49. Demais parâmetros morfométricos, Tab. 3.1. 

Coloração. Face dorsal verde-clara a verde-oliva. De coloração creme: metade 

apical do clípeo e das jugas, uma ampla faixa junto às margens laterais do pronoto, margem 

lateral e posterior do cório, ápice do escutelo e conexivo (Fig. 6). Manchados de negro: 

ápice do clípeo, antenas, segmentos II-IV do rostro, tarsos, tíbias e ápice dos fêmures. 

Nestes, a mancha negra pode se estender em direção proximal em 1+1 faixas laterais. 

Pontuação, quando presente, castanho-avermelhada. Mancha negra entre o olho e a base da 

antena ausente. Cicatrizes do pronoto e ângulos basais do escutelo imaculados. Coxas e 

trocanteres de coloração creme. Membrana dos hemiélitros enfuscada. Conexivo 

imaculado; ponto negro no ápice dos ângulos póstero-laterais dos inconspícuo. Face ventral 

creme a verde-clara, com pontuações concolores; em alguns exemplares, parte da 

pontuação ventral do tórax castanho-avermelhada. Espiráculos cremes a castanho-claros, 

translúcidos. 

 Cabeça. Pontuações mais rasas que as do restante do corpo. Jugas com alguns 

pontos parcialmente fusionadas, formando sulcos transversais rasos. Jugas com superfície 

do disco irregular; margens fortemente côncavas adiante dos olhos, convexas e 

convergentes posteriormente, ápice da cabeça arredondado. Clípeo e jugas fracamente 

decliventes no ápice. Proporção dos artículos antenais: I<II<III<IV≈V (Tab. 3.1). Rostro 

com comprimento variável, atingindo desde as metacoxas até o meio do terceiro 

urosternito. Proporção dos segmentos do rostro: I<II≈III>IV, I<IV (Tab. 3.1). 
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 Tórax. Margens ântero-laterais do pronoto sub-retilíneas e emarginadas; ângulos 

umerais arredondados a subtruncados. Pontuações das margens ântero-laterais do pronoto, 

ápice do escutelo e hemiélitros pouco mais rasas ou ausentes. Ângulo costal do cório 

subtruncado, atingindo o meio do VI segmento do conexivo; sutura da membrana sinuosa. 

Peritrema ostiolar estendendo-se além de 3/4 da largura metapleura. 

 Abdome. Convexo ventralmente. Conexivo sem pontuações, com os hemiélitros 

cobrindo mais da metade da sua largura. Espinho abdominal insconspícuo, formando um 

tubérculo que não atinge as metacoxas. 

Genitália do macho. Pigóforo subquadrangular; ângulos póstero-laterais afilados, 

projetados posteriormente, com ápices convergentes dotados de leve crenulação (Fig. 19). 

Taça genital pouco escavada, mais rasa nos ângulos póstero-laterais. Projeção mediana do 

bordo dorsal convexa no ápice, terços laterais do bordo dorsal não projetados sobre a taça 

genital, com 1+1 projeções espiniformes no ápice, em aposição ao dente da margem lateral 

externa da aba do bordo ventral. Margens laterais junto aos ângulos póstero-laterais 

côncavas. Abas do bordo ventral moderadamente dobradas sobre a taça genital; superfície 

das abas côncava, margem lateral externa fortemente defletida, retilínea, com um dente 

curvo dirigido ântero-lateralmente (Figs. 19, 21); margens laterais internas sinuosas, 

formando um “U” aberto quando vista posteriormente (Fig. 21). Recorte mediano do bordo 

ventral amplo (Fig. 20). Depressão do bordo ventral rasa, com carena inconspícua. 

Segmento X subquadrangular, com escavação moderada na metade basal; carena em 

semicírculo (Fig. 19, 21). Parâmeros com base e corpo subiguais em comprimento e altura 

(Fig. 31). Processo da base dos parâmeros curvo em direção anterior; corpo com uma 

convexidade junto ao ângulo basal, face interna levemente côncava, ápice rombo (Figs. 31- 

33). Phalloteca com superfície ventral côncava, abertura póstero-ventral (Fig. 41). Vésica 
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levemente curvada em direção ventral; diâmetro subigual ao do ductus seminis proximalis; 

processos curvos em direção ventral, ápices divergentes (Figs. 40 e 41).  

Genitália da fêmea. Sinuosidade do bordo posterior do segmento VII sobre os 

ângulos basais dos laterotergitos 8 inconspícua (Fig. 47). Gonocoxitos 8: superfície plana, 

ângulos suturais emarginados, bordos suturais justapostos medianamente, bordos 

posteriores sinuosos e ângulos póstero-laterais desenvolvidos, fortemente convexos. 

Gonapófises 8 ultrapassando os gonocoxitos 8. Laterotergitos 9 com ápices arredondados, 

margens internas divergentes, superfície levemente côncava. Bordo posterior dos 

gonocoxitos 9 côncavo; espinho do bordo posterior das gonapófises 9 bem desenvolvido, 

ultrapassando o meio dos gonocoxitos 9, parcialmente encoberto pelas gonapófises 8 (Fig. 

47). Porção posterior do espessamento da íntima vaginal pouco esclerotizada. Ductus 

receptaculi na região anterior à área vesicular menos de uma vez e meia o comprimento do 

ductus receptaculi posterior à área vesicular, ambos mais curtos que a área vesicular (Fig. 

50). Pars intermedialis levemente cônica, alargada no ápice, pouco maior em comprimento 

que a capsula seminalis e com metade da largura desta. Crista anular anterior de diâmetro 

menor que a crista anular posterior, levemente direcionada para a área vesicular; crista 

anular posterior voltada para pars intermedialis. Processos da capsula seminalis com o 

dobro do comprimento da pars intermedialis (Fig. 50). 

Material tipo. Holótipo ♂: BRASIL, Pará: Rio Xingu Camp, 52°22’W-3°39’S, 

cerca de 60 km sul de Altamira, 8-12.X.1986, P. Spangler & O. Flint col. (NMNH). 

Parátipos: PERU, Madre de Dios: Rio Tambopata Reserve, 30 air km SW of Puerto 

Maldonado, 290m, ♂, 1-26.XI.1982, E. S. Rosa col. (CAS). BRASIL, Amazonas: Rio 

Japurá, ♀, 23.VIII.1979, L. Pantaleão (INPA); Ayrão, ♀, 10.II.1930, S. M. Klages col., J.C. 

Lutz collection (NMNH); Rio Solimões, Igarapé Belém, ♂, 7-30.IV.1966, Malkin col.; 
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Nova Olinda, Rio Purus, ♀, V.1922, S. M. Klages col., Carng. Mus. Acc. 6962, Nezara 

femorata Van Duzee, Paratype, Unpublished manuscript name (CAS). Pará: Fordlândia, 

EPA, ♂, 02.XI.1970 (DAR); Parque Nacional de Uruá, 65 km oeste de Itaituba, ♀, 9-

12.X.1977, B. Ratcliffe col. (DAR); Itaituba, ♂, 16.X.1977, B. Ratcliffe col. (DZRS). 

Maranhão: Buriticupu, ♀, 30.IX.1978, Mata de terra firme, isca iluminada, captura 

noturna (DZRS). 

Etimologia. Nome em homenagem a Edward P. Van Duzee, entomólogo norte-

americano, pela sua contribuição ao conhecimento dos pentatomídeos. 

Distribuição. Peru (Madre de Dios) e Brasil (Amazonas, Pará, Maranhão). 
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   CC LC DI CA AI AII AIII AIV AV RI RII RIII RIV CP LP CE LE 

C. cearensis ♂  2.40 2.88 1.68 1.20 0.64 1.12 1.52 2.16 -- 1.04 1.76 1.52 1.20 2.56 7.36 5.20 4.72 
 ♀  2.48 3.04 1.84 1.28 0.64 1.12 1.52 2.08 2.24 1.12 1.84 1.52 1.20 2.64 7.84 5.52 4.96 

C. rufitibia 
 
♂♂ Méd 1.89 2.49 1.46 0.92 0.46 0.86 1.03 1.35 1.55 0.73 1.22 0.94 0.75 1.99 5.85 3.97 3.80 

  DP 0.06 0.05 0.04 0.05 0.00 0.03 0.08 0.05 0.05 0.03 0.05 0.10 0.04 0.09 0.14 0.10 0.09 
  Min 1.82 2.41 1.43 0.85 0.46 0.85 0.91 1.30 1.50 0.72 1.17 0.85 0.72 1.89 5.72 3.84 3.71 
  Máx 1.95 2.54 1.50 0.98 0.46 0.91 1.11 1.43 1.63 0.78 1.30 1.04 0.78 2.15 6.11 4.10 3.90 
 ♀  2.02 2.67 1.50 0.98 0.52 0.98 1.17 1.56 1.63 0.91 1.50 1.04 0.91 2.28 6.63 4.75 4.10 

C. schuhi 
 
♂♂ Méd 2.28 2.80 1.65 1.15 0.54 1.24 1.54 1.97 1.99 1.28 2.12 1.86 1.32 2.38 7.48 5.09 4.77 

  DP 0.06 0.06 0.08 0.04 0.04 0.06 0.04 0.08 0.10 0.04 0.10 0.10 0.08 0.16 0.32 0.30 0.29 
  Min 2.21 2.73 1.56 1.11 0.52 1.17 1.50 1.89 1.89 1.24 2.02 1.76 1.24 2.21 7.15 4.75 4.49 
  Máx 2.34 2.86 1.69 1.17 0.59 1.30 1.56 2.02 2.08 1.30 2.21 1.95 1.37 2.54 7.80 5.27 5.07 
 ♀♀ Méd 2.50 3.06 1.82 1.27 0.62 1.33 1.76 2.15 1.95 1.40 2.34 1.95 1.37 2.73 8.65 6.01 5.46 
  DP 0.05 0.00 0.09 0.05 0.05 0.05 0.00 0.09 0.00 0.14 0.09 0.09 0.09 0.00 0.09 0.05 0.09 
  Min 2.47 3.06 1.76 1.24 0.59 1.30 1.76 2.08 1.95 1.30 2.28 1.89 1.30 2.73 8.58 5.98 5.40 
  Máx 2.54 3.06 1.89 1.30 0.65 1.37 1.76 2.21 1.95 1.50 2.41 2.02 1.43 2.73 8.71 6.05 5.53 

C. sebastiaoi 
 
♂♂ Méd 2.56 3.11 1.76 1.15 0.58 1.08 1.72 2.31 2.27 1.05 1.65 1.52 1.15 2.66 7.90 5.64 5.20 

  DP 0.22 0.10 0.00 0.04 0.08 0.06 0.05 0.13 0.08 0.10 0.06 0.12 0.04 0.08 0.14 0.17 -- 
  Min 2.40 3.04 1.75 1.12 0.52 1.04 1.68 2.21 2.21 0.97 1.6 1.43 1.12 2.6 7.8 5.52 5.2 
  Máx 2.72 3.18 1.76 1.17 0.64 1.12 1.75 2.4 2.32 1.12 1.69 1.6 1.17 2.72 8 5.76 5.2 
 ♀♀ Méd 2.67 3.44 4.13 1.24 0.62 1.15 1.84 2.35 2.34 1.15 1.94 1.53 1.24 2.84 8.95 6.45 5.94 
  DP 0.05 0.04 6.21 0.09 0.03 0.10 0.08 0.11 0.06 0.08 0.12 0.09 0.04 0.10 0.28 0.13 0.19 
  Min 2.60 3.38 1.89 1.17 0.59 1.04 1.69 2.21 2.28 1.04 1.82 1.43 1.17 2.67 8.58 6.31 5.59 
  Máx 2.73 3.51 1.95 1.43 0.65 1.30 1.95 2.54 2.41 1.30 2.15 1.63 1.30 2.99 9.36 6.63 6.18 

C. tuiucauna 
 
♀  2.72 3.20 1.76 1.36 0.64 1.20 1.68 2.48 2.48 1.20 1.92 1.60 1.20 2.72 8.56 6.08 5.44 

C. vanduzeei 
 
♂♂ Méd 2.39 2.88 1.63 1.24 0.57 1.04 1.66 2.11 2.08 0.94 1.64 1.46 1.11 2.08 6.34 4.57 4.16 

  DP 0.06 0.03 0.05 0.05 0.03 0.05 0.04 0.05 -- 0.04 0.06 0.06 0.05 0.12 0.19 0.19 0.18 
  Min 2.34 2.86 1.56 1.17 0.52 0.98 1.63 2.08 2.08 0.91 1.56 1.37 1.04 1.95 6.24 4.36 4.03 
  Máx 2.47 2.93 1.69 1.30 0.59 1.11 1.69 2.15 2.08 0.98 1.69 1.50 1.17 2.21 6.63 4.81 4.42 
 ♀♀ Méd 2.56 3.07 1.73 1.34 0.59 1.12 1.74 2.21 2.10 1.00 1.69 1.68 1.21 2.30 6.89 5.15 4.56 
  DP 0.07 0.18 0.13 0.04 0.05 0.07 0.12 0.12 0.10 0.07 0.06 0.07 0.10 0.21 0.41 0.36 0.24 
  Min 2.47 2.86 1.56 1.30 0.52 1.04 1.56 2.08 2.02 0.91 1.63 1.56 1.11 2.02 6.37 4.55 4.23 
  Máx 2.67 3.25 1.89 1.37 0.65 1.24 1.82 2.34 2.21 1.11 1.76 1.76 1.30 2.60 7.41 5.53 4.88 
                    

Tabela 3.1. Parâmetros morfométricos, Chinavia spp. (AI-AV, comprimento dos artículos antenais I a 
V; CC, comprimento da cabeça; CE, comprimento do escutelo; CP, comprimento do pronoto; DI, 
distância interocular; DP- desvio padrão; LC, largura da cabeça; LE, largura do escutelo junto aos 
ângulos basaid; LP, largura do pronoto junto aos ângulos umerais; Máx- medida máxima; Méd- medida 
média; Min- medida mínima; RI-RIV, comprimento dos artículos do rostro I a IV) 
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Figuras 1-6: facies dorsal. 1, Chinavia cearensis sp. nov., holótipo ♂; 2, C. rufitibia sp. 

nov., holótipo ♂; 3, C. schuhi sp.nov., holótipo ♂; 4, C. sebastiaoi sp. nov., holótipo ♂; 

5, C. tuiucauna sp. nov. holótipo ♀; 6, C. vanduzeei sp. nov, holótipo ♂. escala = 2mm 

 

Figuras 7-15: pigóforo, vistas dorsal, ventral e posterior, respectivamente. 7-9, Chinavia 

cearensis sp. nov.; 10-12, C. rufitibia sp. nov.; 13-15, C. schuhi sp. nov. (abv- aba do 

folheto superior do bordo ventral; bd- bordo dorsal; bv- bordo ventral; cv- carena do 

bordo ventral; cx- carena do segmento X; mlap- margem lateral dos ângulos póstero-

laterais; pa- parâmero; pbd- processo do bordo dorsal; rm- recorte mediano do bordo 

ventral; x- segmento X). escala= 1mm 

 

Figuras 16-21: pigóforo, vistas dorsal, ventral e posterior, respectivamente. 16-18, 

Chinavia sebastiaoi sp. nov.; 19-21, C. vanduzeei sp. nov. escala= 1mm 

 

Figuras 22-33: parâmero direito, vistas lateral interna, dorsal e lateral externa, 

respectivamente. 22-24, Chinavia rufitibia sp. nov.; 25-27, C. schuhi sp. nov.; 28-30, C. 

sebastiaoi sp. nov.; 31-33, C. vanduzeei sp.nov (cp- corpo do parâmero; bp- base do 

parâmero; pb- processo basal do corpo do parâmero). escala= 0,5mm 

 

Figuras 34-41: phallus, vistas dorsal e lateral, respectivamente. 34 e 35, Chinavia 

rufitibia sp. nov.; 36 e 37, C. schuhi sp. nov.; 38 e 39, C. sebastiaoi sp. nov.; 40 e 41, C. 

vanduzeei sp. nov (ap- aparelho articular; cd- conectivo dorsal; dsp- ductus seminis 
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proximalis; ejr- ejaculatory reservoir; pc- processus capitati; ph- phallotheca; pv- 

processos da vésica; v- vésica). escala= 0,5mm 

 

Figuras 42-47: placas genitais, vista ventral. 42, Chinavia cearensis sp. nov.; 43, C. 

rufitibia sp. nov.; 44, C. schuhi sp. nov.; 45, C. sebastiaoi sp. nov. 46, C. tuiucauna sp. 

nov.; 47, C. vanduzeei sp. nov (e- espiráculo; eg9- espinho das gonapófises 9; g8- 

gonapófises 8; gc8- gonocoxitos 8; gc9- gonocoxitos 9; la8- laterotergitos 8; la9- 

laterotergitos 9; x- segmento X). escala= 1mm 

 

Figuras 48-50: segmento X, laterotegitos 9, gonocoxitos 9, gonapófises 9 e vias genitais  

ectodérmicas da fêmea. 48, Chinavia schuhi sp. nov.; 49, C. sebastiaoi sp. nov.; 50, C. 

vanduzeei sp. nov. (av- área vesicular; caa- crista anular anterior; cap- crista anular 

posterior; cs, capsula seminalis; dr- ductus receptaculi; eaiv- espessamento anterior da 

íntima vaginal; epiv- espessamento posterior da íntima vaginal; g9- gonapófises 9; gc9- 

gonocoxitos 9; la9- laterotergitos 9; or- orificium receptaculi; pcs- processos da capsula 

seminalis; pi- pars intermedialis; x- segmento X). escala= 1mm 
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Capítulo 4 

Normas editoriais Neotropical Entomology, Anexo VI 

 

O gênero Chinavia Orian (Hemiptera, Pentatomidae, Pentatominae) no Brasil, com chave 

pictórica para as espécies  

 

ABSTRACT – The genus Chinavia Orian (Hemiptera, Pentatomidae) in Brazil, with a 

pictorial key to species. Chinavia Orian is one of the most speciose Pentatominae genera 

and is distributed in the Afrotropical, Neartic and Neotropical regions. In Brazil, there are 

32 described species, 18 endemic. Host-plants from 17 spp. are known, and immatures or 

some life history trait from eight species were descrided. A pictorial key of Chinavia from 

Brazil, with a diagnose, geographical distribution and, when available, the host-plants of 

each species are given. 

KEYWORDS: Acrosternum, Nezara, stink bugs, pests 

 

RESUMO – Chinavia Orian é um dos gêneros mais diversos da subfamília Pentatominae, 

distribuído nas regiões Afrotropical, Neártica e Neotropical. No Brasil, são conhecidas 32 

espécies, dentre as quais 18 endêmicas. Do total de espécies, 17 têm registro de plantas 

hospedeiras, a maioria delas cultivadas; apenas oito spp. têm os imaturos conhecidos ou 

algum aspecto de sua biologia estudado. Neste trabalho é apresentada uma chave pictórica 

para as espécies de Chinavia registradas no Brasil, acompanhada da diagnose e dos dados 

de distribuição de cada uma delas. Quando disponível, o registro de plantas hospedeiras foi 

fornecido. 

PALAVRAS-CHAVE: Acrosternum, Nezara, percevejos-do-mato, pragas 
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 As espécies do gênero Chinavia Orian, até pouco tempo tratado como subgênero de 

Acrosternum Fieber, são percevejos-do-mato de tamanho médio e coloração verde, com 

distribuição nas regiões Afrotropical, Neártica e Neotropical (Capítulo 2) e incluídos na 

tribo Nezarini (Rider 2005). Várias espécies são registradas sobre plantas cultivadas, com 

algumas espécies consideradas pragas (Panizzi et al. 2000). Na região Neotropical, além do 

trabalho de revisão de Rolston (1983) e de espécies descritas recentemente (p.ex. Eger 

1988, Frey-da-Silva & Grazia 2001, Schwertner & Grazia no prelo), existem ainda 

trabalhos de descrição de imaturos e estudos sobre os aspectos biológicos de algumas 

espécies (Grazia et al. 1982, Vecchio et al. 1988, Brailovsky et a. 1992, La Porta & Avalos 

1993, Avalos & La Porta 1996, Schwertner 2001, Schwertner et al. 2002, Matesco et al. 

2003, Matesco et al. no prelo). A grande diversidade deste táxon no continente americano 

(>60spp.) tem dificultado a identificação das espécies de Chinavia, restringindo possíveis 

registros e um maior número de estudos nesse grupo, principalmente em função de sua 

semelhança com Nezara viridula (Linnaeus). A revisão taxonômica dos gêneros grupo 

Nezara e do gênero Chinavia em especial, mostrou que a identificação das espécies desse 

último pode ser feita mais facilmente com base em características da morfologia geral 

(Capítulos 2 e 3). 

O objetivo deste trabalho é fazer o levantamento das espécies e fazer uma síntese 

sobre o conhecimento do gênero Chinavia no Brasil, incluindo uma chave pictórica 

simplificada para a identificação. 
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Material & Métodos 

 Foram incluídas na chave todas as espécies com registro no Brasil e em países 

vizinhos (p.ex. Uruguai e Argentina), que podem ocorrer no Brasil. Para algumas espécies 

[p.ex. Chinavia abnormis (Berg)], o material analisado não confirmou a distribuição 

encontrada na literatura; mesmo assim essas espécies foram incluídas na chave. Essas e 

outras situações particulares são discutidas para cada espécie.   

A definição das espécies incluídas e o levantamento das características utilizadas na 

chave foram realizadas com base na análise da morfologia geral externa dos adultos de 

exemplares conservados a seco, incluindo espécimes-tipo de todas as espécies. A 

identificação da maioria da espécies foi feita a partir da comparação direta com 

espécimens-tipo (Anexo II); apenas Chinavia armigera, C. longicorialis, C. rogenhoferi e 

C. simplicis, facilmente reconhecíveis, foram identificadas a partir das descrições e 

ilustrações feitas por Rolston (1983) com base no espécimens-tipo.  

Os exemplares examinados estão listados no Anexo II e pertecem às seguintes 

coleções (curadores e acrônimos das coleções entre parenteses): American Museum of 

Natural History, Nova York, EUA (AMNH, R. Schuh); Centro Nacional de Pesquisas da 

Soja, EMBRAPA, Londrina, Paraná, Brasil (CNPS, A. R. Panizzi); Coleção 

entomomlógica, Universidade de Brasília, Brasília, Brasil (UNB); Coleção Entomológica, 

Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Brasil (UFV, P. S. Fiuza-Ferreira); Coleção 

particular de D. A. Rider, Department of Entomology, North Dakota State University, 

Fargo, EUA (DAR, D.A. Rider); Departamento de Zoologia, Universidade Federal do 

Paraná, Curitiba, Paraná, Brasil (UFPR, L. Marinoni); DepartAmento de Zoologia, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brasil (DZRS, J. Grazia); 
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Deutsche Entomologische Institut, Eberswald, Alemanha (DEI, E. K. Groll); Embrapa 

Cerrados, Planaltina, Brasil (CPAC); Facultad de Ciencias Naturales y Museo, Universidad 

Nacional de La Plata, La Plata, Argentina (MLP, M. C. Coscarón); Fundação Universidade 

do Amazonas, Coleção Entomológica, Manaus, Amazonas, Brasil (FUAM, †P. Burnheim); 

Fundação Zoobotânica do RS, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil (FZRS, A. 

Barcellos); Instituto Alexander von Humboldt, Santa Fé de Bogotá, Colômbia (IAVH, J. E. 

Castillo); Instituto Miguel Lillo, Universidade Nacional de Tucuman, Argentina (IML, M. 

V. A. de Toledo); Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus, Amazonas, Brasil 

(INPA, J. A. Rafael); Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil (FIOC, †S. Oliveira); 

Museo Argentino de Ciencias Naturales Bernardino Rivadavia, Buenos Aires, Argentina 

(MACN, A. Bachmann); Museo del Instituto de Zoologia Agrícola, Maracay, Venezuela 

(MIZA, E. Osuna); Museo Javeriano de Historia Natural, Pontificia Universidad Javeriana, 

Bogotá, Colômbia (MUJ); Museo Regionale di Scienze Naturali di Torino, Torino, Itália 

(MRSN, P. L. Scaramozzino); Museu Anchieta, Colégio Anchieta, Porto Alegre, Rio 

Grande do Sul, Brasil (MGAP, F. Becker); Museu de História Natural, Universidade 

Estadual de Campinas, Campinas, Brasil (ZUEC, K. Brown); Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil (MZSP, C. Costa); Museu Nacional, 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (MNRJ, L. Costa); Museum 

National d’Histoire Naturelle, Paris França (MNHN, D. Plüot-Sigwald); Museum Paraense 

Emílio Goeldi, Belém, Brasil (MPEG, A. Harada); National Museum of Natural History, 

Washington D. C., EUA (NMNH, T. Henry); Naturhistoriska Riksmuseet, Estocolmo, 

Suécia (NRM, B. Viklund); The Natural History Museum, Londres, Inglaterra (BMNH, M. 

Web). 
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Para a confecção da chave foram utilizadas características da morfologia geral que 

possibilitam um fácil reconhecimento das espécies. Todas as características utilizadas 

mostraram-se conservativas para as espécies; na existência de um possível polimorfismo, as 

espécies que apresentaram esse tipo de caráter foram incluídas em mais de um passo da 

chave. Os desenhos da chave representam especificamente as estruturas descritas em cada 

passo. As ilustrações foram confecionadas com auxílio de câmara-clara acoplada a 

esteromicroscópio e máquina fotográfica digital. As siglas utilizadas para a abreviação dos 

Estados do Brasil foram as seguintes: AM-Amazonas; AP- Amapá; BA- Bahia; CE- Ceará; 

DF- Distrito Federal; ES- Espírito Santo; GO- Goiás; MG- Minas Gerais; MA- Maranhão; 

MS- Mato Grosso do Sul; MT- Mato Grosso; PA- Pará; PB- Paraíba; PE- Pernambuco; PR- 

Paraná; RJ- Rio de Janeiro; RN- Rio Grande do Norte; RO- Rondônia; RS- Rio Grande do 

Sul; SC- Santa Catarina; SP- São Paulo. 
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Resultados e Discussão 

Chave pictórica para as espécies de Chinavia Orian com registro para o Brasil  
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Chinavia Orian 

Chinavia abnormis (Berg) 

(Fig. 5) 

Espécie de coloração predominantemente verde, com uma faixa longitudinal 

mediana e margens do corpo de coloração amarelada. Pontuação da face dorsal profunda, 

dando aspecto rugoso ao corpo. Corpo alongado, peritrema ostiolar curto, espinho 

abdominal ultrapassando as metacoxas e espiráculo abdominal circundado por um calo 

amarelo bem desenvolvido. Nezara viridula  (percevejo-verde-da-soja) também apresenta 

peritrema ostiolar curto, mas a pontuação do corpo é mais rasa, o espinho abdominal é 

curto e o calo amarelo junto aos espiráculos está ausente. Rolston (1983) registra C. 

abnormis para o sul do Brasil, no entanto o material analisado para este trabalho não 

confirma essa distribuição. Registrada sobre solanáceas na Argentina (Tabela 4.1). 

Tamanho dos adultos: 11-13mm. 

Distribuição: Uruguai, Argentina. 

  

Chinavia armigera (Stål)  

(Fig. 6) 

Espécie de coloração geral verde a verde-clara, com uma estreita faixa longitudinal 

mediana e margens do corpo de coloração amarelada; às vezes, pode estar presente uma 

estreita faixa de coloração vermelho-clara junto às margens das jugas. Ângulos umerais 

desenvolvidos em espinho; distingue-se de C. nigrodorsata pelas jugas amplas e padrão de 

coloração da face dorsal. Vários registros dessa espécie para o sul do Brasil, anteriores à 
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revisão de Rolston (1983), tratavam-se efetivamente de C. nigrodorsata (Vecchio et al. 

1988; ver diagnose para C. nigrodorsata, p. 133). Apenas uma planta hospedeira conhecida 

(Tabela 4.1). Tamanho dos adultos: 10-13mm. 

Distribuição: Brasil (RS), Argentina, Uruguai. 

 

Chinavia aseada (Rolston)  

(Fig. 7) 

Espécie de coloração geral verde, com as margens do corpo, bordos da cabeça, do 

pronoto, do hemiélitro e do conexivo vermelho a vermelho-claro; cicatrizes e ângulos 

basais do escutelo imaculados. Semelhante a C. nigrodorsata, C. simplicis e C. ubica, 

distinguindo-se destas pelo urosternito e conexivo sem manchas negras e pela ausência do 

calo amarelo junto ao espiráculo. A distribuição original  incluiu o estado do RS e norte da 

Argentina (Rolston 1983). Carvalho et al. (1995) ampliaram a distribuição para o DF; 

registros para PA, MT e PR são novos. Hospedeiras conhecidas incluem diversas plantas 

cultivadas (Tabela 4.1). Tamanho dos adultos:  12-14mm 

Distribuição: Brasil (PA nov. reg., MT nov. reg., DF, PR nov. reg., RS), Argentina. 

 

Chinavia bipunctula (Stål) 

(Fig. 8) 

Espécie de coloração geral verde, face dorsal com pequenas máculas amareladas; 

margens do corpo com estreita faixa de coloração amarelada, cicatrizes com 2+2 manchas 

negras, ângulos basais do escutelo imaculados, manchas da margem posterior do conexivo 

estendendo-se pelo menos até a metade da largura deste; espiráculos castanhos, calo junto 

aos espiráculos presente. Os passos na chave coincidem com C. herbida; distingue-se dessa 
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espécie pelo tamanho maior, presença das máculas amareladas na face dorsal, manchas das 

cicatrizes, pernas ferrugíneas e presença de calo junto aos espiráculos. Espécie conhecida 

apenas pelo lectótipo fêmea e paralectótipo macho, esse último sem o pigóforo. Rolston 

(1983) ampliou a distribuição de C. bipunctula para o Equador e Peru, no entanto o estudo 

do material identificado por ele não confirmou esses registros (ver comentários em C. 

impicticornis). Planta hospedeira desconhecida. Tamanho dos adultos: 12-13mm. 

Distribuição: Brasil (BA). 

 

Chinavia brasicola (Rolston)  

(Fig. 9) 

Espécie de coloração dorsal verde-escura, com margens das jugas, pronoto, terço 

basal do hemiélitro e conexivo de coloração vermelha a vermelho-alaranjada; cicatrizes e 

ângulos basais do escutelo com 1+1 manchas negras, espiráculos negros, calo junto aos 

espiráculos presente. Distingue-se de C. apicicornis (Spinola) e C. australe (Rolston), com 

distribuição apenas para Chile e Argentina, pelo maior tamanho, presença das manchas nas 

cicatrizes no conexivo e pela coloração dos espiráculos. Plantas hospedeiras desconhecidas. 

Tamanho dos adultos: 12-15mm. 

Distribuição: Brasil (SP reg.nov., SC). 

 

Chinavia callosa (Rolston)  

(Fig. 10) 

Coloração geral do corpo verde, cicatrizes e base do escutelo imaculados, mancha 

do conexivo se estendendo pelo menos ate metade da largura desta; pontuação da face 

dorsal do corpo profunda, conferindo aspecto rugoso. Única espécie de Chinavia com a 
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mancha do conexivo alongada que apresenta o espinho abdominal longo. Não tem registro 

para o Brasil. Tamanho dos adultos: 11-12mm  

Distribuição: Bolívia, Paraguai, Argentina. 

 

Chinavia cearensis Schwertner & Grazia  

(Fig. 11) 

Coloração dorsal verde-esmeralda; bordo do pronoto, do hemiélitro e conexivo de 

coloração creme, semelhante ao padrão de coloração de C. nigritarsis; diferencia-se desta 

espécie pelas margens das jugas de coloração vermelho-alaranjada, faixa de coloração 

creme nas margens do pronoto, escutelo e hemiélitro mais estreita, antenas e pernas não 

manchadas de negro e membranas do hemiélitro transparentes (ver diagnose de C. 

nigritarsis, p. 133). Planta hospedeira desconhecida. Tamanho dos adultos: 14-15mm 

Distribuição: Brasil (CE). 

 

Chinavia dallasi (Distant)  

(Fig. 12) 

Coloração geral do corpo verde a verde-clara, margens do corpo com ampla faixa de 

coloração vermelha a vermelha-alaranjada, cicatrizes com 2+2 machas negras, ângulos 

basais do escutelo com 1+1 manchas negras; manchas da margem posterior do conexivo 

amplas, estendendo-se pelo menos até a metade da largura deste. Distingue-se de C. 

impicticornis pelos espiráculos negros e presença de calo junto aos espiráculos. Descrita a 

partir do lectótipo fêmea, Rolston (1983) registrou C. dallasi para o Brasil. No entanto, o 

estudo do lectótipo dessa espécie permitiu concluir que o material identificado por Rolston 
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(1983) não se tratava de C. dallasi; esta espécie, portanto, não tem registro confirmado para 

o Brasil. Planta hospedeira desconhecida. Tamanho dos adultos: 12-14mm. 

Distribuição: Colômbia. 

 

Chinavia difficilis (Stål)  

(Figs. 13) 

Coloração  geral do corpo verde a verde-clara; cicatrizes, ângulos basais do escutelo 

e conexivos sem manchas negras; distingue-se de C. obstinata pelo espinho abdominal 

mais curto e espiráculos escuros e de C. napaea pelas jugas mais amplas e gonocoxitos 

8planos. Eventualmente, algum espécime de C. napaea pode ser confundida com C. 

difficilis (ver diagnose de C. napaea, p. 132). Planta hospedeira desconhecida. Tamanho 

dos adultos: 12-15mm 

Distribuição: Brasil (RJ, SP reg. nov.). 

 

Chinavia erythrocnemis (Berg)  

(Fig. 14) 

Coloração da face dorsal verde-clara a verde-escura, margens das jugas com ampla 

faixa de coloração vermelha, cicatrizes escuras, ângulos basais do escutelo com 1+1 

manchas negras; manchas do conexivo presentes nas margens anterior e posterior, 

estendendo-se pelo menos até a metade da largura destes; conexivos de coloração 

amarelada, espiráculos claros, suturas e pseudosuturas abdominais enegrecidas. Espécie 

facilmente reconhecida pelo padrão de coloração geral do corpo. No Brasil, C. 

erythrocnemis têm ampla distribuição no RS, com menor número de registro nos demais 

estados. Compartilha características de genitália com C. cearensis, C. geniculata, C. gravis 
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e C. nigritarsis. Imaturos descritos em Matesco et al. (no prelo); registrada apenas em soja. 

Tamanho dos adultos: 11-14mm. 

Distribuição: Brasil (MT, SP, PR, SC, RS), Paraguai, Argentina. 

 

Chinavia esmeralda (Rolston)  

(Fig. 15) 

Coloração geral do corpo verde-esmeralda; cicatrizes, ângulos basais do escutelo e 

conexivos sem manchas negras. Distingue-se das demais espécies de Chinavia com espinho 

abdominal longo pelo corpo mais alongado e jugas mais amplas, apenas levemente 

côncavas adiante dos olhos. Espécie endêmica do sudoeste do Brasil, em MG é registrada 

apenas no sul do estado. Compartilha caraterísticas de genitália de machos e fêmeas com C. 

armigera. Planta hospedeira desconhecida. Tamanho dos adultos: 11-13mm. 

Distribuição: Brasil (MG, RJ, SC). 

 

Chinavia fuscopunctata (Breddin)  

(fig. 16) 

Coloração geral do corpo verde; cicatrizes e ângulos basais do escutelo sem 

manchas negras; conexivos com margens de coloração avermelhada; manchas junto aos 

ângulos póstero-laterais presentes; espiráculos verdes. Distingue-se de C. schuhi e C. 

simplicis pelo tamanho menor, pontuação da face dorsal mais profunda, presença das 

manchas do conexivo, espinho abdominal cônico e margem posterior dos gonocoxitos 

sinuosas e convergentes no ápice. Conhecida apenas do holótipo fêmea, sem registro de 

planta hospedeira. Tamanho da fêmea: 10,5mm 

Dsitribuição: Brasil (ES). 
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Chinavia geniculata (Dallas)  

(Fig. 17) 

Coloração do corpo verde-clara a verde-oliva; cicatrizes, ângulos basais do escutelo 

e conexivos sem manchas negras; conexivos de coloração amarelada. Distingue-se das 

demais espécies pelo tamanho maior, espinho abdominal curto e ápice do fêmur manchado 

de negro. Compartilha características de genitália com C. cearensis, C. erythrocnemis, C. 

gravis e C. nigritarsis. Endêmica do RJ, sem registro de planta hospedeira. Tamanho dos 

adultos: 14-17mm. 

Distribuição: Brasil (RJ). 

 

Chinavia gravis (Walker)  

(Fig. 18) 

Coloração geral do corpo verde-escura, com ampla faixa longitudinal mediana na 

escutelo, margens das jugas, pronoto, terço basal do hemiélitro e conexivos de coloração 

creme; pernas manchadas de negro. Espécie de distribuição amazônica, facilmente 

reconhecida pelo padrão de coloração. Compartilha características de genitália com C. 

cearensis, C. erythrocnemis, C. geniculata e C. nigritarsis. Planta hospedeira desconhecida. 

Tamanho dos adultos: 12-14mm. 

Distribuição: Colombia, Brasil (RO, AM, MT), Peru.  

 

Chinavia herbida (Stål) 

(Fig. 19)  
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Coloração geral do corpo verde a verde-clara; cicatrizes e ângulos basais do 

escutelo sem manchas negras; mancha do conexivo se estendendo pelo menos ate a metade 

da largura deste. Distingue-se de C. bipunctula pelo tamanho menor, face dorsal de 

coloração uniforme, pernas completamente verdes e conexivos de coloração amarelados. 

Rolston (1983) cita esta espécie para o Brasil, mas o material estudado neste trabalho não 

confirma essa distribuição. Planta hospedeira desconhecida. Tamanho dos adultos: 10-

12mm. 

Distribuição: Argentina. 

 

Chinavia immaculata (Frey-da-Silva & Grazia)  

(Fig. 20) 

Coloração geral do corpo verde a verde-clara, com ampla faixa de coloração 

vermelha a vermelho-alaranjada nas margens das jugas, pronoto, ápice do escutelo, terço 

basal do hemiélitro e conexivo; cicatrizes, ângulos basais do escutelo e conexivos sem 

manchas negras. Distingue-se das demais espécies de Chinavia pela coloração avermelhada 

da base do fêmur, base e ápice da tíbia e tarsos. Espécie êndemica da região central do 

Brasil, sem registro de planta hospedeira. Tamanho dos adultos: 9-11mm. 

Distribuição: Brasil (PA, MT, MG). 

 

Chinavia impicticornis (Stål) 

(Fig. 21) 

Espécie de coloração geral do corpo verde, com margens das jugas, pronoto, terço 

basal do hemiélitro e conexivo amarelados a alaranjados; manchas das cicatrizes às vezes 

presentes, ângulos basais do escutelo com 1+1 manchas negras; manchas do conexivo junto 
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às margens posteriores  estendendo-se pelo menos até a metade da largura destes; 

espiráculos verdes. Distingue-se de C. bipunctula pelas manchas dos ângulos basais do 

escutelo e de C. dallasi pelos espiráculos claros.  Espécie com ampla distribuição na 

América do Sul; em geral espécies do norte do Brasil apresentam coloração mais escura e 

tamanho menor. Compartilha características de genitália com C. bipunctula, C. callosa, C. 

dallasi, C. herbida, C. pengue e C. rufitibia, formando com estas um grupo distinto de 

espécies dentro de Chinavia, aqui definido como “complexo impicticornis”. Registrada em 

plantas hospedeiras de diversas famílias, muitas delas cultivadas (Tabela 4.1). Ninfas 

descritas em Grazia et al. (1982), discutidas em Panizzi & Grazia (2001) e Schwertner et al 

(2002). Schwertner (2001) estudou a bionomia dessa espécie em diferentes plantas 

hospedeiras. Tamanho dos adultos: 11-16mm. 

Distribuição: Venezuela, Suriname, Colômbia, Peru, Equador, Bolívia, Brasil (AM, PA, 

MA, MT, GO, DF, BA, MG, RJ, SP, PR, SC, RS), Paraguai, Argentina. 

 

Chinavia longicorialis (Breddin)  

(Fig. 22) 

Espécie de coloração verde, com uma faixa longitudinal mediana e margens do 

corpo de coloração amarelada; rostro de coloração vermelha. Calos junto aos espiráculos 

presentes, espinho abdominal ultrapassando as metacoxas. Espécie bastante coletada no RS, 

facilmente identificada pelo espinho abdominal longo, presença de calo amarelo junto ao 

espiráculo e cório do hemiélitro ultrapassando a metade dos gonocoxitos VII. Compartilha 

várias características com C. abnormis, principalmente na genitália, mas distingue-se desta 

pela forma do corpo mais alongada e pontuação da face dorsal mais rasa. Coletada em 

pomar de pêssego no Uruguai (Tabela 4.1). Tamanho dos adultos: 12-13mm. 
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Distribuição: Brasil (SP, PR, RS), Uruguai, Argentina. 

 

Chinavia musiva (Berg)  

(Fig. 23) 

Espécie de coloração geral do corpo verde-clara, com máculas negras em toda a face 

dorsal; manchas no conexivo nas margens anterior e posterior presentes, calos junto aos 

espiráculos bem desenvolvidos. Facilmente reconhecida pelo padrão de coloração do corpo; 

no Brasil é registrada apenas no estado do RS, onde têm ampla distribuição. Registrada 

sobre Fabaceae (Tabela 4.1). Tamanho dos adultos: 10-13mm  

Distribuição: Brasil (RS), Argentina, Uruguai. 

 

Chinavia napaea (Stål)  

(Figs. 24) 

Coloração  geral do corpo verde-clara a verde-escura; cicatrizes, ângulos basais do 

escutelo e conexivo sem manchas negras; distingue-se de C. obstinata pelo corpo alongado, 

espinho abdominal mais curto e espiráculos escuros (ver diagnose de C. obstinata, p. 134) e 

de C. difficilis pelas jugas mais estreitas e gonocoxitos fortemente convexos (Fig. x; ver 

diagnose de C. difficilis, p. 127). Espécie conhecida apenas de fêmeas. O holótipo possui as 

antenas enegrecidas, característica utilizada por Rolston (1983) em sua chave para 

diferenciar esta espécie das demais espécies de Chinavia com espinho abdominal longo. O 

estado de conservação dos demais espécimes analisados não permitiu confirmar esta 

característica.  Planta hospedeira deconhecida. Tamanho dos adultos: 13-14mm. 

Distribuição: Brasil (RJ). 
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Chinavia nigritarsis (Stål)  

(Fig. 25) 

Coloração dorsal verde-esmeralda, bordos do pronoto e hemiélitro e conexivo de 

coloração creme, semelhante ao padrão de coloração de C. cearensis, mas com as faixas de 

coloração creme mais amplas. Diferencia-se de C. cearensis pelo ápice da cabeça e 

margens das jugas de coloração creme, antenas, pernas e tarsos manchados de negro, e 

membranas do hemiélitro enfuscadas (ver diagnose de C. cearensis, p. 126). Compartilha 

características de genitália com C. cearensis, C. erythrocnemis, C. geniculata e C. gravis. 

Planta hospdeira desconhecida. Tamanho dos adultos: 13-15mm. 

Distribuição: Brasil (AM). 

 

Chinavia nigrodorsata (Breddin)  

(Fig. 26 e 27) 

 Espécie de coloração geral do corpo verde, com margens das jugas, pronoto, terço 

basal do hemiélitro e conexivos de coloração avermelhada; cicatrizes e ângulos basais do 

escutelo sem manchas negras, manchas do conexivo junto aos âgulos póstero-laterais 

presentes, espiráculos escuros e calo junto aos espiráculos presente. Distingue-se de C. 

ubica pelo desenvolvimento dos ângulos umerais; nos espéciemes com ângulos umerais em 

espinho, distingue-se de C. armigera pelas jugas mais estreitas e padrão de coloração das 

margens do corpo (ver diagnose de C. armigera, p. 124). Esta espécie vinha sendo 

registrada no sul do Brasil como C. armigera e, mais recentemente, C. bella (Rolston 1983, 

Vecchio et al. 1988). No Capítulo 3, esta espécie foi considerada C. bella (Fig. 38)  

sinônimo júnior de C. nigrodorsata. Espécie bastante comum no sul do Brasil, Argentina e 

Uruguai, têm registros em plantas hospedeiras de diferentes famílias, incluindo várias 
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cultivadas (Tabela 4.1). No material estudado, uma fêmea tem registro de coleta no estado 

da PB. Ninfas descritas por Vecchio et al. (1988); biologia estudada por Avalos & La Porta 

(1996). Tamanho dos adultos: 11-13mm 

Distribuição: Brasil (PB, MG, SP, PR, RS), Argentina, Uruguai. 

 

Chinavia nigropicta (Breddin)  

(Fig. 28) 

Coloração geral do corpo verde-ferrugínea, cicatrizes enegrecidas, escutelo com 

ampla macha negra basal, conexivos imaculados. Conhecida apenas do holótipo fêmea, 

facilmente identificada pelo padrão de coloração. Planta hospedeira desconhecida. 

Tamanho da fêmea: 14mm. 

Distribuição: Brasil (AM). 

 

Chinavia obstinata (Stål)  

(Fig. 29, 30) 

Coloração  geral do corpo verde-clara a verde-escura; cicatrizes, ângulos basais do escutelo 

e conexivos sem manchas negras. Espinho abdominal ultrapassando as mesocoxas.  

Distingue-se de C. difficilis pelo corpo ovalado, espinho abdominal mais longo e 

espiráculos claros (ver diagnose de C. diffcilis, p. 127). Eventualmente, algum espécime de 

C. napaea pode chegar a esse passo da chave (ver diagnose de C. napaea, p. 132); 

distingue-se de C. napaea pelas jugas mais estreitas e gonocoxitos levemente convexos 

(Fig. 47). Schwertner (Capítulo 3) considerou C. panizzii (Fig. 30) sinônimo júnior de C. 

obstinata. Espécie endêmica da metade sul do Brasil, geralmente associada a plantas de 

maracujá; no Paraná foi coletada sobre soja (Tabela 4.1). Descrição dos imaturos, incluindo 
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alguns dados da história de vida, em Matesco et al. (2003). Tamanho dos adultos: 11-

15mm. 

Distribuição: Brasil (MG, RJ, SP, PR, SC, RS). 

 

Chinavia pengue (Rolston)  

(Fig. 31) 

 Coloração geral do corpo verde a verde-clara; margens das jugas, pronoto, terço 

basal do hemiélitro e conexivo de coloração vermelha a vermelho-alaranjada; presença de 

pequenas máculas amareladas na face dorsal do corpo; manchas junto âs margens 

posteriores dos conexivos atingindo pelo menos a metade da largura deste. Distingue-se de 

C. impicticornis pelos ângulos basais do escutelo imaculados e espiráculos negros; 

distingue-se de C. bipunctula, C. herbida e C. rufitibia pela coloração das margens do 

corpo. Espécie bastante comum no sul do Brasil e norte da Argentina, registrada em 

diversas plantas cultivadas no RS (Tabela 4.1). Tamanho dos adultos: 11-13mm. 

Distribuição: Brasil (PR, SC, RS), Paraguai, Argentina. 

 

Chinavia plaumanni (Rolston)  

(Fig. 32) 

Coloração geral do corpo verde a verde-escura; margens do corpo com estreita 

borda de coloração amarelada; cicatrizes e ângulos basais do escutelo sem manchas negras, 

mancha junto aos ângulos póstero-laterais do conexivo atingindo pelo menos a metade da 

largura deste; espiráculos verdes. Distingue-se das demais espécies de Chinavia pela 

mancha do conexivo estreita e espinho abdominal inconspícuo. Espécie pouco comum, não 

registrada no Brasil. Planta hospedeira desconhecida. Tamanho dos adultos: 11-12mm. 
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Distribuição: Colômbia, Equador. 

 

 

Chinavia pontagrossensis (Frey-da-Silva & Grazia)  

(Fig. 33) 

Coloração geral do corpo verde-clara a verde-escura, estreita faixa nas margens das 

jugas e conexivos de coloração amarelada a alaranjada; pronoto com pelo menos 1+1 

manchas junto às cicatrizes,  escutelo sem manchas junto aos ângulos póstero-laterais; 

manchas junto às margens anterior e posterior do conexivo ultrapassando a metade da 

largura deste. Espiráculos verdes, não acompanhados por calo. Distingue-se de C. runaspis 

pela pontuação da face dorsal mais profunda e espinho abdominal mais curto. Espécie 

endêmica do Brasil. Registrada sobre soja no Paraná (Tabela 4.1). Tamanho dos adultos: 

12-13mm. 

Distribuição: Brasil (SP nov. reg., PR). 

 

Chinavia rideri (Frey-da-Silva & Grazia) 

(Fig. 34)  

Coloração geral do corpo verde a verde-escura, com margens das jugas, pronoto, 

ápice do escutelo, terço basal do hemiélitro e conexivo com ampla faixa de coloração 

vermelha a vermelho-alaranjada; cicatrizes com 2+2 machas negras; manchas do conexivo 

presentes nas margens anterior e posterior, estendendo-se pelo menos até a metade da 

largura deste. Distingue-se facilmente de C. erythocnemis pelo padrão de coloração. 

Espécie comum na região central do Brasil, registrada sobre soja (Tabela 4.1). Tamanho 

dos adultos: 12-14mm.  
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Distribuição: Brasil (AM, MT, GO, DF, MG). 

 

Chinavia rogenhoferi (Stål)  

(Fig. 35) 

 Coloração geral do corpo verde; pontuação da face dorsal de coloração verde-

escura; margens das jugas de coloração avermelhada; margens do pronoto com dois terços 

basais de coloração creme a alaranjada, terço apical do pronoto e ângulos umerais negros; 

cicatrizes imaculadas, escutelo com ângulos basais imaculados e 1+1 manchas de coloração 

creme junto à margem anterior; manchas junto aos bordos anterior e posterior do conexivo 

ulltrapassando a metade da largura deste. Distingue-se das demais espécies de Chinavia 

pelo padrão de coloração. Espécie conhecida apenas para o Brasil, sem registro de planta 

hospedeira. Tamanho dos adultos: 12-13mm. 

Distribuição: Brasil (RJ). 

 

Chinavia rufitibia Schwertner & Grazia  

(Fig. 36) 

Coloração geral do corpo verde; margens da cabeça, pronoto, hemiélitro e conexivo 

de coloração amarela a amarelo-alaranjada; manchas da margem posterior do conexivo se 

estendendo pelo menos até a metade da largura deste. Diferencia-se de C. impicticornis 

(Stal) e C. herbida (Stål) pelas tíbias de coloração avermelhada e ângulos basais do 

escutelo sem manchas negras. Conhecida apenas da região sul do Brasil, registrada sobre 

soja (Tabela 4.1). Tamanho dos adultos: 9-12mm. 

Distribuição: Brasil (PR). 
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Chinavia runaspis (Dallas)  

(Fig. 37) 

 Coloração geral do corpo verde-clara a verde-escura, com ampla faixa vermelha a 

vermelho-alanjada nas margens das jugas, pronoto, terço basal do hemiélitro e conexivo; 

cicatrizes e  ângulos basais do escutelo sem manchas negras; manchas nas margens anterior 

e posterior do conexivo amplas, ultrapassando a metade da largura destes; espiráculos 

verdes. Distingue-se de C. pontagrossensis pelo tamanho maior, corpo mais alongado e 

pontuação da face dorsal mais rasa. Espécie bastante comum; juntamente com C. 

impicticornis e C. ubica, apresenta a maior distribuição na América do Sul. Espécimes da 

região amazônica têm coloração mais escura. Abundante em coletas com armadilha de luz, 

principalmente no norte o Brasil. Apenas duas plantas hospeiras são conhecidas (Tabela 

4.1). Tamanho dos adultos: 15-19mm. 

Distribuição: Venezuela, Suriname, Colômbia, Brasil (AM, PA, MG, RJ, SP, SC, RS), 

Peru, Paraguai, Argentina. 

 

Chinavia schuhi Schwertner & Grazia  

(Fig. 38) 

Coloração geral do corpo verde; bordos da cabeça, pronoto, hemiélitro e conexivo 

vermelhos; pontuação da face dorsal do pronoto, escutelo e hemiélitros verde-escura; 

cicatrizes e ângulos basais do escutelo imaculados; rostro ultrapassando as metacoxas. 

Diferencia-se  de C. aseada (Rolston) e C. ubica (Rolston) pela coloração do espiráculo 

castanho-clara, ângulos umerais agudos e bordos posteriores dos gonocoxitos 8 levemente 

convexa. Diferencia-se de C. nigrodorsata (Breddin) e C. simplicis (Rolston) pela ausência 

de calo amarelo junto aos espiráculos. Única espécie de Chinavia com rostro longo. 
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Espécie de distribuição amazônica, sem registro de planta hospedeira. Tamanho dos 

adultos: 12-15mm.  

Distribuição: Brasil (AM), Peru. 

 

Chinavia sebastiaoi Schwertner & Grazia  

(Fig. 39) 

Coloração geral do corpo verde-clara, margens da cabeça, pronoto, hemiélitro e 

conexivo com estreita faixa de coloração amarelada; cicatrizes e ângulos basais do escutelo 

imaculados; membrana do hemiélitro transparente. Pontuação da face dorsal rasa; espinho 

abdominal ultrapassando as metacoxas. Distingue-se de C. esmeralda (Rolston) pelas jugas 

fortemente côncavas adiante dos olhos e de C. napea (Stål) e C. obstinata pelo tamanho 

maior e gonocoxitos 8 planos; distingue-se de C. difficilis (Stål) pelos espiráculos de 

coloração verde. Espécie pouco coletada, no Brasil é registrada apenas na Serra da 

Bodoquena (MS). Eventualmente, em algum espécime cujo espinho abdominal seja  

interpretado como curto, a chave levará ao passo juntamente com C. cearensis e C. 

tuiucauna; distingue-se destas pelo padrão de coloração. Planta hospedeira desconhecida. 

Tamanho dos adultos: 14-16mm.    

Distribuição: Brasil (MS), Bolívia, Paraguai. 

 

Chinavia simplicis (Rolston)  

 (Fig. 40) 

Espécie de coloração geral verde, com as margens do corpo, bordos da cabeça, do 

pronoto, do hemiélitro e do conexivo vermelhos a vermelho-claros; cicatrizes e ângulos 

basais do escutelo imaculados, manchas junto aos ângulos póstero-laterais do conexivo 
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podem estar presentes. Distingue-se de C. aseada, C. nigrodorsata e C. ubica pelo 

espiráculo ferrugíneo, mais claro. As características de Chinavia monticola (Rolston), 

conhecida do Peru, coincidem com os passos da chave que levam à identificação de C. 

simplicis,  descrita originalmente do Paraguai (Rolston, 1983). Um novo registro inclui a 

região central do Brasil. Planta hospedeira deconhecida. Tamanho dos adultos: 11-13mm. 

Distribuição: Brasil (MT reg.nov.), Paraguai. 

 

Chinavia  tuiucauna Schwertner & Grazia  

(Fig. 41) 

 Coloração geral do corpo verde-oliva; margens da cabeça e do escutelo com estreita 

faixa difusa de coloração amarelada a creme; cicatrizes do pronoto, ângulos basais do 

pronoto e conexivos não machados de negro; membrana do hemiélitro transparente. 

Distingue-se de C. sebastiaoi pelo espinho mais curto e de C. cearensis pelo padrão de 

coloração (ver diagnose dessas duas espécies). Espécie conhecida apenas do holótipo 

fêmea, coletado em cacaueiro (Tabela 4.1). Tamanho da fêmea: 15,5mm. 

Distribuição: Brasil (BA). 

 

Chinavia ubica (Rolston)  

(Fig. 42) 

 Espécie de coloração geral verde, com as margens do corpo, bordos da cabeça, do 

pronoto, do hemiélitro e do conexivo vermelhos a vermelho-alaranjados; cicatrizes e 

ângulos basais do escutelo imaculados, conexivos com manchas junto aos ângulos póstero-

laterais presentes. Distingue-se de C. simplicis pelo espiráculo negro, de C. aseada pelas 

manchas do conexivo e de C. nigrodorsata pelos ângulos umerais arredondados. Possui 
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padrão único do pigóforo. Espécie com ampla distribuição na América do Sul; no Brasil 

não tem registro apenas no RS. Muito comum em todas as coleções estudadas, com 

algumas plantas-hospedeiras conhecidas, a maioria delas cultivadas (Tabela 4.1). 

Schwertner (2001) estudou a biologia dessa espécie e encontrou maior potencial 

reprodutivo de C. ubica quando comparada com outras espécies do gênero. As ninfas foram 

descritas por Schwertner et al. (2002). Tamanho dos adultos: 11-14mm. 

Distribuição: República Dominicana, Bahamas, Ilhas Granadas, Panamá, Suriname, 

Guiana, Venezuela, Colômbia, Brasil (AP, PA, MA, RN, CE, PE, MT, GO, DF, BA, MG, 

ES, RJ, SP, SC), Equador, Bolívia. 

 

Chinavia vanduzeei Schwertner & Grazia  

(Fig. 43) 

Coloração geral do corpo verde-oliva, com o ápice da cabeça, contorno do corpo e ápice do 

escutelo e bordo posterior do hemiélitro de coloração creme. Manchados de negro: antenas 

rostro, tíbias e tarsos. Membranas do hemiélitro enfuscadas. O padrão de coloração desta 

espécie é único dentro do gênero. Distribuição amazônica, sem registro de plantas 

hospedeiras. Tamanho dos adultos: 11-14mm  

Distribuição: Brasil (AM, PA, MA), Peru. 
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Tabela 4.1- Lista de plantas registradas como hospedeiras para as espécies de Chinavia 
listadas na chave pictórica  

    
Espécie Família Planta Referência 
C. abnorme Solanaceae Solanum sp. 16 

C. armigera  Fabaceae Glycine max (L.) Merril (soja) rn 

    

C. aseada Compositae Helianthus annuus L. (girassol) 8 

 Cruciferae Brassica napus L. (colza) 8 

 Fabaceae Aeschynomene rudis Benth. (angiquinho) 8 

  Pisum sativum L. (ervilha) 8 

  Phaseolus vulgaris L. (feijão) 8 

  Lupinus angustifolius L. (tremoço azul) 8 

  Glycine max (L.) Merrill (soja) 3 

 Linaceae Linum usitatissimum L. (linho) 8 

 Rutaceae Citrus sp. (laranja) rn 

    

C. erythrocnemis Fabaceae Glycine max (L.) Merrill (soja) 2 

 Malvaceae  Hibiscus sp. rn 

 Passifloraceae Passiflora sp.  rn 

    

C. impicticornis  Aquifoliaceae Ilex paraguariensis rn 

 Compositae Emilia sonchifolia (L.) DC. (serralha) 7 

 Fabaceae Crotalaria incana L.  19 

  Crotalaria pallida Aiton 19 

  Vigna unguiculata (L.) Walp. (caupi)  19 

  Glycine max (L.) Merrill (soja) 7, 8, 21 

 Gramineae Oryza sativa L.  (arroz) 21 

 Malvaceae Gossypium hirsutum L. (algodão) 21 

 Oleaceae Ligustrum lucidum (Ait.) (ligustro).  13 

 Proteaceae Macadamia sp rn 

C. longicorialis   Scutia buxifolia rn 

  Prunus sp. (pêssego) rn 
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Tab.4.1- continuação    

C. musiva  Fabaceae Prosopis caldenia rn 

    

C. nigrodorsata  Aizoaceae Tetragonia expansa Murray 8 

 Compositae Cynara scolymus L. (alcachofra) 11 

  Helianthus annuus L. (girassol) 13 

 Cruciferae Brassica napus L. (colza) 8 

  Brassica oleraceae L. (couve) 8, 11 

 Gramineae Oryza sativa L. (arroz) 1, 8, 11 

  Triticum aestivum L. (trigo) 8 

 Fabaceae Aeschynomene rudis Benth. (angiquinho) 5, 8 

  Glycine max (L.) Merrill (soja) 4, 8, 10, 11, 15 

  Lens esculenta Noench (lentilha) 9 

  Lupinus albus L. (tremoço branco) 8 

  Phaseolus vulgaris L. (feijão) 8 

 Linaceae Linum usitatissimum L. (linho) 5 

 Malvaceae Abelmoschus esculentus (L.) (quiabo) 8, 11 

 Solanaceae Nicotiana tabacum L. (fumo) 8 

  Solanum sisymbriifolium Lam. (joá) 5, 11 

 Umbelliferae Foeniculum vulgare Mill. (funcho) 11 

    

C. obstinata  Leguminosae Glycine max (L.) Merrill (soja) rn 

 Passifloraceae Passiflora sp. (maracujá) 13 

    

C. pengue Cruciferae Brassica napus L. (colza) 8 

 Fabaceae Glycine max (L.) Merrill (soja) 8 

  Lupinus albus L. (tremoço branco) 8 

  Crotalaria mucronata rn 

 Malvacea Gossypium hirsutum L. (algodão) rn 

 Solanacea Solanum sp. rn 

    

C. pontagrossensis  Fabaceae Glycine max (L.) Merrill (soja) 6 
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Tab.4.1- continuação    

C. rideri Fabaceae Bauhinia sp. (pata-de-vaca) 6 

  Glycine max (L.) Merrill (soja) 6 

    

C. rufitibia   Glycine max (L.) Merrill (soja) 19 

C. runaspis Palmaceae 

 

Elaeis sp. (dendê) 

 

rn 

 Oleaceae 

 

Ligustrum lucidum (Ait.) (ligustro) 

 

13 

 

C.  tuiucauna   Theobroma cacao (Malvaceae) 20 

    

C.  ubica Fabaceae Canavalia rosea (Sw.) DC. 19 

  Crotalaria incana L.  19 

  Crotalaria pallida Aiton 19 

  Glycine max (L.) Merrill (soja) 19 

  Vigna unguiculata (L.) Walp. (caupi) 19 

  Cajanus cajan (L.) Millsp. (guandú) 19 

  Phaseolus vulgaris L. (feijão) 19 

 Solanaceae Lycopersicon esculentum Mill. (tomate) rn 

    

rn – registro novo; 1. Albuquerque 1989; 2. Bertels & Ferreira 1973; 3. Carvalho et al. 1995; 4. Costa & Link 
1974; 5. Del Vecchio et al 1988; 6. Frey-da-Silva & Grazia 2001; 7. Grazia et al. 1982; 8. Link & Grazia 
1987; 9. Link 1979; 10. Link et al. 1973; 11. Lopes et al. 1974; 12. Matesco et al. 2003; 13. Panizzi & Grazia 
2001; 15. Panizzi & Smith 1976; 16. Pennington 1919; 17. Rolston 1983; 18. Santos & Quinderé 1988; 19. 
Schwertner et al. 2002; 20. Schwertner & Grazia no prelo; 21. Silva et al. 1968  
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 Figuras 1-4. Chinavia impicticornis (Stål). 1, facies dorsal; 2, facies ventral; 3, detalhe da 

área evaporatória da metapleura; 4, detalhe dos segmentos do conexivo e urosternito (a,   

abdome; ae, área evaporatória; c, conexivo; ca, cabeça; cip, cicatrizes do pronoto; cm, 

mesocoxa; cp, metacoxa; cpo, comprimento do peritrema ostiolar; cx, segmento do 

conexivo; e, escutelo; ea,  espinho abdominal; es, espiráculo; f, fêmur; h, hemiélitro; j, 

jugas; laev, largura da área evaporatória da metapleura; p,  pronoto; po, peritrema ostiolar; 

r, rostro; t, tíbia; to, tórax; u, ângulo umeral do pronoto ur, urosternito). 

 

Figuras 5-16. Facies dorsal. 5, Chinavia abnormis; 6, C. armigera; 7, C. aseada; 8, C. 

bipunctula; 9, C. brasicola; 10, C. callosa; 11, C. cearensis; 12, C. dallasi; 13, C. diffcilis; 

14, C. erythrocnemis; 15, C. esmeralda; 16, C. fuscopunctata.  

 

Figuras 17-28. 17, Chinavia nigropicta; 18, C. obstinata; 19, C. panizzii; 20, C. pengue; 21, 

C. plaummani; 22, C. pontagrossensis, 23, C. rideri; 24, C. rogenhoferi; 25, C. rufitibia; 

26, C. runaspis; 27, C. schuhi; 28, C. sebastiaoi. 

 

Figuras 29-39. 29, Chinavia geniculata; 30, C. gravis; 31, C. herbida; 32, C. immaculata; 

33, C. impicticornis; 34, C. ngicorialis; 35, C. musiva; 36, C. napaea; 37, C. nigritarsis; 38, 

C. bella; 39, C. nigridorsata.  

 

Figuras 40-43. 40- 40, Chinavia simplicis; 41, C. tuiucauna; 42, C. ubica; 43, C. vanduzeei. 
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ANEXO I 

 

Material examinado, capítulos 1 e 2  
 
Aethemenes chloris 
GHANA: Tapa, Amanya, 3.XI.1967, D. Leston (1♀, AMNH). SENEGAL: NE Djibelor, 9.IX.1977, Samelson 
col (1♂, AMNH); Kayes, F. de Zeltner1905 (1♂, NMNH); Chaper (1♂, MNHN). COSTA DO MARFIM: 
Dingervillé, A. Chevalier 1910 (1♀, MNHN). TANZÂNIA: Kilossa T.T., Loveridge coll, 19.XI.1922 (1♂, 
AMNH). ZAMBIA:Kapatu, 19.V.1941, H.J. Bredo (1♀, AMNH). MOÇAMBIQUE: Vallé de Rngué, 
Guengére, G. Vasse, XII.1905 (1♂1♀, MNHN). REPÚBLICA DEMOCRÁTICA.DO CONGO: Buta, F.R. 
Wulsin (1♂, AMNH). 
 
Antestia trispinosa  
COSTA DO MARFIM: ForoForo, 30.X.1971, Pollet rec. (1♀, AMNH); idem, mas data 9.IX.1972 (1♂, 
AMNH); idem, mas data 5.I.1972 (2♂♂, AMNH); Adiopodoumé, 11.II.1970, Gillon col. (2♂♂2♀♀, 
AMNH); idem (holótipo ♂, AMNH). 
 
Acrosternum heegeri 
RÚSSIA: [dados em russo], 5.IX.1927, col. [coletor em russo] (1♀, S. Petersburgo). GRÉCIA: Créte, Mallia, 
Mm R. Naudin, 1925 (2♀, MNHN). ALGÉRIA: Prov. d’Alger, A.L. Montandon 1896 (1♂, MNHN); 
Hannan, Meskourtine, coll Noualhier 1989 (1♀1♂, MNHN). MARROCOS: Idne, 1700m, Ht Atlas Maroc, G. 
Remaudiere, 18.VIII.1949 (1♀, MNHN); idem, mas 1600m, 15.VIII.1949 (1♀, MNHN). TÚNISIA: Ain 
Drakan, 16-18.VIII.1962, Linnavuori col. (1♀, AMNH). Sem dados: 1♀ (MNHN); 1♂, Logodecke, VII.1972, 
coll. Camile Van Volxem (MNHN). 
 
Acrosternum millierei 
SUDÃO: C.I.P.P.A.S, Dogo, 10-20.X.1950, Macina, G. Remaudiere (2♂♂1♀, MNHN); Wad. Medant 26-
28.VI.1961, R. Linnavuori leg. (1♀, AMNH); Idem, mas data 5-10.VII.1961 (1♂, AMNH); Kordofan, El 
Obeid, 29.I.1963, Linnavuori (1♀, AMNH). TUNÍSIA: Tunisie Merid., Gabes et environs, VI.1922, G. 
Babaul (1♂, MNHN); Maknassy, C. Dumont, VII.1927 (1♂2♀♀, MNHN); Bou-Hedma, C. Doumont, 
XI.1928, (1♂, MNHN); idem, mas data 1929 (1♂, MNHN); Gafsa, A. Weiss 1904 (1♀, MNHN). YEMEN: 
W. Aden Prot. Lahej, Dhola road 13-14.VII.1963, Linnavuori (1♂, AMNH). MARROCOS: Idne, Ht. Atlas, 
16.VIII.1949, R. Remaudiere, lumiere (1♂, MNHN). SENEGAL: Bandia, 09.III.1981, Bel. Air Aler, B. 
Sigwalt leg. (1♀, MNHN). OMAM: Mascate, Maindron, 133, IX-X.1896 (2♂♂, MNHN). ETIÓPIA: Nil 
Bleu, el Messid, Ch. Alluaud,  XII.1907 (1♀, MNHN). ÍNDIA: Indes 51-52 (1♀); Mission du Vorder, R. 
Michel 1909 (1♂1♀, MNHN). REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO: Bambesa, Coll. Mus. Congo, 
4.III.1939, J. Vrydagli (1♂, MNHN). ÁFRICA DO SUL: Bechuanaland, Gaberones, R. Ellenberger, 1915 
(1♀, MNHN). Sem dados: 2♂♂, Ohock, L. Simon 1912 (MNHN); 1♀, Keohallemia, Paganetti (MNHN) 

 
Carpocoris purpureipennis 
INDIA: Koolog Valley, India, M.M. Carleton (1♂1♀, AMNH). Sem dados: 2♂♂2♀♀ Meyer-Dür collection 
(AMNH) 
 
Chinavia abnormis 
ARGENTINA: Buenos Aires, sem data (holótipo ♂, MLP); Prov. Buenos Aires, 9.II.1898, S. Venturi, 5653 
(1♂, MACN); idem mas data 5.II.1898 (1♀, MACN); idem,  mas data 4.II.1898 (1♀); Rosas, F.C. Sud, 
Província de Buenos Aires, J.B. Daguerre (1♂, MACN); Prov. Buenos Aires, 4.XI.1898, S. Venturi, 5663 
(1♀, MACN); Prov. Buenos Aires 16.IV.1899, S. Venturi, 565 (1♂, MACN); 1968, Colln J. Daguerre (1♀, 
NMNH); Prov. Buenos Aires, 27.X.1896, S. Venturi, 986, Pennington N0.104 (1♀2♂♂, NMNH) 
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Chinavia armigera 
BRASIL: Rio Grande do Sul, Bagé, I.1943, Silveira, ParasLab n. 791.5 (1♀, NMNH); RS, E.E. Taim, 
17.X.1985, E.H. Buckup leg., 49571 (1♀, FZBRS); St. Vitória do Palmar, E.E. Taim, 09.IV.1980, M. 
Roseman leg. (1♂, FZBRS); IPEAS, Pelotas, RS, 5.IV. 1970, atacando soja, Bertels leg. (1♂, DZRS); Rio 
Grande, RS, Est. Ecológica do Taim, 8.IV.1986, E. H. Buckup leg., 49383 (1♂, FZBRS); idem mas 
9.IV.1986, 49499 (1♂, FZBRS). ARGENTINA: Olivos, Buenos Aires, , XII.15.1950, Juan Foerster, 208 (1♀, 
NMNH); San Fernando, 1954, Daguerre (1♂, NMNH); Bs.As., Tigre, IV 1956 Daguerre (1♀, NMNH); 
Buenos Aires, col. E. Bruch (1♀, NMNH); Puritcara (?), P. Buenos Aires X.1976, col. Dr. Carpintero (1♀, 
NMNH); P. Buenos Aires, Punta Lara, march 1985, D. Carpintero (1♀, NMNH); Buenos Aires, 1885, 
Pennington N0.108 (3♂♂2♀♀); Prov. Buenos Aires, 2.X.1896, Pennington No. 108 (1♂, NMNH); 
Argentina, 1968 colln. J. Daguerre (1♂, NMNH); Buenos Aires, San Isidro, N. Kormilev (1♀, NMNH); Delta 
do Rio Tigre, Prov. B.A., 21.V.2001, Rebagliati col. (2♂♂, DZRS). URUGUAI: Montevideo, Acc. 21, 699, 
U.S.F.C. (1♂, NMNH); Montevideo, Colonia, Uru, 737-10 (1♂, NMNH). Sem dados: IV.21.42, Silveira, 
ParasLab n. 673.12, host Parker Berry (1♂1♀, NMNH) 
 
Chinavia distans 
REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA: Lamabokê, 25.II.1966, Central Afrique (1♀, MNHN). REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA.DO CONGO: Yangambi, 1940, I.N.E.A.C. (holótipo ♀, MRC); Ilenge, I.1918, Mayné col. 
(parátipo ♀, MRC); Prov. Maniéma Kinou, L. Burgeon 1917 (1♂1♀, MNHN). REPÚBLICA DO CONGO: 
1886 (1♂, MNHN). GHANA: Tafo, 24.II.1967, Leston (1♀, AMNH) 
 
Chinavia fieberi 
ETIÓPIA: Gemugofa, Prov. Arba Minch 1200m 6.august.1974, B. Feinstein (1♂, NMNH). GABÃO: env. 
Libreville, Ft. Sibangre, VIII.1930, G. Babault (1♀, MNHN). REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO: 
Karawa, Ubangi, Dist, 1937, coll. T.B. Wallin (1♂, NMNH); Lemfu, III.1945, R.P. de Beer (1♂, MNHN) 
ZANZIBAR: Cpt. [ilegivel] (1♀, AMNH). MAYOTTE: Pamanzi, Ch. Alluaud 1893 (1♂, MNHN); R. Robin 
1907 (1♀, MNHN). MOÇAMBIQUE: Vallée du Pongoué, Guengére, G. Vasse 1906 (1♂, MNHN) 
SOUTH AFRICA: Umkomaas, Natal, VII.1946, A.L. Capener (1♀, AMNH)//same but VII.1948(1♀, 
AMNH). Sem dados: 1♂ (AMNH); 1♀, : Popobacca, F. Loos, Distant coll. 1911-383 (BMNH) 
 
Chinavia hilaris 
ESTADOS UNIDOS: Catahoula, L.A., 13.VIII.1971, Parish col. (1♂, AMNH); Ithaca, NY, 22.VI.1990, G.S. 
Albuquerque (1♂, DZRS); Falls Church Va., collection N. Banks (1♂, AMNH); Flórida, Okalbosa Co., 
Blackwater St. Ph., V.6.1976, J. Schuh coll. (1♂, AMNH); Brooksville, Hernando Co., Flórida, X.24.1924, 
G.R. Ferguson (1♀, AMNH); Carefree, Ariz., VIII.27.1970, R. Hancock coll. (1♀, AMNH); idem, mas data 
IX.3.1970 (1♀); Nebraska, Richardson Co., Indian Care State Park, VI.20-26.1976 (1♂, INPA); Montague, 
Calif. Siskiyou Co., May 21.1966, Joe Schuh coll. (1♀, AMNH); 2177, Pernambuco, 1863 (1♀, AMNH); 
Huguenot, NY, VIII.14.1939, T.C. Wilfred (1♀, AMNH); Lubbock, Texas, 10.II.1990, coll. J.C. 
Cokendopher (1♂, AMNH); Texas, L.A., 13.VII.1971, Parish col. (1♀, AMNH); Kansas, Bourbon Co., 
Redfield, X.9.1965, Jean & Wilton Ivie (1♂, AMNH); Arizona, Cochise Co., Portal, VII.28.1967. W.J. 
Gertsch (1♀, AMNH). 
 
Chinavia impicticornis 
GUIANA FRANCESA: Les Hattes, Bas Maroni, coll. LeMoult, juillet (1♀1♂, MNHN); Nouveau Chantier, 
collection LeMoult, juilet (MNHN, 1♀); env. De Cayenne Mahury, F. Geay, 1902, n. 3864 (1♀, MNHN). 
BRASIL: Campos dos Goytacazes, RJ, V.2000, Schwertner col. (1♂1♀, DZRS); Londrina, PR, Brasil, 
01.III.1977, A.R. Panizzi col (1♂, DZRS); Londrina, PR, Brasil, 27.XI.2001, S. Manfredi col. (1♂, DZRS); 
idem, mas Hirose col. (1♀, DZRS); Londrina, PR, Brasil, 01.III.1977, A.R. Panizzi col. (2♂♂1♀, DZRS); 
Assaí, PR, Brasil, 2.IX.1976 (1♀, DZRS); Brazil, Ponta Grossa, PR, soja, 4.IV.1975, 506 A e B (1♂1♀, 
DZRS); Mato Grosso, 10 25’S59 28’W, 17-22.III.1977, 300m, D. Engleman col. (1♀, DZRS); Itapiranga, RS, 
X.1952 (3♂♂3♀♀, MGAP); Pq. Estadual do Turvo, RS, Brasil, 15.X.1981, S.L. Bonatto (1♂, DZRS); 
Cacequi, RS, 19.V.1984, R. Ragagnin (1♀, DZRS); Campos, RJ, Pop.Lab. X.2001, Schwertner col 
(9♀♀6♂♂, DZRS); DF, FAL, soja, 15.VIII.1978, J.G. Smith (2♀♀2♂♂, DZRS); Florestal, MG, 24.IV.1979, 
col L. Chander, em soja, (1♂, UFV); Vargem Grande, Jacarepaguá, RJ, 12.XII.1983, J. Grazia, em goiabeira 
(2♀♀, DZRS); São José do Rio Pardo, SP, BR, 25.V.1978, M.B.P. Balestieri, 3606 e 3607 (2♀♀, ZUEC); 
Benjamin Constant, Rio Javari, Amazonas, A. Paiko, II.42 (3♀♀, MNRJ); Itacoatiara, Amazonas, Brasil, 
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VIII.1956, M. Alvarenga, coleção Campos Seabra (1♂1♀, MNRJ); Bom Jardim, Rio Javari, Benjamin 
Constant, Amazonas, II.1942, A. Paiko col. (1♂, MNRJ); Piracicaba, Esalq, 540m, em kivi, 3.II.1968 (1♀. 
DZRS); Esalq, Antonio C. Lombardi, 11.III.1972 (1♂, DZRS); Rio Javari, Amazonas, 1959, 83\60, J. Hidasi 
col (1♀, MNRJ); Sousas, Campinas, SP, BR, 21.X.1975, V.R. Rossin col. (1♀, DZRS); Jundiaí, SP, BR, 
8.X.1976, L. Simmelink col. (1♀, DZRS); Piracicaba, 12.VI.1972 (1♀, DZRS); Zillo, Piracicaba, 6.IV.1972 
(1♀, DZRS); Pindorama, SP, Brazil, P.U.C.B. col., 27.V.1938 (1♀, DZRS); Piracicaba, SP., 22.VI.1978, 
Fletchmann, em Psodocarpus tetragonolobus (1♂, DZRS); Vargem Gde. do Sul, SP, em Macadamia, Bernardi 
E.B. 27.IX.1994 (1♂, DZRS); Tijuca, RJ, X.1944, Carvallho col. (1♂, MNRJ); Ribeirão Preto, SP, Brazil, 
2434, P.U.C.B. col, IV.38 (1♀, DZRS); J.E.O. Lima, Piracicaba, IV.1972 (1♀, DZRS); Sítio Vieralves, 
Manaus, AM, 17.II.1956, em feijão, Rubem Vale col. (1♀, INPA); Amazonas, Manaus, 15.IX.1955, Elias e 
Roppa col. (1♂, MNRJ); Ceará, Serra de Baturite, Gounelle col., collection Noualhier 1898 (1♀, MNHN). 
VENEZUELA: El Vale, DF, 30.I.1950, F. Fernandez, em frijolez (1♀, MIZA);  AR, San Sebastian 
17.VIII.1965, J&B Bechyne (1♀, MIZA); Naquanagua, Carabobo 480m, 30.V.1966, col. S. Diaz (1♂, 
MIZA); Etat de Miranda Caucagua, Mayel Grisol 1923 (1♂, MNHN). PERU: Quillabamba, Cuzco, 
27.X.1963, n.1539, (1♀, MACN); Junin, between San Ramon de Pangoa and Boca de Kiatari, 40-55km SE 
Satipo, 750m, 5.VI.1972, R.T. & J.C. Schuh (1♀, AMNH). EQUADOR: Pastaza, rio Macuma, 10km from rio 
Morona, 11-16.VII.1971, 300m, B. Malkin (1♀, AMNH). BOLÍVIA: Yungas de La Paz, XII.4-20, 1959, 
1200-1700, Luis Peña collector (AMNH, 1♂); Tarija, Ing. Bormejo, 14-28.II.1969, col. R. Golbach (1♀, 
IML). ARGENTINA: Rio Chico, Tucuman, 13.III.1947, A. Willinick Y R. Golbach (1♂, IML); Castelar, 
Prov. B. Aires, X. 1991, E. Saini, em erva mate (1♂, DZRS); Rio Hondo, 14.II.58, R. Golbach (1♂, IML); 
Aguaray, Salta, 18.II.56, R. Golbach (1♂, IML); Abra Grande, Orán Salta X.1-13.67, R. Golbach (1♂, IML); 
Prov. Tucuman, Tafi Viejo 8.IV.1948, coll. R. Golbach (1♂, IML); Monte Belo, [ilegivel] Tucuman, 1947, A. 
Willinick Y R. Golbach (1♂, IML); Salta, Aguaray, 14.I.1950 (1♀, IML); Bemberg, Misiones, 14-
30.III.1945, Hayward, Willinick y Golbach (1♀, IML); Misiones, Pto Iguazu, 7.III.1945 (1♀, IML); Salta, Pt. 
Iguazu, 7.III.1945 (1♀, IML); Tucuman, San Ramon, IX-1947, col. Garcia (1♀, IML); Salta, Aguaray, 
14.I.1950, Golbach col. (1♀, IML); Iguazu, Misiones, R.A., 30.I.-13.III.1945, Hayward, Willinick y Golbach 
(1♂, IML) 
 
Chinavia kaisaka 
NIGÉRIA: Ile-ife, 6.VI.1978, A. Akingbohunge col. (C. amosi holótipo ♀, AMNH). GHANA: Tafo, 
17.V.1966, Leston, UV trap (1♂, AMNH). REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO: Kasai Djeka, 
I.1954, R. Roiseaux col. (C. kaisaka holótipo ♀, MRCA) 
 
Chinavia marginata 
ESTADOS UNIDOS: Homestead, Fla, X.18.1956, coll. R.M. Baranowaski (1♂, AMNH); Western Cameroon 
Co., Texas, H. 28.IX.1946, George B. Vogt, Pithecolombium pallens Benth. Cory (1♂, NMNH). 
HONDURAS: Tegucigalpa, 900-1200m, VI.1981, NHL Krauss (1♂, AMNH). MÉXICO: 14mi. S. 
Metzquitilan, hwy 105, 5800, 30.VII.82, C.W. & L.B. O’Brien+Wibner (2♀♀, AMNH); Hgo., 2-3400’ 
Minera Autlan (Otongo), 31VI.1982 C.W. & L.O’Brien+G. Wibmer (1♂1♀, AMNH); Mexico, Hgo., 3400’ 
Minera Autlan,at night 1.Aug. 1982, C.W.&L.’Obrien+G. Wibner (1♂, AMNH); idem, mas data 31.VII.1982 
(1♂, AMNH); Yucatan, 1km S. Xcalacoop, VI.11.1983, coll. E.G. Riley (1♀3♂♂, AMNH); Oaxaca, 2.1mi 
nw Totolapan, July 21.1974, Clark, Murray, Ashe, Schaffner (1♂, AMNH); Cordoba Ver., V.14.1946, J.+D. 
Pallister (1♂, AMNH) idem, mas data V.12.1946 (1♀, AMNH); Chiapas, 14km n.w. Conitan, VIII.15.1967 el 
5.500’ H.R. Burke and J. Hafernik (1♂, AMNH). GUADALOUPE: Domaine Ducios, VI.24-28.1960, P&C 
Vaurie (1♀, NMNH). REPÚBLICA DOMINICANA: Bani, at rd. n.2, 27.V.1995, leg. Ehrmann, 
18.17N70.20W (1♀, NMNH); Clarke Hall, V.8.1965, D.R. Davis, Bredin Archibold Smithsonian Survey (1♀, 
NMNH); Grande Savage, V.6.1965, D.R. Davis, Bredin Archbold Smithsonian Survey (1♀, NMNH) 
JAMAICA: St. Ann, Phoenix Park, Moneague, II.25.1957, B. Heineman (1♂, AMNH); Torington, 
July.18.1960, P&C Vaurie (1♀, NMNH); Jamaica, Parish of St. Andrew, Irishtown, 5.VII.1971, Blacklight 
trap, J.A. Slater, R.M. Baranowski, J.E. Harrington col. (1♀, AMNH); [ilegível] (1♀, AMNH); Torrington, 
VII.18.1960, P&C Vaurie (1♂, NMNH). GUATEMALA: Antigua, Grat B. Lott (1♂1♀, AMNH) 
HONDURAS: Tegucigalpa, 900-1200m, VI.1981, N.H.L. Krauss (1♀, AMNH). NICARÁGUA: Car. Sol. 
Km 21, Managua, 15.III.1969, Ev. Vogel collector, (1♂, AMNH); Managua (1♀, MRSN). COSTA RICA: 
Guanacaste Prov., Las Cañas, Finca la Taboga, 17-17.VI.1969, Toby Schuh, Janet Crane (1♀, AMNH); 
Guanacaste Prov., Las Cañas, Finga la Taboga, 17-27.VI.1969, Toby Schuh & Janet Crane (1♂, AMNH); 
Cartago, IX-1953, Collector NHL Krauss (1♂, NMNH). PANAMÁ: V. Chiriqui, 2-3000ft, Champion, Ex. 
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Godman & Salvin (1♂, NMNH); Senahy, Vera Paz, Champion//Distant coll. 1911-383 (1♂, BMNH); 
Chiriqui, 6mi, W. El Volcan, 5.200’, VII.8.1974, C.W.S.L. O’Brien & Marshal (1♂, INPA); Chiriqui (1♂, 
MNHN). VENEZUELA: Rancho Grande, AR, 1100m, 30.IV.1954, F. Ferandez (1♀, MIZA); AR, Rancho 
Grande, 1.100m, 3.I.1967, Fernandez y Salcedo (1♀, MIZA); Monagas, Jusepin, 50m, 3.X.1965, F. 
Fernandez y C.J. Rosales (1♀, MIZA); El Limon, AR, 450m, 29.V.1965, F. Fernandez col. (1♀, MIZA); El 
Limon, E. Aragua, Venezuela, 20.IX.1950, C. Prado (1♀, MIZA); Rancho Grande, 15.I.1966 (3♀♀, NMNH); 
MI, Guatopo, 700m, 27.III.1963, J&B Bechyné (1♀, MIZA). COLOMBIA: S.A., Felipe Ovalle, Q.Ac. 33501 
(2♀♀, AMNH); Palmira, 1937, Gallego coll., #47 (1♀, NMNH); Huila, II.1993, coll. L.E. Peña, Gigante (1♀, 
NMNH); Huila, Colombia, XII.1988 (1♀, NMNH) 
 
Chinavia liturata 
MADAGASCAR: Antogil B., Mocquerys (Lectóptipo ♂, MTM); idem (Paralectótipo ♀, MTM); 
Anandrivola, Sud de Margantsetra, Vadon & Peyrieras (2♂1♀, MNHN); Mandrana entre Tanarive et 
Tamatave, Fóret Manjakandriana, A. Mathiaux 1910 (1♀, MNHN); presq´ilê Masoala, Hiaraka 1000m, 
Vadon et Peyrieras (1♂1♀, MNHN); Cotonmier, Vanillir-Ricin, Freppa, 1930 (1♀, MNHN); 1♀ sem dados 
de localidade (MNHN) 
 
Chinavia pallidoconspersa 
COSTA DO MARFIM: ForoForo 8.5.71 (1♂, AMNH); Adiopodoumé, IV-V.1964, leg. R.H. Cobben (1♂, 
AMNH); Loc. Azaguie, date 8.1964 (1♂, AMNH); ForoForo n. 2, 26.VI.72, A. Pollet réc. (1♀, AMNH); 
Lamto (Toumodi), ?, 10.IV.64 (1♀, AMNH). GHANA: Tafo, 10.III.1967, UV Trap (1♀, AMNH); Tafo, 
2.II.1966, Leston, 576, UV trap (1♂, AMNH). LIBÉRIA: Mt. Coffee, Liberia, III.Mar 1897, RP Currie 
collector (1♀, NMNH); Bong County, Bong Mine, alt. 150m., Tropical Institute 6 48’37”N 10 21’23”W, at 
light, 16.6.1989, R. Garms (1♀, NMNH); idem, mas data 20.5.1989 (1♀, NMNH). ETIÓPIA: Harrar Prov., 
(Absyssinia), X.2.1920, F4969 (1?, AMNH). SOMÁLIA: Hargesia, BR, Somaliland, XII.5-7.1920, F4969 
(1♀, AMNH). REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA: Dar-Banda Mérid., Krébédjé, Fort-Sibout, Mission 
Chari-Tchad, Dr. J. Decorse XI.1904, Homótipo C. gerstockeri, Schwertner (1♂1♀, MNHN); Bossangoa 
Fr.Eq.Africa, 1-29-1929, H.H. Curtis (2♀♀, NMNH); Bonkoko, RCA, P.L. 18.4.1970, Michel Boulard (1♀, 
AMNH). KENYA: Nairobi, B.E.A, G. Babault, III.1923 (1♀, MNHN); Turner-McArthur, Lower Tana-
Sabaki, IV-V.1932 (1♀, NMNH). TANZANIA: Bunduki T.T., Uluguru Mtns., 600 ft. 11.1948, J.G. Williams 
(1♀, NMNH); Kilambero, Jan-Mai ’71, Leg. W.S. Bos (2♀♀, AMNH). MADAGASCAR: Sikora (neótipo ♂, 
NRM); Vanillier, Frappa 1930 (1♂, MNHN); coll. Noualhier 1898 (2♂♂, MNHN); Antanambé, Mcoquerys, 
coll Noualhier 1898 (1♀, MNHN). Sem dados: 1♀, W-Labo, 23-24.VI.58 (AMNH); 1♀, Azagbie C.I., 
V.1964, Griveaud (AMNH); 1♀, Yalech, 4.64 (AMNH). AFRICA DO SUL: Umtentwini, Natal, VII-1950, 
A.L. Capener (1♂, AMNH). 
 
Chinavia rinapsa 
GUINÉ: Posteres Macinta, Guinée, soja (1♀, MNHN). GHANA: Osiem, 13.V.1966, Leston (1♂, AMNH) 
COSTA DO MARFIM: Lamto, Toumodi, [ilegível], 24.III.1964, D. Gillon (1♂1♀, AMNH); idem, mas Lum 
31.III.1964 (1♀, AMNH); ForoForo, 3.XI.1971, A. Pollet rec. (1♂, AMNH); idem, mas 11.XI.1972 (1♂, 
AMNH); idem, mas 27.XI.1971 (1♀, AMNH); Lamto, Toumodi, côte d’Ivoire, III.1968//G. Girard col. 
(1♂1♀, AMNH); ForoForo, 7.XI.1970 (1♂, AMNH); Adiopo, W. [ilegível], 26-27.VI.1953, P. Cachan (1♀, 
AMNH); Delatre, 9.V.1945, Bouaké (2♀♀, MNHN). SERRA LEOA: sem dados de procedência (holótipo ♂, 
BMNH). BENIN: Kotonou, Germain, 10.1997 (1♂, MNHN). NIGERIA: IleIfe, w. State, 8-3:1978, 
Akingbohungbe coll. (1♂, AMNH). REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA: Lamabokê, 11.V.1966, Central 
Afrique, R. Pujol (1♀, MNHN); Haute Sangha, P. Marcilhacy 1922 (1♀, MNHN); Nord de Fort de Possel, 
M’Brous & Route de Krébédjé, Mission Chari-Tchad, Dr. Decorse X.1904 (1♀, MNHN). GABÃO: Belinga, 
29.III.1963, H. Coiffait, Mission Biologique au Gabon, P.P. Grasse directeur (1♂, MNHN). Sem dados: 
1♂1♀ (MNHN). 
 
Chinavia varicornis 
LIBERIA: Suakoko 9.X.52, coll. Blick-enstaff (1♀1♂, NMNH); Bong County, Bong Mine alt. 230m. forest 
track 06°48´N 10°21W, 21.5.1989, R. Garms (1♀, NMNH); Mont. Serr. Cty, Mont Gibi alt 200m, smba 
Creek 06°35´N 10°05´W, 18.3.1989, R. Garms (2♂♂, NMNH). COSTA DO MARFIM: Nimba, P. Deal (1♀, 
AMNH); Adiopodoumé, 7.VII.1965, Gillon (1♀, AMNH); Azaguié, VI.18.1954 (1♂, AMNH); 
Adiopodoumé, 30.VI.1965, Gillon (1♀, AMNH); Adiopo C.I., w. 26-27.VI.1953, P. Cachan, (1♂, AMNH). 
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GHANA: Tafo, 15.VIII.1965, Leston, At light (1♂, AMNH). REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA: 
1.X.1954, B. (1♂, AMNH). REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO: 27°15E 2°25´N 1910, Lang & 
Chapin collectors (1♀, NMNH). 
 
Chinavia wygodzinskyi 
BAHAMAS: Qvit Virgin Isls, Grand Bahama Island, Freeport 20-27 June 1987, W.E. Steiner, M.J. & R. 
Molineaux (1♀, NMNH). REPÚBLICA DOMINICANA: Pedernales, Prov. 21km, N Cabo Rojo, 19.VI.1976, 
R.E. Woodruff, blacklight trap (1♂1♀, NMNH); La Romana Prov., Higueral, 17.VIII.1977, R.E. Woodruff, 
E. Folch, blacklight (2♂♂, NMNH). ILHAS VIRGENS: St. Thomas, Est. Lilliendhal, 15.X.1978, M.A. Ivie 
coll. (holótipo ♂, NMNH); Nat.Park. St. Johns, VII.19-27.1972, Alice Gray col. (1♀1♂, NMNH); St. 
Thomas, Est. Lillendahl, El 1000’, 15.X.1978, M.A. Ivie coll. )(Parátipo ♂, AMNH); St. Croix, V.I., Kinshili, 
11-17.II.66//Black light (2♀♀, NMNH); St. croix, Scion Farm, 21.II.1966, M.B. Peace//collected in Black 
light trap (1♂2♀♀, NMNH); St. Croix, june 1967 (3♂♂1♀, NMNH); Virgin Island National Park, Virgin 
Island St. John, Lind Point, 30 May 1962//at light//collector H.B. Muller (1♀, NMNH); Toro Negro Mt PR, 
XI.14.47, J.S. Caldwell (1♀, NMNH). ILHAS VIRGENS BRITANICAS: British Virgin Isl., Guana Island, 0-
80m. 13-26 July 1986, S.E. Miller & M.G. Pongue (2♂♂2♀♀, NMNH); idem, mas data 15-23 July 1985 
(1♂, NMNH); Guana Island, 1-14 July 1984, S.E. & P.M. Miller (1♀, NMNH); British Virgin Islands, Virgin 
Gorda Island, V. Gorda Peak, ca. 400m. 17-19 july 1986, S.G. Miller & M.G. Pongue (5♂♂2♀♀, NMNH). 
PORTO RICO: Cialitos, Cruces, 7kms ciales 3200ft at white light, 2.feb.12.mar, 1973, Walter Plath, Sr. (1♂, 
NMNH); Maguey Parquera, XII.20.62,Paul & Phyllis Spangler (1♀, NMNH) 
 
Glaucias amyoti 
FILIPINAS: Negros Island Camp. Lookout Dumaguete, II.15-IV.15.1961, T. Schneiria, A. Reyes collectors 
(2♂♂2♀♀, AMNH); Zamboanga, B.P. Clark (1♂, AMNH). SUMATRA: Dolok Merangir, 180m, IV-
VI.1970, E.W. Diehl (1♂, AMNH). 
 
Neoacrosternum rufidorsum  
MADAGASCAR: Antogil B., Mocquerys (holótipo ♂, MTM); Diego-Suarez, Ch. Alluad 1893 (1♂2♀, 
MNHN); Labor. Colonial Museum, Betsimisaraka du Centre, Fauchere, Nicolas, Houreau 1906 (1♂, 
MNHN); 1♂1♀ sem dados de localidade (MNHN) 
 
Neoacrosternum validum* 
MADAGASCAR: Antogil B., Moquerys (Lectótipo ♂, MTM); idem (Paralectótipo ♀, MTM) 
 
Nezara antennata 
CHINA: Kunming, Yunnan, Cazier, 1945.VII.17 (1♂1♀, AMNH); Tibet Prov., China (1♂1♀, AMNH). 
KOREA: Pusan, Korea, XI.9.1945, CT Parsons (1♂, AMNH). INDIA: Lutledj River, N. India, M.M. Carleton 
(5♂♂6♀♀, AMNH).  
 
Nezara frontalis* 
ÁFRICA DO SUL: Port Elizabeth, Dr. Martin, E. Simon 1912 (1♂, MNHN); Johannesburg, II.5.1958, A.L. 
Capener (1♀, AMNH); Cidade do Cabo (1♂, MNHN); Cidade do Cabo, Steynsburg, R. Ellenberger 1915 
(1♀, MNHN); Grabamstown, 3.I.1949, J.M. McCough (1♀, NMNH); Letaba Valey, Tzaneen dist., 
XII.20.1958, A.L. Capener (1♀, AMNH). Sem dados de procedência: 1♂ (MNHN); 1♀ (MNHN). 
 
Nezara immaculata* 
ETIÓPIA: Kwika, X.25.1961, Gentry & Bayoa (1♂, NMNH); Simma, 15.X.1961, Gentry, grasses (1♂, 
NMNH). 
 
Nezara mendax* 
ERITREA: Asmara, coll. Breddin (Lectótipo ♂, DEI); idem (Paralectótipo ♀, DEI) 
 
Nezara naspirus* 
REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO: Tanganyka, M’Pala, R.P. Guillemé, R. Oberthur 1898 (1♂1♀, 
MNHN); 27°15’B2°25’N, VII.1914, Lang & Chapin collectors (1♂, AMNH). KENYA: Naivasha,  1935, H.J. 
Allen Turner (1♂, NMNH); Nairobi, B.E.A., G. Babault (1♂, MNHN); idem, mas data III.1913 (1♀, 
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MNHN); Naivasha, 1935, H.J. Allen Turner (1♀, NMNH). SUDÃO: Gilo, 23-27.IV.1980, A.L. Armstrong 
(1♂, NMNH). CAMARÓES: Dschang (1♂1♀, MNHN); idem mas data 1949 (MNHN); Mts. Bambouto, 
2300-2500m, VII.1939, P.Lepesme R. Paulian & A. Villiers, (1♂, MNHN); Baigom, reg. Bamoun (1♀, 
MNHN). ETIÓPIA: Atro, 15.VI.1974, Jim Goodyear (1♂1♀, NMNH). ÁFRICA DO SUL: Louis Trichordt, 
20-30.XII.1956, A.L. Capener (2♂♂1♀, AMNH). Sem dados: Zameze, Durand, 1882 (1♀, MNHN) 
 
Nezara niamensis* 
CONGO: Faradje, 28°10’B3°40’N (1♀, AMNH). CAMARÕES: Balgom, reg. Bamoun (2♀♀, MNHN); 
Carayan, 1947 (1♀, MNHN). 
 
Nezara orbiculata 
CAMARÕES: Doumé, 1930, M. Cazal (1♀, MNHN). REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO: 
27°15´2°25´N, VI.1914, Lang & Chapin collectors (1♂, AMNH); Pemfu ou Demfu, III.1945, R.P. de Beer 
(1♂, MNHN); Risimu, 26°45’E1°N, IX.7.1909 (2♂♂2♀♀, AMNH). REPÚBLICA DO CONGO: Reg. du 
Haut-Ivindo, AFFL., Dr. J.Gravot, 1906 (1♂, MNHN). 
 
Nezara robusta* 
REPÚBLICA CENTRO-AFRICANA: Zomba Plateau, Nyasaland,  A. Loveridge, 2-12.IX.1948 (1♂1♀, 
AMNH). TANZANIA: Lake Rukwa, Area 3, 3.700ft, 4-38, D.C. MacInnes (1♀, NMNH); Kilossa, T.T., 
Loveridge coll., III.1929]8 (1♀, AMNH). 
 
Nezara similis* 
ETIÓPIA: Mt. Mangudo, 16-17.VI.1963, Linnavuori (1♀, AMNH) 
 
Nezara soror* 
MADAGASCAR: Regions de Tamatave, Anderovante et Betorona, Dr. G. Bouet, 1905 (1♂, MNHN); 
Frappa, 1930, cottonier (1♂, MNHN); Region Boisse de la Cote est Mananjary, Ch. Alluaud, III.1901 (1♂, 
MNHN); Tananarive, R. Decay, III.1921 (1♀, MNHN); Foret Tanala, reg. de Ranomafana Andranomafana, 
Ch. Alluaud, III.1921 (1♀, MNHN); sem dados de procedencia, coll. G. Fallou, 1895 (1♀, MNHN); sem 
dados de procedência, vanillier (1♀, MNHN). 
 
Nezara subrotunda* 
ERITREA: Asmara, coll. Breddin (holótipo ♂, DEI) 
 
Nezara viridula 
CHINA: Chingehegshan, Schechuan, VIII.1932, G.Liu (1♂, AMNH). INDIA: Lutlejd, RW., N. India, M.M. 
Carleton (1♀1♂, AMNH); Kaik. Unyal, Unyal goon, 5500ft,V-VII.1941, Seklana Theri Garhwal (1♀) 
VENEZUELA: Carabobo, 460m, 25.VI.1966. A. Fernandez col. (1♀, MIZA). BRASIL: Paraná, Londrina, 
EmbrapaSoja, 6.VII.1999, Pubelli G.C. leg (3♂♂3♀♀, DZRS); Garopaba, SC, 15-30.I.1998, J. Grazia (1♀, 
DZRS). Sem dados: 1♂ (DZRS) 
 
Parachinavia creola 
SEYCHELLES: Mahe, 19.III.1972, P.J.L. Roche col. (Holotype ♂, BMNH); idem (Paratype ♂, MRAC) 
 
Parachinavia prunasis 
GHANA: Lecron, 20.XI.1968, D. Leston , UV trap (1♂, AMNH); Tron, 14.X.1967, D. Leston (1♀, AMNH). 
SUDÃO: Equatoria, Tambura-wau road, 25-26.IV.1963, Linnavuori (1♂, AMNH); Kordofan, Tendelti, 
UmmRuwaba, 25.I.1963, Linnavuori. (1♀, AMNH). ÁFRICA DO SUL: Cape Town, E. Simon, coll. 
Noualhier 1898 (1♀, MNHN); Pretoria, Transvaal Meientpes Kop., 25.Nov.1967, JA & S Slater, T.Schuh 
(1♀, AMNH); Rostenburg, XII.1961, A.L. Capener (1♂, AMNH)Umtentweni, Natal, VII.1953, A.L. Capener 
(1♀, AMNH); Transvaal, Hammanskaal, E. Simar, Coll. Noualhier 1898 (1♀, MNHN) 
 
Pentatoma rufipes 
FRANÇA: Paris, Grisuiold (1♂2♀♀, MNHN). SUÉCIA: Orkll. Tunga, VII.6.1961, Alex Mate (1♂, AMNH). 
Sem dados: 2♀♀2♂♂, Meyer-Dür collection (AMNH) 
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Porphyroptera guineensis  
LIBERIA: Mt Coffe, Feb. 1897, R.P. Currie (1♀, AMNH). GHANA: Tafo, WoraWora, coll. 20.V.-
24.VII.1965, Wacri (1♀, AMNH). BENIM: Dahomey, Env. de Porto Novo, Waterlot 1911 (1♂, MNHN). 
REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO: Avakubi, 27°31’E1°20’N, II.1914 (1♀, NMNH); Reg. 
d’M’Baiki, BrFidao, Pitard 1919 (1♂, MNHN); 27°15´E.2°25’N, VIII.IX.1910 (1♂, NMNH); Djamba 
Belgian, Alt. 1700-1800ft, X.10.1929, H.H. Curtis 1929 (1♂, NMNH) 
 
Pseudoacrosternum cachani 
MADAGASCAR: Prov. D’Analalara, Maromandia, R. Decay 1923 (1♀, MNHN); Berilany, A. Seyrig, 
3.IV.1932, A. Seyrig (1♂, MNHN); Nioumokélé, Anjouan, Desruisseaux, coll. E. Fleutiaux, 1919 (1♂, 
MNHN); Anjahantelo prés, Amboasary Vadon e Peyrieras, III.1969 (1♀, MNHN) 
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ANEXO II 

 

Material examinado, capítulo 4 
 
Chinavia abnorme 
Holótipo. ARGENTINA: Buenos Aires (♂, MLP) 
Material adicional. ARGENTINA: Prov. Buenos Aires, 9.II.1898, S. Venturi, 5653 (1♂, MACN); idem mas 
data 5.II.1898 (1♀, MACN); idem,  mas data 4.II.1898 (1♀); Rosas, F.C. Sud, Província de Buenos Aires, 
J.B. Daguerre (1♂, MACN); Prov. Buenos Aires, 4.XI.1898, S. Venturi, 5663 (1♀, MACN); Prov. Buenos 
Aires 16.IV.1899, S. Venturi, 565 (1♂, MACN); 1968, Colln J. Daguerre (1♀, NMNH); Prov. Buenos Aires, 
27.X.1896, S. Venturi, 986, Pennington N0.104 (1♀2♂♂, NMNH). 
 
Chinavia armigera 
Holótipo. Examinado e ilustrado em Rolston (1983). 
Material adicional. BRASIL: Rio Grande do Sul, Bagé, I.1943, Silveira, ParasLab n. 791.5 (1♀, NMNH); 
RS, E.E. Taim, 17.X.1985, E.H. Buckup leg., 49571 (1♀, FZRS); St. Vitória do Palmar, E.E. Taim, 
09.IV.1980, M. Roseman leg. (1♂, FZRS); IPEAS, Pelotas, RS, 5.IV. 1970, atacando soja, Bertels leg. (1♂, 
DZRS); Rio Grande, RS, Est. Ecológica do Taim, 8.IV.1986, E. H. Buckup leg., 49383 (1♂, FZRS); idem 
mas 9.IV.1986, 49499 (1♂, FZRS). ARGENTINA: Olivos, Buenos Aires, , XII.15.1950, Juan Foerster, 208 
(1♀, NMNH); San Fernando, 1954, Daguerre (1♂, NMNH); Bs.As., Tigre, IV 1956 Daguerre (1♀, NMNH); 
Buenos Aires, col. E. Bruch (1♀, NMNH); Puritcara (?), P. Buenos Aires X.1976, col. Dr. Carpintero (1♀, 
NMNH); P. Buenos Aires, Punta Lara, march 1985, D. Carpintero (1♀, NMNH); Buenos Aires, 1885, 
Pennington N0.108 (3♂♂2♀♀); Prov. Buenos Aires, 2.X.1896, Pennington No. 108 (1♂, NMNH); 
Argentina, 1968 colln. J. Daguerre (1♂, NMNH); Buenos Aires, San Isidro, N. Kormilev (1♀, NMNH); Delta 
do Rio Tigre, Prov. B.A., 21.V.2001, Rebagliati col. (2♂♂, DZRS). URUGUAI: Montevideo, Acc. 21, 699, 
U.S.F.C. (1♂, NMNH); Montevideo, Colonia, Uru, 737-10 (1♂, NMNH). 
Sem dados de procedência: IV.21.42, Silveira, ParasLab n. 673.12 (1♂1♀, NMNH). 
 
Chinavia aseada 
Holótipo. BRASIL: Passo Fundo, RS, 14.I.1974, E. Heirichs (♂, NMNH)  
Material adicional. ARGENTINA: Misiones, 11.III.1897, S. Venturi, 5663 (1♂, MACN); Rio Coaquin, 
Cordoba, I.1988, Arg. (1♀, NMNH). BRASIL: E.E. Guaíba, II.25.1974, RS, E. Heinrichs (1♂, DZRS); FAL, 
Brasília-DF, Brasil, 20.III.1986, col Henrique (1♂, UNB); St. Maria, RS, 03.VI.1982, J.A. Udeika (1♂, 
DZRS); Pelotas, RS (1♂, DZRS); Sta. Maria, RS, 25.X.1984, Equipe DFS, tremoço azul (1♂, DZRS); São 
Sepé, RS, 28.XII.1981, Costa & Link, feijoeiro (1♂, DZRS); S. Sepé, RS, 13.XII.1981, E.C. Costa, feijoeiro 
(1♀, DZRS); E. Ecol. Aracuri, Esmeralda, RS, Brasil, 18-19.III.1981, J. Grazia (1♂, DZRS); Ponta Grossa, 
PR, soja, Abril.1975 (6♂♂9♀♀, DZRS); Santa Maria, RS, XII.1981, D. Link, feijoeiro (2♂♂2♀♀, DZRS); 
Santa Maria, X.1984, D. Link, em girassol (1♀, DZRS); Idem, mas em tremoço branco (1♂, DZRS); idem 
mas data 20.III.1978, em angiquinho (2♂♂, DZRS); Cruz Alta, RS, 14.X.1981, Link & Costa, em linho 
(2♂♂2♀♀, DZRS); idem, mas data 19.X.1981, em colza (1♀, DZRS). 
 
Chinavia bipunctula 
Lectótipo. BRASIL: Bahia, Lindg. (1♀, NRM) 
Paralectótipo. BRASIL: Bahia, Lindg. (1♂, NRM, obs: sem pigóforo) 
Material adicional. BRASIL: CEPC, Ilhéus, BA III.1974, D. Leston, (1♀, AMNH). 
 
Chinavia brasicola 
Holótipo. BRASIL: Nova Teutonia, 27 11’B52 23’L, Fritz Plaumann, 300-500m, II.1974 (♂, NMNH) 
Parátipos. BRASIL: Nova Teutonia, 27 11’B52 23’L, Fritz Plaumann, 300-500m, X.31.1958//Ex. coll. H. 
Ruckes (1♂1♀, AMNH). 
Material adicional. BRASIL: Instituto Florestal, Cantareira, S. Paulo, Capital 15.IV.88, 23 24’S48 36’W 
(1♀, DZRS); Pinhal, SC, IV.1947, A. Maller col., Frank Johnson donor (1♂, AMNH); Cauna, SC., A. Maller 
coll., Frank Johnson donor (1♀, AMNH); Itapema, SC, IV.2003, Grazia col. (1♂, DZRS). 
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Chinavia callosa 
Holótipo. PARAGUAI: Village #17, Col. Chaco, 1.III.1956, em algodão, J.L. Nichel collector (♂, NMNH) 
Material adicional. BOLÍVIA: Borribe, IX.7.49, Daguerre (1♂1♀, NMNH); Villamontes, 23.X.1958 
Daguerre (1♂, NMNH). 
PARAGUAY: Horqueta, 45 miles e., Paraguay Riv., III.12.1938, Alberto Schulze, n.65, (1♀, NMNH). 
ARGENTINA: Santiago del Estero, Lago Muyo, 29.IV.1957, Golbach col. (1♂, IML); Embarcacion, Salta, 
2.II.1960, R. Golbach (1♀, IML); Chaco, Sapar Labo N. 479-20 (1♂1♀, NMNH); Chaco, Roque, Saenz Pena 
1932, KJ Hayward (1♂, BMNH); Salta. C. Alleros, II.958 P. Daguerre col. (4♀♀, NMNH). 
 
Chinavia cearensis 
Holótipo. BRASIL: Ceará, Serra do Baturite, Gounelle, coll. Noualhier 1898 (1♂, MNHN).  
Parátipo. BRASIL: Ceará, Serra do Baturite, Gounelle, coll. Noualhier 1898 (1♀, DZRS). 
 
Chinavia dallasi 
Lectótipo. COLÔMBIA, sem dados de localidades (♀, BMNH) 
 
Chinavia difficilis  
Holótipo. BRASIL: Rio de Janeiro (♀, NRM) 
Material adicional. BRASIL: Guanabara, Represa Rio Grande, M. Alvarenga & F.M. Oliveira, I.1972 (1♂, 
AMNH); Rio nov., PR Uhler collection (1♀, NMNH); Guanabara, Represa Rio Grande I.1969, F.M. Oliveira 
(1♂, AMNH); Rio de Janeiro, Silva Jardim, March 1974, F.M. Oliveira (1♂, AMNH); Guanabara: Represa 
Rio Grande VII-VIII.1972, M. Alvarenga (1♂, AMNH); idem, mas data XII.1977 (2♂♂, AMNH). 
 
Chinavia eyrthrocnemis 
Holótipo. ARGENTINA: Missiones (♀, MLP) 
Material adicional. BRASIL: Uruguaiana, RS, 2.I.1995, S. Pinet (3♀♀, DZRS); Est. Ecológica Taim, RS, 
23.III.-4.IV.1981, J. Grazia (1♂, DZRS); Cascavel, PR, 14.II.1974, A.R. Panizzi col. (1♂, DZRS); Pq 
Estadual Nonoai, Planalto, RS, III.1993, Fernandes JAM col. (1♀1♂, DZRS); Est. Ecol. Taim, RS18.III.1982, 
J. Grazia (1♀, DZRS); idem, mas data 14.III.1982 (1♀), 11-17.III.1982 (2♂♂, DZRS); Itapiranga, RS, 
X.1952 (1♀, MGAP); Pq Est. Turvo, RS, 17.I.1982, S.L. Bonato (1♀, DZRS); RS, Albatroz, 31.XII.2004, 
Matesco col. (1♀, DZRS); Barra do Quaraí, RS, Brasil, III.2003, Schwertner col. (3♀♀3♂♂, DZRS); 
Chapada, acc.n.2965, NOV, 320 (1♂, NMNH); Palotina, PR, Brasil, 6.III.1976, L. Storck col (1♀, DZRS); 
Nova Teotonia, 27°11´ 52°23´L Fritz Plauman, X.11.1960, 300-500m (2♀♀, AMNH); idem, mas data 
I.3.1960 (1♀, AMNH); idem, mas data 15.8.1948 (1♂, AMNH); idem, mas data 31.8.1948 (1♀, AMNH); 
idem, mas data II.10.1961; idem, mas data II.8.1960 (2♀♀, AMNH); idem, mas data I.6.1961 (1♀1♂, 
AMNH). PARAGUAY: Horqueta, Alberto Schulze (1♂, NMNH); Dept. Ybycui, 25km SE in Ybycui 
National Park, 12-24.IV.1980, P.J. Spangler et al. (1♀, NMNH); Horqueta, Paraguay river, 1.VIII.1933, 
Alberto Schulze (1♀, NMNH); Horqueta, 57-10W23-24N, 44km east Paraguay riv., XI.26.1934, Alberto 
Schulze (1♂, NMNH); San Pedro, Paraguay (1♂, MRSN). ARGENTINA: San Tomé, Corrientes, I.1924 (1♂, 
MACN); idem, mas data II.1927 (1♀, MACN); idem, mas data I.1923 (1♂1♀, MACN); idem, mas data 
II.1923 (1♀, MACN); idem, mas data VI.1923 (1♀, MACN); Bemberg, Misiones, 14-30.III.1945, Hayward, 
Willink y Golbach (1♀, IML); Corejmetay, Dept. Monte Carlo, Misiones, 2.II.1972, Roderos (1♂, FZRS); 
Buenos Aires, Isla Martin Garcia, IV.19.1938, M.J. Viana, n.42552 (1♀, MACN); Buenos Airess, Punta Lara, 
30.XI.962, Daguerre (2♀, NMNH); Buenos Aires, San Fernando, XII.955, Daguerre (1♂, NMNH); idem, mas 
data I.958 (1♂, NMNH); idem, mas data II.955 (1♂, NMNH); idem, mas data I.956 (1♂, NMNH); idem, mas 
local Tigre, IV.956 (1♀, NMNH); Rosas, F.C. Sud, Provincia de Buenos Aires, Juan B. Daguerre (2♀♀, 
NMNH); Eldorado, Missiones, Argentina, 18.VIII. 1967 (1♀, NMNH). 
Sem dados de procedência: [ilegível], 6.XII.1939 (1♀, FZRS n.003236); 1♀ (DZRS). 

 
Chinavia esmeralda 
Holótipo. BRASIL:  Minas Gerais, Santa Barbara, Serra do Caraça, 1450m, I.1970, F.M. Oliveira (♂, 
AMNH) 
Parátipos. BRASIL: Minas Gerais, Santa Barbara, Serra do Caraça, 1450m, I.1970, F.M. Oliveira (2♂♂1♀, 
AMNH). 
Material adicional. BRASIL: Corcovado, 25.XI.1952, Zajciv col. (1♀, MNRJ). 
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Chinavia fuscopunctata 
Lectótipo. BRASIL: Espírito Santo, coll. Michaelis (♀, DEI) 
 
Chinavia geniculata 
Lectótipo. sem dados de procedência (♂, BMNH) 
Material adicional. BRASIL: Serra dos Órgãos, Rio de Janeiro, Tijuca, E.R. Wagner 1902 (1♂, MNHN); 
Corcovado, Rio de Janeiro, Zajciv col. 1954 (2♂♂3♀♀, MNRJ); X.75, C.A. Campos Seabra (2♀♀, MNRJ); 
idem, mas data IX.1963, Alvarenga & Seabra (1♀1♂, UFPR); Rio de Janeiro, Tijuca, 6.VI.1939, Freitas e 
Lopes, n.02783 (1♀, FIOC); Guanabara, Corcovado, 710m, X.1967, M. Alvarenga (1♀, NMNH); Jussaral, 
Est. do Rio, D. Mendes, IX.1934 (1♂, MNRJ); Jardim Botânico, Rio de Janeiro, VI.1940 (1♀, MNRJ). 
Sem dados: 1♀ (MNRJ). 

 
Chinavia gravis 
Lectótipo. BRASIL: Amazônia (holótipo ♀, BMNH)  
Material adicional. VENEZUELA: Yavitá, Pimichin, Col. Büchel (1♂, IAVH). COLÔMBIA: Meta, Caño 
grande, 700m, L. Richter, VII.1953 (1♀, IAVH). BRASIL: Manaus, Rio Negro, Amazonas, PKO, 10-
20.VIII.1941 (1♀, MNRJ); Benj. Constant, rio Javary, alto Amazonas, Dirings, X.1960 (1♀, MZSP); Pimenta 
Bueno, RO, 200m,  8.VII.1972, Mielke & Brown (2♀♀, UFPR); Mato Grosso, Reserva Humboldt, 10 11’S59 
48’O, 17.VII.1977, Norman D. Penny (1♀, INPA); Pará, Serra Norte, Salobo, 17.IX.1985, Marcelo Zanute 
(1♂, MPEG); Manaus, Amazonas, mato e capoeiras Alexo, margem esquerda rio Negro, Park col., 6.VII.1941 
(1♀, FIOC). PERU: Pucalpa, Rio Ucayali, 200mtr, Dirings, V.1960 (1♀, MZSP); Upper Rio Maranon 
XII.1924, F6102, H. Bassler collection, acc. 33591 (1♂4♀♀, AMNH); Rio Santiago, XI.23.1924, F6012, H. 
Bassler coll. (1♀, AMNH); Rio Maranon, IX.17.1924, F6029, H. Bassler collection acc.33591 (1♂, AMNH). 
Sem dados de procedência: 1♂ (INPA). 
 

Chinavia herbida 

Holótipo. ARGENTINA: Buenos Aires (lectótipo ♂, NRM) 
Material adicional. ARGENTINA: Cordoba, Agua de Oro, 3.III.1976, col. A. Willinx (1♂♀, IML); Buenos 
Aires, Isla Martin Garcia IV.1937, MJ Viana//41445 (2♀♀, MACN); San Luis, San Francisco, 6.II.1958, 
Willinick col. (2♀♀, IML); Córdoba, W.M. Davis (1♂, AMNH); Rio Negro, Cnel Gomez, II-III.1945 (1♀, 
IML); Buenos Aires (1♀, MACN); Martim Garcia, Buenos Aires, M. Viana, 1935, n.37649 (1♂, MACN). 
 
Chinavia immaculata 
Holótipo. BRASIL: Utiriati, 325m, rio Papagaio, MT, VII-VIII.1961, K. Lenko col (1♂, DZRS). 
Parátipos. BRASIL: Cachimbo, PA, VI.1952, Alvarenga & Oliveira (1♀, UFPR); Serra do cipó, 
Jaboticatubas, MG, 02.V.1973, Moutouchet col. (1♀, DZRS). 
 
Chinavia impicticornis 
Holótipo. COLÔMBIA: Bogotá (Lectótipo ♂, NRM) 
Material adicional. VENEZUELA: El Vale, DF, 30.I.1950, F. Fernandez, em frijolez (1♀, MIZA);  AR, San 
Sebastian 17.VIII.1965, J&B Bechyne (1♀, MIZA); Naquanagua, Carabobo 480m, 30.V.1966, col. S. Diaz 
(1♂, MIZA); Etat de Miranda Caucagua, Mayel Grisol 1923 (MNHN, 1♂). GUIANA FRANCESA: Les 
Hattes, Bas Maroni, coll. LeMoult, juillet (1♀1♂, MNHN); Nouveau Chantier, collection LeMoult, juilet 
(MNHN, 1♀); env. De Cayenne Mahury, F. Geay, 1902, n. 3864 (1♀, MNHN). BRASIL: Campos dos 
Goytacazes, RJ, V.2000, Schwertner col. (1♂1♀, DZRS); Londrina, PR, Brasil, 01.III.1977, A.R. Panizzi col 
(1♂, DZRS); Londrina, PR, Brasil, 27.XI.2001, S. Manfredi col. (DZ, 1♂); idem, mas Hirose col. (1♀, 
DZRS); Londrina, PR, Brasil, 01.III.1977, A.R. Panizzi col. (2♂♂1♀, DZRS); Assaí, PR, Brasil, 2.IX.1976 
(1♀, DZRS); Brazil, Ponta Grossa, PR, soja, 4.IV.1975, 506 A e B (1♂1♀, DZRS); Mato Grosso, 10 25’S59 
28’W, 17-22.III.1977, 300m, D. Engleman col. (1♀, DZRS); Itapiranga, RS, X.1952 (3♂♂3♀♀, MGAP); Pq. 
Estadual do Turvo, RS, Brasil, 15.X.1981, S.L. Bonatto (1♂, DZRS); Cacequi, RS, 19.V.1984, R. Ragagnin 
(1♀, DZRS); Campos, RJ, Pop.Lab. X.2001, Schwertner col (9♀♀6♂♂, DZRS); DF, FAL, soja, 
15.VIII.1978, J.G. Smith (2♀♀2♂♂, DZRS); Florestal, MG, 24.IV.1979, col L. Chander, em soja, (1♂, 
UFV); Vargem Grande, Jacarepaguá, RJ, 12.XII.1983, J. Grazia, em goiabeira (2♀♀, DZRS); São José do 
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Rio Pardo, SP, BR, 25.V.1978, M.B.P. Balestieri, 3606 e 3607 (2♀♀, ZUEC); Benjamin Constant, Rio Javari, 
Amazonas, A. Paiko, II.42 (3♀♀, MNRJ); Itacoatiara, Amazonas, Brasil, VIII.1956, M. Alvarenga, coleção 
Campos Seabra (1♂1♀, MNRJ); Bom Jardim, Rio Javari, Benjamin Constant, Amazonas, II.1942, A. Paiko 
col. (1♂, MNRJ); Piracicaba, Esalq, 540m, em kivi, 3.II.1968 (1♀. DZRS); Esalq, Antonio C. Lombardi, 
11.III.1972 (1♂, DZRS); Rio Javari, Amazonas, 1959, 83\60, J. Hidasi col (1♀, MNRJ); Sousas, Campinas, 
SP, BR, 21.X.1975, V.R. Rossin col. (1♀, DZRS); Jundiaí, SP, BR, 8.X.1976, L. Simmelink col. (1♀, 
DZRS); Piracicaba, 12.VI.1972 (1♀, DZRS); Zillo, Piracicaba, 6.IV.1972 (1♀, DZRS); Pindorama, SP, 
Brazil, P.U.C.B. col., 27.V.1938 (1♀, DZRS); Piracicaba, SP., 22.VI.1978, Fletchmann\\em Psodocarpus 
tetragonolobus (1♂, DZRS); Vargem Gde. do Sul, SP, em Macadamia, Bernardi E.B. 27.IX.1994 (1♂, 
DZRS); Tijuca, RJ, X.1944, Carvallho col. (1♂, MNRJ); Ribeirão Preto, SP, Brazil, 2434, P.U.C.B. col, 
IV.38 (1♀, DZRS); J.E.O. Lima, Piracicaba, IV.1972 (1♀, DZRS); Sítio Vieralves, Manaus, AM, 17.II.1956, 
em feijão, Rubem Vale col. (1♀, INPA); Amazonas, Manaus, 15.IX.1955, Elias e Roppa col. (1♂, MNRJ); 
Ceará, Serra de Baturite, Gounelle col., collection Noualhier 1898 (1♀, MNHN); Amazonas, Brasil, 
Tabatinga, V.1950, J.M. Carvalho col. (1♂, MNHN); idem, mas rio Itacoai em vez de Tabatinga (1♂, 
MNHN); idem, mas data IV.1950 (1♂1♀, MNHN); idem, mas localidade Eirunepe e data VI.1950 (1♀, 
MNHN); Reserva Ducke, Manaus, Amazonas, n.2989 (1♂, INPA); Rio Javari, Amazonas, 1959-DZ83\60, J. 
Hidasi col. (1♂, MNRJ); Óbidos, Pará bx\Amazonas, Dirings, II.1960 (2♂♂, MZSP); idem, mas data II.1961 
(1♀, MZSP); Pará, Serra dos Carajás, II.1988, Roppa & Mano (1♀, MNRJ); Pará, Gorotire, Xingu, 
14.XI.1977, D.A. Posey (1♀, DZRS); Colonia Rio Branco, Óbidos, Pará, X.1953, J. Brazilino col., coleção 
Campos Seabra (1♀, MNRJ); Serra do Navio, 8.VII.1961, AP, J&B Bechyné (1♀, MPEG); Santarezinho, 
Itaituba, Rio Tapajós, Pará, Dirings, III.1961 (2♀♀2♂♂, MZSP); idem, mas data XI.1960 (1♂, MZSP). 
PERU: Quillabamba, Cuzco, 27.X.1963, n.1539, (MACN, 1♀); Junin, between San Ramon de Pangoa and 
Boca de Kiatari, 40-55km SE Satipo, 750m, 5.VI.1972, R.T. & J.C. Schuh (AMNH, 1♀). EQUADOR: 
Pastaza, rio Macuma, 10km from rio Morona, 11-16.VII.1971, 300m, B. Malkin (AMNH, 1♀). BOLÍVIA: 
Yungas de La Paz, XII.4-20, 1959, 1200-1700, Luis Peña collector (AMNH, 1♂); Tarija, Ing. Bormejo, 14-
28.II.1969, col. R. Golbach (1♀, IML). ARGENTINA: Rio Chico, Tucuman, 13.III.1947, A. Willinick Y R. 
Golbach (1♂, IML); Castelar, Prov. B. Aires, X. 1991, E. Saini, em erva mate (1♂, DZRS); Rio Hondo, 
14.II.58, R. Golbach (1♂, IML); Aguaray, Salta, 18.II.56, R. Golbach (1♂, IML); Abra Grande, Orán Salta 
X.1-13.67, R. Golbach (1♂, IML); Prov. Tucuman, Tafi Viejo 8.IV.1948, coll. R. Golbach (1♂, IML); Monte 
Belo, [ilegivel] Tucuman, 1947, A. Willinick Y R. Golbach (1♂, IML); Salta, Aguaray, 14.I.1950 (1♀, IML); 
Bemberg, Misiones, 14-30.III.1945, Hayward, Willinick y Golbach (1♀, IML); Misiones, Pto Iguazu, 
7.III.1945 (1♀, IML); Salta, Pt. Iguazu, 7.III.1945 (1♀, IML); Tucuman, San Ramon, IX-1947, col. Garcia 
(1♀, IML); Salta, Aguaray, 14.I.1950, Golbach col. (1♀, IML); Iguazu, Misiones, R.A., 30.I.-13.III.1945, 
Hayward, Willinick y Golbach (1♂, IML). 
 
Chinavia longicorialis 
Holótipo. Examinado e ilustrado por Rolston (1983) 
Material adicional. BRASIL: Floresta Nacional de Canela, IBDF, Canela, RS, 13.VII.1982, F. Pires (1♀, 
DZRS); Est. Ecológica de Esmeralda, 3.IX.1981, F.Pires (1♂, DZRS); General Câmara, RS, 16.III.1983, Iede 
leg. (1♂, DZRS); Vila Oliva, 4.II.1954 (1♂, MGAP); São Sepé, RS, I.1991, E.C. Costa (4♀♀2♂♂, DZRS); 
Campos de Jordão, Est. S. Paulo, 1600m, 3.1945, Wygodzinsky leg. (1♂, MNRJ); Gramado, RS, 27.II.2001, 
J. Grazia col. (1♀, DZRS); Rio Bragança, Pinhão, PR, 26.X.1991, Rocha R.P. col. (1♀, DZRS); Reserva do 
Lami, Porto Alegre, RS, 12.II.1992, A.B.P. Santos (1♀, DZRS); E.E. Guaiba, I.8.1974, RS, E. Heirichs (1♂, 
DZRS); Viamao, RS, 6.II.1965 (1♀, MGAP). CHILE: Talea, Albo Vilches, January, 1980, J.E. Barriga (1♀, 
NMNH; obs: espinho abdominal ultrapassa a mesocoxa; coloração parece diferente). 
ARGENTINA: Buenos Aires, Isla Martin Garcia, 4.1957, M.J. Viana//49445 (1♂, MACN); Buenos Aires, 
San Isidro, M. Kormilev (1♀, NMNH); Buenos Aires, Punta Lara, 15.III.958, Daguerre (1♂1♀, NMNH); 
Villa Elisa, Entre Rios, IV.1970 (1♂, NMNH). URUGUAI: Banda Oriental (1♀, MNRJ); Colonia Suiza, 1-
15-32, Kisliuk & Casley, on peach leaf, El Retiro Pl., 44 (1♀, NMNH). 
Sem dados: 1♂ (DZRS); 10.II.1974 (1♂, DZRS). 
 
Chinavia musiva 
Holótipo. ARGENTINA: Buenos Aires (♂, MLP) 
Material adicional. BRASIL: Barra do Quaraí, Espinilho, III.2003, Bunde & Schwertner col. (9♀♀9♂♂, 
DZRS); idem, mas data I.2004 (1♂, DZRS); Illha da Pintada, P. Alegre, RS, 15.XII.1983, L.R. Malabarba, 
em maricá (1♂1♀, DZRS); Morro do Osso, POA, RS, III.2002, Fernandes J.A.M. (1♀, DZRS); E.E. Guaíba, 
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II.25.1974, RS, E. Heirichs (1♀, DZRS). ARGENTINA: Córdoba, [ilegível] leg. (1♂, MNRJ); Tucuman, 
Arcadio, IV.50, Willinick, Maires (1♂, IML); La Rioja 34km N. of Famatina 2030m Dec. 31, 1981, RT 
Schuh & BM Massie (1♂, AMNH); Buenos Aires, Glew, birds nests, VIII.1973, D. Carpintero (59♂♂55♀♀, 
NMNH); San Luis, Concaran, IX.1981, D. Carpintero (28♀♀10♂♂, NMNH); Jujuy, San Pedro, IV.1979, D. 
Carpintero (1♀, NMNH); Entre Rios, Colon, IV.1995, P. Verne (1♀, NMNH); Cordoba, La Serranita, I.1981, 
D. Carpintero (11♂14♀♀, NMNH); Entre Rios, Liebig Village, 1974, D. Carpintero (13♀♀13♂♂, NMNH); 
Mendoza, Pennington No.112 (3♂♂2♀♀, NMNH); Buenos Aires, 20.III.1909 (1♀, NMNH); Buenos Aires., 
Cap. Fed. 18.V.51, A. Martinez (1♀, NMNH); Buenos Aires, Cap. Federal 20.5.5, N. Kormilev (1♂, 
NMNH); La Rioja (2♀♀, NMNH); San Juan, C.S. Reed (1♀, NMNH); Monte, 24.VI.1947, Pirán (1♀, IML); 
Felipe Sola, II.1953, A. Martinez (1♀, IML); Entre Rios, Cerrito, XI.01, Magano D. leg (1♀, IML). 
URUGUAI: Cerro Largo, Canada de Los Burros, J. Tremaleros (1♂1♀, NMNH) 
 
Chinavia napaea 
Holótipo. BRASIL: sem dados de localidade. (♀, NRM) 
Material adicional. BRASIL: Parque do Museu, Rio, 8.VII.1912, E. Moreira (1♀, MNRJ); Parque do 
Museu, Rio, 17.V.1912, Balou (1♀, MNRJ). 
Chinavia nigritarsis 
Lectótipo. BRASIL: Amazonia, Stevens (♂, NRM) 
Paralectótipo. BRASIL: Amazonia, Stevens (2♂♂, NRM) 
BRASIL: Amazonas, Uaupes, 7-12.VII.1956, M. Alvarenga col. (1♂, MNRJ). PERU: Upper Rio Maranon, 
11.X.1924, F6102, H. Bassler collection (1♀, AMNH). 
 
Chinavia nigrodorsata 
Lectótipo. BRASIL: Curitina, Paraná, Döring-Wandesbeck leg., 15.VI.1887 (♀, DEI)  
Material adicional. BRASIL: Lapa, PR, 8.IV.1989, Ghezzi J.T.G. leg (2♀♀, DZRS); Ponta Grossa, PR, 
17.IV.1974, A. R. Panizzi col (1♂1♀, DZRS); idem, mas 10.II.1974, B.S. Corrêa (1♀, DZRS); Santa Maria, 
RS, X.1981, D. Link, em colza (1♀, DZRS); idem mas em linho (1♀, DZRS); idem, mas em tremoço amarelo 
(1♀, DZRS); Est Ecológica Taim, RS, Margens A. Taim, 5.II.1981, J. Grazia (1♂1♀, DZRS); Santa Maria, 
RS, X.1984, Link, Tremoço branco (1♂2♀♀, DZRS); Santa Maria, RS, XI.1984, tremoço azul, Equipe 
DFS/UFSM (1♀, DZRS); Sta. Luzia, PB, IX.1956, C. Gonçalves (1♂, MNRJ); Guaíba, RS, 1.X.1985, em 
joá, Vecchio M.C. del (1♀, DZRS); Sete Lagoas, MG, 720m, 10.III.1974, V.O. Becker col., em soja (1♂, 
INPA); Est. Ecológica Taim, RS, 25.III.1981, J. Grazia (1♂, DZRS); Santa Maria, RS, 27.X.1982, D. Link, 
em colza (1♀, DZRS); Curitiba, PR, 16.II.1966, C.Ext.D.Z.U.F.P. (1♂, UFPR); Passos, MG, 25-27.II.1963, 
Claudionor Elias leg. (1♂, UFPR); Espinilho, Barra do Quaraí, RS, 24.III.2003, Schwertner col. (1♀, DZRS); 
Cruz Alta, RS, 19.X.1981, Link & Costa, em colza (1♂, DZRS); Santa Maria, RS, 16.X.1978, S. Carvalho, 
em trigo (1♀, DZRS); Santa Maria, 3.X.1971, C. Sanzonowicz (1♂, DZRS); Santa Maria, RS, 21.X.1967, D. 
Link (1♀, FZRS); Fazenda Minuano, Eldorado do Sul, RS, 16.VIII.1989, Aner V. Col. (1♀, DZRS); 
Campinas, SP, BR, 13.VIII.1976, K. Esteves col. (1♀, DZRS); Serrinha, Paraná, Brazil, XII.22.1908 (1♀, 
NMNH); Santa Maria, RS, 11.X.1982, D. Link, em colza (1♂, DZRS); Santa Maria, RS, 19.X.1970, M.F. 
Tarragó, em espinafre (1♀, FZRS); RS, Pelotas, VIII.4.1956, C. Biezanko (1♀, AMNH); Viçosa, MG, 1944, 
JCM Carvalho (1♂, NMNH); Est de São Paulo, SAPar Labo, N. 484.26 (1♂, NMNH); sem dados de 
localidade (holótipo ♂ de Chinavia bella, NMNH). PARAGUAY: Aregua, 20 min. E. of Assuncion, 31 Nov 
1980, D.C. Lowrie (1♀, NMNH). ARGENTINA: Cordoba, La Serraquita, February 1981, D. Carpintero (1♀, 
NMNH); Buenos Aires, J. Bosq col. (1♀, NMNH); Corrientes, San Roque II.1920, Bosq (1♀, NMNH); 
Parana, L. Parker, 674.9. (1♂, NMNH); Provincia de Buenos Aires, Juan B. Daguerre (3♀♀1♂, NMNH); 
Buenos Aires, San Fernando, VII 1958 Daguerre (2♂♂, NMNH); Buenos Aires, San Isidro, IV 1958 
Daguerre (1♀, NMNH); Chaco, SaPar Lab, N. 469.15 (2♀♀, NMNH); Argentina, Br.Tex.#67760, 05-
19.49.19861, green alfafa (1♂, NMNH); Santa Fe, II.18.41, H.L. Parker swept, lot41-7442 (1♂, NMNH). 
URUGUAI: Montevideo (1♂, NMNH). 
 
Chinavia nigropicta 
Lecótipo. BRASIL: Manaus, Amazonas, coll. Breddin (♀, DEI) 
 
Chinavia obstinata 
Lecótipo. BRASIL: F. Sahlb. (♂, NRM) 
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Material adicional. BRASIL: RS, Estrela, II.2000, Schwertner col., em Passiflora edulis (1♂, DZRS); Porto 
Alegre, RS, B. Higienópolis, 7.III.1993, J. Grazia (1♀, DZRS); Rio de Janeiro, 7.XII.1979 (1♀, MNHN); 
Vila Ideal, Juiz de Fora, RJ?, 30.I.1975, 02808 (1♀, FIOC); idem mas 02809 (1♀); idem, mas 02810 (1♂); 
Bairro Assunção, Porto Alegre, RS, 14.II.2001, Matesco col. (1♂, DZRS); Montenegro, RS, 01.XII.1977, T. 
Arigony leg. (1♂, DZRS); Morro do Osso, Porto Alegre, RS, XII.2001, Fernandes J.A.M. col (1♂, DZRS); 
Corupá, SC, Hansa Huboldt, Brazil, XII.1944, A. MAller col., Frank Johnson donor (1♀, AMNH); RS, 
Estrela, II.2002, Schwertner col., coletado sobre Passiflora edulis (2♀♀, 1♂, DZRS); Porto Alegre, RS, 
24.VIII.1982, G. Moreira, em laranjeira (1♀, DZRS); Ibirapuera, São Paulo, SP, Brasil, 7.IX.1981, M. Balog 
(1♀, DZRS); São Bento, D. Caxias, Est. do Rio de Janeiro, VI.1953, C.A.C. Seabra (1♀, MNRJ); Pelotas 
13.XI.1982, C.V. Gastal leg. (1♀, DZRS); Montenegro, RS, 01.XII.1977, T. Arigony leg. (1♀, DZRS); Porto 
Alegre, RS, II.1995, Fernandes J.A.M. (1♂, DZRS); idem, mas III.1994 (1♂DZRS); idem, mas data X.2000 
(1♂, DZRS); RS, Estrela, II.2002, em maracujá, Schwertner col. (1♀2♂♂, DZRS); Estrela, RS, 12.I.2002, em 
Passiflora edulis, Schwertner col. (3♂♂, DZRS); Nova Teutônia, 27°11’B52°23’L, Fritz Plaumann, 300-
500m, 27.VII.1948 (1♂, AMNH); idem, mas data II.27.1948 (1♂, AMNH); idem, mas data XI.20.1959 
(2♀♀, AMNH) idem, mas data VII.1948 (3♀♀, AMNH); idem mas data VII.1970 (1♂1♀, NMNH); idem, 
mas data IX.23.1948 (1♀, NMNH); idem, mas data IX.17.1950 (1♀, NMNH); idem, mas data III.6.1951; 
idem, mas data I.12.1957 (1♂, NMNH); Porto Alegre, 30.X.56 (1♂, MGAP); Campinas, SP, 11.XI.1976, L. 
Medeiros col. (1♂, DZRS); Ubatuba, SP, BR, 23.X.1976, B.C. Lopes col. (1♂, DZRS); Campinas, SP, 
16.III.1976, B. Pregnolatto col. (1♀, DZRS); Caraguatatuba, SP, Res. Flo., 40m, 2.IV.1962, Martin Reichart 
& Silva (1♀, DZRS); Rio Nov.(?), PR Uhler collection (1♀8♂♂, NMNH); Minas Gerais, Mata da Prefeitura, 
Corrego Paraiso, 6.nov.1985, T.J. henry and S.P. Fiuza colls. (1♀, NMNH); Rio de Janeiro, Acc. 2966, oct. 
(1♀, NMNH); idem, Acc. 586 e 315 (2♀♀, NMNH). 
Sem dados de procedência: 4♀♀, 2♂♂ (NMNH). 
 
Chinavia pengue 
Holótipo. BRASIL: Nova Teotonia, F. Plaumann, data ilegível (♂, AMNH) 
Parátipos. ARGENTINA: Eldorado Misiones, 16.IX.1967 (1♂,AMNH); idem, mas data 4.IX.1967 (1♂, 
AMNH); idem, mas data 16.IX.1967 (1♂, AMNH); Eldorado, Misiones, 15.X.1964, A. Kovacs (1♂1♀, 
AMNH). 
Material adicional. BRASIL: Rio Vermelho, SC., X.1945, A. Moller col, Frank Johnson Donor (1♂, 
AMNH); Pinhal, SC., Dec. 1948, A. Moller col, Frank Johnson Donor (1♀, AMNH); Santa Maria, RS, 
16.III.1978, D. Link, soja (2♂♂2♀♀, DZRS); Paraná, IV.1995, Kety col. (4♀♀, DZRS); Garopaba, SC, 
03/01/2004, Schwertner col. (1♂2♀♀, DZRS); Chapecó, SC, 10.03.1983, J.M. Milani (1♀, DZRS); Capão da 
Canoa, RS, 9.04.1982, em frutos Mimosa invisa, adulto (1♂, DZRS); Júlio de Castilhos, 19.X.1981 Link & 
Costa, em tremoço (1♂, DZRS); Santa Maria, RS, 26.IV.1982, Costa & Link, em soja (1♀, DZRS); Júlio de 
Castilhos, 29.X.1981, Link & Costa, em Colza (1♂, DZRS); idem, mas data 14.X.1981 (1♀, DZRS); Passo 
Fundo, soja, 16.IV.1970 (1♀, DZRS); Passo Fundo, VII.1970, A.R . Panizzi col. (1♀1♂, DZRS); Santa 
Maria, RS, 5.VI.1982, R.W. Tesche col. (1♀, DZRS); idem, mas data 15.VIII.1984, R. Dalmolin col. (1♀, 
DZRS); idem, mas 21.III.1984, A. Tyllmann (1♀DZRS); idem, mas 01.IX.1974, C.R. Bestetti (1♀, DZRS); 
idem, mas 26.IV.1982, Costa & Link, soja (1♂, DZRS); F. Rio Grande, III.1999 Avanci M.R.F. (1♀, DZRS); 
Cruz Alta, RS, 04.IX.1981, Link & Costa (1♀, DZRS); Lapa, PR, 18.III.1989, Ghezzi leg. (1♀, DZRS); idem, 
mas data 8.IV.1989 (1♀DZRS); idem, mas 12.IV.1989, Silva Sinin leg. (1♀1♂, DZRS); idem mas 17.II.1989, 
Pugroz J.M. leg. (1♀DZRS); Nova Teutônia, Santa Catarina, 1.VI.1953, Fritz Plaumann coll. (1♀, AMNH); 
Catuípe, 01.XI.1979, E. Bernardi (1♂, DZRS); Baruer (?), 10.X.1954, leg. K. Lenko (1♀, MNRJ); Santa 
Maria, RS, 16.V.1977, D.Link, em soja (1♀, DZRS); Lapa, PR, Brasil, 12.IV.1989, Silva S. leg., 113 (1♂, 
DZRS); S. Augusto, Rio Grande do Sul,  XII.1975, O. Roppa (1♂). ARGENTINA: Castelar, Prov. Buenos 
Aires, E. Saini X.1991, em erva mate (1♂, DZRS); Misiones, Bernardo de Irigoyen, 12.XI.1973, Escobar-
Claps (1♂1♀, IML). 
 
Chinavia plaumanni 
Holótipo. EQUADOR: Pastza, Ashuara Village on Rio Macuma, 10km from rio Morona, 300m, VII.5-
16.1971, B. Malkin (1♂, AMNH). 
Material adicional. PERU: Middle Rio Ucayali, Peru, XI.5.1923, F6174, H. Bassler collection, Acc. 33591 
(1♂, AMNH); Rio Santiago, Peru, IX.23.1924, F.6139, H. Bassler collection Acc. 33591 (1♀, AMNH); 
Salvacion, Madre de Dios, 16.XI.1968, em arbusto, Cuzco (1♀, AMNH). 
Sem dados de procedência: 1♀ (INPA); 1♀ (MNHN). 
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Chinavia pontagrossensis 
Holótipo. BRASIL: Ponta Grossa, PR, soja, 22.IV.1975 (1♀, UFPR). 
Parátipos. BRASIL: Ponta Grossa, PR, soja, 22.IV.1975 (1♂1♀, DZRS. Obs.: genitália ♂ danificada); idem, 
mas 23.I.1974, A.R. Panizzi col. (1♀, DZRS) . 
Material adicional. BRASIL: Campos do Jordão, SP, 1600m, III.1944 (1♂, MNRJ). 
 
Chinavia rideri 
Holótipo. Chapada dos Guimaraes, MT, 21.XI.1983, Exc.Dep.Zool.UFPR, Polonoroeste (1♂, UFPR). 
Parátipos. BRASIL: Passos, MG, 1961, C. Elias leg. (1♀, UFPR); Cuiabá, I.1963, M. Alvarenga (1♂, 
UFPR); Est. Silvicultura, INPA, Km60 BR174, Amazonas, 2.II.1976, Rapp y Daniel (1♀, INPA); Brasilia, 
DF, 6.VI.1979 (1♀, DZRS); Brasília, DF, V. Stawiarski, XII.1971 (1♀, MNRJ); Paracatu, MG, VII.1960-
86/60, Exp. Formosa col.v// (1♂, MNRJ); Brasília, DF (1♂, UNB); Brasília, DF, UNB, 10.II.1978, em 
Bauhinea sp., H.M. Santos (1♂, UNB); Brasilia, DF, 13.X.1969, B.O. Campbell (1♂, DAR); Sacramento, 
MG, 26.III.1965, C&T Elias leg. (1♂, UFPR) Fazenda Unaí, MG, em soja, 18.III.1978, J.G. Smith (1♀, 
DZRS); Planaltina, DF, 1000m, 27.VIII.1979, G.P. Santos, 15 35’S47 42’W, n.7.925 (1♂, CPAC); Chapada, 
novembro (1♂, NMNH); idem, mas abril (1♀, NMNH); idem, mas março (1♂1♀, NMNH); idem, mas maio 
(1♀1♂, NMNH); Passos, MG, IV.1961, Claudionor Elias leg. (1♂2♀♀, UFPR); Faz Nova Orlândia, Jataí, 
GO, I.1964, Martins, Morgante E Silva (2♀♀1♂, DZRS). 
Material adicional. BRASIL: Paracatu, MG, VII.1960-86/60, Exp. Formosa col. (1♂, MNRJ); Chapada 
Diamantina, Rio de Contas, BA, 21.II.2002, 1041, M.J.S. Lopes col. (2♀♀, DZRS); Brasilia, Jd. Zoológico, 
16.VIII.1975, Santana col. (1♀, UNB); Emas, Pirassununga, SP, 6-13.I.1983, (1♀, MZSP). 
 
Chinavia rogenhoferi 
Holótipo. Examinado e ilustrado por Rolston (1983). 
Material adicional. BRASIL: Rio, 73.44 (1♀, BMNH); Rio de Janeiro, Serra dos Órgãos, próx. Tijuca, S.R. 
Wagner, 1902-287 (1♀, BMNH). 
 
Chinavia rufitibia 
Holótipo. BRASIL: Paraná, Ponta Grossa, 07.IV.1974, A. R. Panizzi col. (1♂, DZUP).  
Parátipos. BRASIL: Paraná, Ponta Grossa, 07.IV.1974, A. R. Panizzi col. (1♂, CNPS); idem, 17.IV.1974 
(1♂, CNPS); idem, 27.VI.1974 (1♂, DZRS); idem, 07.IV.1974, B. Corrêa col. (1♂, AMNH); idem, 
10.III.1974, B. S. Corrêa (1♀, DZRS); idem, II.1975, sem dados de coletor (1♂, AMNH). 
 
 
Chinavia runaspis 
Holótipo. Examinado e ilustrado por Rolston (1983) 
Material adicional. VENEZUELA: Bolivar, Kanarakuni 450m, 4.II.1967, F. Fernandez y A.D. Ascoli (3♂♂, 
MIZA); T.F. Amaz cerro de la Neblina, Basecamp 0°50´N66°9´44´´W 140m, 1-10.III.1984, D. Davis e 
McCabe (1♂1♀, NMNH). SURINAME: Foengoe Island, At light, 8.feb.1972 (1♀, NMNH). 
GUIANA FRANCESA: Pied Saut, Oyapok River, S.M. Klages C.M. Acc.6111, XII.1917 (1♀2♂♂, NMNH); 
idem, mas data Acc.6173, II.1918 (1♂, NMNH). COLÔMBIA: Putamayo, Santa Rosa Kofan Indian Village, 
Headwaters Rio S. Miguel oct. 2-15.1970, Buchard e Malkim (1♂, AMNH); Restrepo Dept. Meta alt. 500m, 
26.VIII.1936, J. Bequaert collector, (1♂, AMNH). BRASIL: Manaus, AM, 2F-2km 14, torre 40m 2 
35’21’’S60 06’55’’W, 21-24.I.2004, luz mista lençol+BLB+BL, CS Motta, SF Trovisco, FFF Xavier, AS 
Filho col. (7♂♂7♀♀); Porto Alegre, RS, Campus do Vale UFRGS, X.2003, E.J.E. Silva col. (1♀, DZRS); 
Est. Silvicultura Inpa, KM 60 BR 174, Amazonas 8.II.1976, Kapp. Col. (1♀, INPA)//idem,  mas data 
2.II.1976 (2♀♀3♂♂, INPA); RJ, Campos dos Goytacazes, Insetário UENF, III.2002, Schwertner col., 
Comparado com tipo ♀ de prasinus Dallas (1♀, DZRS); Porto Platon, AP, 3.III.1983, J.I. Lacerda, em plantio 
de dênde, armadilha luz (2♀♀, DZRS); Gravatá, PE, 02.VII.2002, M.J.S. Lopes col., n. 1231 (1♀1♂, DZRS); 
Amazon, Barcelos, rio Unini, Urubuquara, 26-27.I.1980, P. Burheim, H. Remold, N.O. Aguiar e J.Vicente da 
Silva col. (1♂, FUAM); Porto Alegre, RS, I.1995, Fernandes J.A.M. (1♂, DZRS); Guaíba, RS, 28.II.1974, M. 
Galileo col., n.009396 (1♂1♀, FZRS); RS, 20.XII.1971 (1♂, DZRS); Morro do Osso, POA, RS, III.2002, 
Fernandes J.A.M. (1♀, DZRS); Conceição de Macabú, RJ, 7.XI.1999, Schwertner col. (1♂, DZRS); 
Piracicaba, ESALQ (540m), armadilha de luz, Neto & Wiend (1♀, DZRS); Porto Alegre, RS, 28.IV.1993, 
Fernandes J.A.M. (1♀, DZRS); Santa Maria, RS, 27.V.1982, L.C. Reis (1♀); Represa Rio Grande-GB, Brasil, 
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10.XI.1966, F.M. Oliveira leg. (1♀, UFPR); Venancio Aires RS, trevo de acesso da cidade, 8.IX.1997, 
Schwertner col. (1♀1♂, DZRS); Conceição de Macabú, RJ, 10.IX.1998, Albuquerque G.S., lâmpada de 
mercúrio  (1♀, DZRS); Corupa, Hansa Humboldt, SC, XII.1944, A. Maller coll. Frank Johnson Donor (1♀, 
AMNH); Serra Bocaina, S.J. Barreiro, SP, 1650m., X-XI.1959, Alvarenga & Seabra (1♂, AMNH); 
Jacareacanga, PA, XII.1969, F.R. Barbosa (5♀♀11♂♂, AMNH); idem, mas data II.1970 (3♂♂3♀♀, 
AMNH); idem, mas data XII.1968, M. Alvarenga (1♂1♀, AMNH); Dept. Rondonia, Rio Guapore, foz oposta 
do rio Baures (Bolivia), IX.29.1964, J.K. Bouseman L. Lussenhop collectors (1♀, AMNH); Bahia, 
Encruzilhada, 960m, XI.1972, M. Alvarenga (4♂♂4♀♀, AMNH); Minas Geraes, Pedra Azul, 900m XI.1972, 
M. Alvarenga (1♂, AMNH); idem, mas data XI.1975, local Pirapora (1♂, AMNH); Bahia,  Nova Conquista, 
800m dec. 1969, F.M. Oliveira (2♀♀, AMNH); Mato Grosso: 12°31’N 55°37’W Sinop, X1975, M. 
Alvarenga (1♀1♂, AMNH); idem, mas data X.1974 (1♀4♂♂, AMNH); idem, mas X.1976 (1♂, AMNH); 
Nova Teutonia, SC, 1.18.1953, Fritz Plaumman coll. (2♀♀2♂♂, AMNH); idem, mas data II.1947 (1♀, 
AMNH); idem, mas data 8.10.1947 (1♀, AMNH); Rio de Janeiro, Cachoeiras de Macacu, 400m, 13 october 
1985, Scott E. Miller (1♀, NMNH); Rio de Janeiro 47km, 30-X-1945 (1♂, NMNH); Nova Teutonia, 27 
11’(?), 52 23’L, Fritz Plaumann, X.19?, 300-500m (1♀, NMNH); idem, mas data 18.11.1979 (1♀, NMNH); 
idem, mas data II.5.1951 (3♀♀3♂♂, NMNH); idem, mas data XI.10.1950 (1♀, NMNH); Chapada, PR Uhler 
collection (1♀, NMNH); Rio, novembro, PR Uhler collection (2♂♂2♀♀, NMNH); Rio de Janeiro, 
Acc.no.2966, nevembro, 321 (1♀, NMNH); idem, mas outubro (1♀, NMNH); Nova Olinda, Rio Purus, S.M. 
Klages, V.1922 (1♀, NMNH); Hyucanaham, Rio Purus, S.M. Klages, III.1922 (1♀, NMNH); Minas Gerais, 
Viçosa, Córrego do Paraiso, Mato da Prefeitura, 26-27.III.1993, T.J. Henry coll. (1♂1♀, NMNH). PERU: Rio 
Santiago, XII.2.24, F. 6012, H. Bassler collection Acc. 33591 (1♀, AMNH); Tingo Maria, Huan., Peru, Nov. 
20, 1946, Alt. 670m, W. Weyrauch, coll. Donor, Wm Procter (1♀, AMNH); Tingo Maria, Huan., Peru, 
dec.31.1946, Alt. 2200ft, J.C. pollister coll. Donor, Franck Johnson (1♂, AMNH); idem, mas data I.2.1947 
(1♀, AMNH); idem, mas data XI.25.1946 (1♂, AMNH); MD, Tambopaia Press Explorers Inn, 200m 12°51’S 
69°18’W, lt. Trp. 12.XII.96 coll. Miller Exp. (1♀, AMNH); Calanga, 1300mts Prov. Paucartombo, Dept. 
Cusco, II.23.1953, F. Woythowski (1♀, AMNH); Bagua, VIII.1962, col. Ferrer, UA 607-67 (1♀, NMNH); 
Calanga, 1300mts, Prov. Paucartambo, Dept. Cusco, II.24.1953, F.W. Woytkowski (1♂, NMNH); Hacienda 
Maria, Prov. Paucartambo, dept. Cuzco, shores at river Coospitata, III.14.1952, F. Woytkowski (1♂, NMNH) 
idem, mas data II.25.1950 (2♂♂, NMNH); idem, mas data II.27.1952 (2♀♀1♂, NMNH); idem, mas data 
II.28.1952 (1♀, NMNH); Tingo Maria, XI.1949, H.A. Allard (2♀♀, NMNH); idem, mas data I.1950 
(2♂♂2♀♀, NMNH) Cuzco, Pilcopata 600mts, 8-10 XII 1979, J.B. Hepper, pre montane moist forest 
(3♀♀1♂, NMNH); Cucharas vall., of Riv. Huallaga, 500 mts a.s., Dept. Huanaco, III.16.1952, F. 
Woytkowski (1♀, NMNH); idem, mas data III.24.1954 (1♀, NMNH); idem, mas data III.10.1954 (2♂♂, 
NMNH); idem, mas data III.21.1954 (1♂1♀, NMNH); idem, mas data III.17.1954 (2♀♀, NMNH); idem, mas 
data III.20.1954 (1♂, NMNH); idem, mas data II.20.1954 (1♀, NMNH); Santa Isabel, Dept. Cuzco, Valley of 
RiverCuonospita, 17.I.1952, F. Woytkowski (1♂, NMNH); idem mas data XII.2.1951 (2♀♀1♂, NMNH); 
idem mas data I.22.1952 (1♀, NMNH); idem, mas data XII.24.1951 (1♀, NMNH); idem, mas data 
XI.30.1951 (1♀, NMNH); idem, mas data XI.27.1951 (1♂, NMNH); Pillahuata, 2800mts, Prov. Paucartambo, 
Dept. Cuzco, II.23.1953, F. Woytkowski (1♀, NMNH); Utcuyan Peru, Prov. Tarma, dept. Junin, 1600-
2800mtrs, II.16.1948, F. Woytkowski (1♂, NMNH); idem, mas data II.17.1948 (1♀, NMNH); Tarapoto, 
Dept. San Martim, 830mts, VI.3.1947, F. Woytkowski (1♂, NMNH); Madre de Dios, Rio Tambopata Res., 
30 air km SW Pto. Maldonado, 290m, 6-10XI.1979, J.B. Heppner subtropical moist forest (1♂1♀, NMNH); 
idem, mas data 11-14.XII.1979 (2♂♂, NMNH); Tingo Maria, 670m, leg. P. Araaz XI.48 (1♂, NMNH). 
EQUADOR: Cumbaratza, Santiago, Zamora Prov. S.E., Loja, Loja Prov. III.31.1965, L.E. Peña collector 
(1♀1♂, AMNH); Zamara, Santiago-Zamora, Prov. 35Mi Ese, Loja, Loja Prov. III.27.1965, L. E. Peña 
collector (2♀♀, AMNH). BOLIVIA: Tarija, Ing. Bermeto 14-28.II.1969, col. R. Golbach (1♀, IML); Rio 
Cristal Maru, 50mi NE, Cochabamba, IX.30.1949, collection L. Peña (1♂, AMNH); Coroico, Bolivia//H.G. 
Barber, Colm 1950 (1♀, NMNH); La Paz, sud Yungas, Chulu Mani, Hotel San Bartolome 3.II.89 leg. E. 
Forno (1♂, NMNH); idem, mas Hotel San Antonio 3km de Hum(?)ucade, 27.XII.89 (1♀, NMNH); Puerto 
Suarez, 150m J. Steinbach (2♂♂2♀♀, NMNH); Pte. Mururata, Yungas La Paz, 1200.1600, 24.XII.1984 coll. 
L.E. Peña (1♀, NMNH); Cristal Mayu, 1300m., Chapare, 9-10.XII.84 coll., L.E. Peña (2♂♂, NMNH); Dept. 
La Paz, Prov. Sur Yungas, Caiman, Pampas Elev. 5500: 11.XI.76, L. Tamicki, Blacklight trap (1♀, NMNH); 
Guanay, Coroico, XI.1996, leg. A. Ugarte-P. (1♂1♀, NMNH). 
PARAGUAY: Villarica, XI.1934, F. Schade (1♀, NMNH); Horqueta, Paraguay, 57-10W23-24N, 44km east 
Paraguay Riv. XII.28.1933, Alberto Schulze (1♀, NMNH); Horqueta, 57-10W 23-24N, 44km east Paraguay 
river XII.28.1934, Alberto Schulze (1♀, NMNH); Caazapa, 1-6.XII.90, leg. Arriagoda (2♀♀, NMNH); sem 
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localidade (1♀, NMNH). ARGENTINA: Abra Grande, Oran, Salta, 10.I-1.III.1967, R. Golbach (2♂♂, IML); 
Aguas Blancas, Oran, Salta 700mts, Arg. (1♀, IML); Misiones, Cataratas del Iguazu, 6-12.XI.1970, C. Porter 
& L. Stange (1♀, IML); Salta, II.1960, Vollanweider leg. (1♀, IML); Delicias, Misiones, X.30.1964, A. 
Kovacs (1♀, AMNH); Eldorado, Misiones, IX-XI.1964, A. Kovacs (1♀, AMNH); Rosalsos (?), Forster, 
Carpintero leg. (1♀, NMNH); Missiones, Parque Iguazu, XII.1979, Carpintero & Sjoberg (3♂♂, NMNH); 
Iguazu, Missiones, XI.83 (1♂1♀, NMNH). 
 
Chinavia schuhi 
Holótipo. PERU: Loreto, médio Rio Ucayali, VIII.1926, F6130, H. Bassler coll., Acc. 33591 (1♂, AMNH).  
Parátipos. COLÔMBIA: Bolivar, Zambrano, Hda. Monterrey, 70m, 9°37’48’’N 74°54’44’’W, 21.X,1993, F. 
Fernandez & G. Ulloa col., Malaise 3, Casa Nueva 7 (1 ♀, IAVH, n. 05097). BRASIL: Amazonas, Manaus, 
VII.1935, G. V. Vredenburg col, Brit. Mus. 1935/615 (1 ♀, BNHM); Br 174, KM 45, 8.IV.1982, E. L. 
Oliveira (1♂, INPA). PERU: Loreto, Médio Rio Ucayali, VIII.1926, F6130, H. Bassler coll., Acc. 33591 (1♂, 
DZRS).  
 
Chinavia sebastiaoi 
Holótipo. BRASIL: Mato Grosso do Sul, Serra da Bodoquena, XI.1941, Com I.O.C. (1♂, FIOC).  
Parátipos. BRASIL: Mato Grosso do Sul, Serra da Bodoquena, XI.1941, Com I.O.C. (4♀♀, FIOC); 
BOLÍVIA: La Paz, Guanay, Coroico, XI.1996 (1♂, NMNH); Santa Cruz, Sara (1♀, NMNH); PARAGUAI: 
Carumbé, 01.II-08.III.1966, R. Golbach (1♀, IML). 
 
Chinavia simplicis 
Holótipo. Ilustrado por Rolston (1983). 
Material adicional. PARAGUAI: Horqueta, 21.I.1936, Alberto Schulze (1♀, NMNH). 
 
Chinavia tuiucauna 
Holótipo. BRASIL: Bahia, Barro Preto, XII.2004, O.M. Marques leg. (1♀, FZRS). 
Chinavia  ubica 
Holótipo. BOLÍVIA: Dept. Beni, rio Itenez, Pampa de Meio, 11-13.IX.1964, J.K. Bouseman & J. Lussenhop 
collectors (♂, AMNH)  
Parátipos. ______: Mallares, 23.III.1966, I. Alva N.MUENPRG N. 1160-68 (1♂, DZRS); BRASIL: Ceara 
State, Barbalha, V.1949, M. Alvarenga (2♂♂2♀♀, AMNH); EQUADOR: Galapagos, 27.III.1925, Gift of 
New York Zoo. Soc. Dept. Tropical Research William Beebe, Div. (2♂♂, AMNH). 
Material adicional. GRENADA: St. George, Parish, Grand Anse Bay, VI.18.1973, R. Baranowski F. 
O’Rourke, V. Picchi, J. Slater (1♀, AMNH); Balthazar, Windward side, Grenada, W.I., H.H. Smith, 33 (1♂♂, 
NMNH). PANAMÁ: V. de Chiquiri, 2-3000ft, Champion, Ex. Godman and Salvin (1♂, NMNH); Vale de 
Chiquiri, 2-3000 ft, Champion (1♀, NMNH). VENEZUELA: Monogas, Jusepin, 50m, 5.IX.1965//F. 
Fernandez y C.J. Rosales (1♂, MIZA); Tocorón, AR, 7.II.1953, R. Requena, em tomate (1♂, MIZA); Merida, 
38km SW Merida, 11.IV.1981, A.S. Menke, L. Hollenberg collectors (1♀, NMNH). 
GUIANA: A.W. Bartlett//Bartlet col., BM. 1943-1960 (1♂, BMNH). SURINAME: Paramaribo, #Van Dither, 
IX-53-54-83 33, on soybean (3♀♀, NMNH). COLOMBIA: Buenaventura, V.21.1935, Herbert F. Schwarz 
coll. (1♂, AMNH); Armero, IV-1938, Velasco (1♀, NMNH); Melgar(?), 6.VI.1965, J.A. Ramon collector 
(1♂, NMNH). BRASIL: Camposdos Goytacazes, RJ, I.2000, criado em feijão (1♂1♀, DZRS); Goianinha, 
RN, 14.X.1951, M. Alvarenga leg., Coleação Campos Seabra (1♀, MNRJ); Sta. Helena, GO, 1976, F. 
Schneider col. (2♂♂, DZRS); Nova Aliança, SP, 16.X.1991, A.M. de Faria, em soja (5♀♀2♂♂, DZRS); 
Unicamp, Campinas, SP, 16.VIII.1980, J. Grazia (1♀, DZRS); Campinas, SP, 02.IX.1976, B.C. Lopes col. 
(1♀, DZRS); Estr. Rio-SP, km 47, VI.1944, Wygodzinskyi leg. (1♀, MNRJ); Unaí, MG, em soja, 2.IV.1978, 
J.G. Smith (4♀♀, DZRS); idem, mas data 18.III.1978 (1♀, 2♂♂, DZRS); idem, mas data 27.III.1978 (3♂♂, 
DZRS); idem, mas data 10.III.1978 (1♂, DZRS); Brasília, DF, FAL, 15.III.1978, em soja, J.G. Smith (1♀, 
DZRS); Bahia, G. Bondar leg. (1♀, MNRJ); Livr. Brumado, BA, VII.1961, S. Laroca leg. (1♂, UFPR); 
Joaquina, 3.IV.1998, col. L. Adada (1♀, DZRS); Recreio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro, RJ, VI.1995, 
Fernandes col., sobre guandú (2♂♂2♀♀, DZRS); Vitória, ES, 20.IV.1952, O. Rego, Coleção Campos Seabra 
(1♂, MNRJ); UFRPE, Dept. Agronomia, 29.VII.1987, sobre caupi, Vigna unguiculata (3♀♀1♂, DZRS); 
Canasvieiras, Florianópolis, SC, 12.II.1978, J. Grazia (1♂, DZRS); Passos, MG, 9.X.1962, Cludionor Elias 
leg. (1♂, UFPR); Fortaleza, Ceará, 5.V.1989, A.E. Rolim, em feijão-urucu (2♂♂2♀♀, DZRS); Cepec, Ilhéu, 
BA, III. 1973, D. Leston (2♂♂, AMNH); Pernambuco, Caruaru, 900m, April 1972, M. Alvarenga (2♂♂2♀♀, 
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AMNH); São Paulo, Parker 1003-73, 45-14929 (3♂♂1♀, NMNH); Rio de Janeiro 47km, 10-X-1945, P. 
Wygodzinsky collector (2♂♂1♀, NMNH); Bonito, Pernambuco, I.83, em algodão (1♂, NMNH); Rio de 
Janeiro, P. Wygodzinsky (1♂, NMNH); Corumba, Acc.No.2966, março (1♀, NMNH). EQUADOR, 
Guayaquil, Av. de las Aguas, Am. S.n.m., col. D. Forero, 23.VI.1995 (1♂, MUJ); Galápagos, 27.III.1925, 
Gift of New York Zoo. Soc. Dept. Tropical Research William Beebe Dri. (2♂♂, AMNH). BOLÍVIA: Santa 
Cruz, IX 1917 (1♀, NMNH). 
Sem dados de procedência: 1♀ (DZRS); 1♂, West Indies, sem outros dados (BMNH). 
 
 
Chinavia vanduzeei 
Holótipo. BRASIL: Pará, Rio Xingu Camp, 52 22’W 3 39’S, cerca de 60km sul de Altamira, 8-12.X.1986, P. 
Spangler & O. Flint col. (♂, NMNH).  
Parátipos. BRASIL: Amazonas, Rio Japurá, 23.VIII.1979, L. Pantaleão (1♀, INPA); Ayrão, 10.II.1930, S. 
M. Klages col., J.C. Lutz collection (1♀, NMNH); Rio Solimões, Igarapé Belém, 7-30.IV.1966, Malkin col.; 
Nova Olinda, Rio Purus, 1♀, V.1922, S. M. Klages col., Carng. Mus. Acc. 6962, Nezara femorata Van 
Duzee, Paratype, Unpublished manuscript name (1♂, CAS). Pará, Fordlândia, EPA, 02.XI.1970 (1♂, DAR); 
Parque Nacional de Uruá, 65km oeste de Itaituba, 9-12.X.1977, B. Ratcliffe col. (1♀, DAR); Itaituba, 
16.X.1977, B. Ratcliffe col. (1♂, DZRS); Maranhão, Buriticupu, 30.IX.1978, Mata de terra firme, isca 
iluminada, captura noturna (1♀, DZRS).PERU: Madre de Dios, Rio Tambopata Reserve, 30 air km SW of 
Puerto Maldonado, 290m, 1-26.XI.1982, E. S. Rosa col. (1♂, CAS). 
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ANEXO III  

 

SYSTEMATIC ENTOMOLOGY 
  

 
AUTHOR GUIDELINES 

Papers submitted to Systematic Entomology should be original contributions to insect 
taxonomy and systematics, although descriptive morphology and other subjects bearing on 
taxonomy may be considered. Emphasis is placed on the selection of comprehensive or 
revisionary studies, and on work with a biological or zoogeographical relevance. Papers 
submitted must not have been published or accepted for publication elsewhere.  

Papers may be of any length up to about 50 printed pages but should be in clear, concise 
English. The editors reserve the right to make minor textual corrections and changes that do 
not alter the author's meaning.  Detailed lists of examined material are welcome at any 
length, but will be included as freely available electronic supplements on Synergy.  Concise 
lists and all details of the type material will be printed.  

Manuscripts should be submitted electronically as e-mail attachment to the appropriate 
editor. The text should be in Word or RTF format. The figures may be embedded in the 
Word file or sent combined in one PDF file (preferred) or a common compressed format 
that allows forwarding by e-mail. Paper submissions will be accepted exceptionally, 
although any relevant data matrices should be electronic.  All accepted manuscripts must be 
electronic, as e-mail attachment or on disk/CD-ROM (avoid ZIP and other media). 
Examine recent issues of the journal, and the journal's and Blackwell's web pages for 
details of acceptable style and format. Avoid capitalization except for abbreviations of 
depositories and the names of countries indicated for material examined.  

The name, full postal address and e-mail address of the corresponding author should be 
given on the first page.  

The title of the paper should be informative but concise. A short title (for page headlines) 
should be given. The abstract should be a concise summary of the significant content and 
salient conclusions of the work. Tables should be used sparingly and should be self-
explanatory. Tables should be at the end of the file and must be formatted according to the 
journal's style (consult a current issue).  

Figures should be of publishable quality and about twice their published size, labelled large 
enough to allow reduction and numbered consecutively in the sequence referred to in the 
text. Drawings and photographs that make up separate parts of the same figure must be 
mounted together and labelled consecutively (preferably left to right, top to bottom) with 
capital letters. REference in the text should be: Fig. 1, Figs 2, 3 and Figs 1; 2A,C. Figure 
legends should be grouped together on a separate sheet. The format for figure legends is: 
Fig. 1. Genus species. A, Habitus;B,C, male genitalia; D-F, head (D), thoras (E) and 
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abdomen (F). In the full-text online edition of the journal, figure legends may be truncated 
in abbreviated links to the full screen version. Therefore the first 100 characters of any 
legend should inform the reader of key aspects of the figure.  

Colour illustrations are welcome. An appropriate editor should be contacted to negotiate the 
cost of publication.  

References in the text should be in the form (Allis & Webb, 1972a, b; Brown, 1981) and 
should be collated at the end of the paper with periodical titles in full. 

Papers must conform to the articles and recommendations of the International Code of 
Zoological Nomenclature. New taxa must be clearly differentiated from existing taxa. 
Holotypes, lectotypes and neotypes must be deposited in a recognized scientific or 
educational institution that maintains a research collection, with proper facilities for 
preserving name-bearing types, and makes the accessible for study. New distributional and 
other noteworthy records should be documented by voucher specimens deposited in a 
museum or similar institution. The abbreviations gen.n., sp.n., syn.n. and comb.n. should 
be used to distinguish all new taxa, synonymies or new combinations. An author's name 
must follow the name of a taxon without any intervening punctuation, and a comma must 
be inserted between the name of the author and the date of publication. If a species is 
transferred from its original genus, the author's name must then be placed in parentheses. 
The name of a subsequent user of a scientific name must be separated from that of the 
original author by a semicolon or the word 'of'. 

In describing new species, one specimen must be designated as the holotype; other 
specimens mentioned in the original description are to be designated as paratypes. Any 
additional specimens considered but not regarded as paratypes should be listed separately. 
For lectotype designations, please consider Declaration 44, Bulletin of Zoological 
Nomenclature, 60(4), Dec. 2003, 263. The complete data of the holotype and paratypes, 
and the institutions in which they are deposited, must be recorded in the original 
description,  

All material examined should be listed in similar format: localities should be cited in order 
of increasing precision as in the examples; names of countries should be in capitals. Sex 
symbols should be used rather than 'male' and 'female'.  
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ANEXO IV 

ZOOTAXA-INFORMATION FOR AUTHORS 

Aim and scope 
Zootaxa is a rapid journal for papers (4 to 59 pages) and monographs (60 or more pages) on any aspects of 
systematic zoology. Manuscripts considered include taxonomic monographs (e.g Zootaxa 3, 276), revisions 
(e.g. Zootaxa 30, 34), catalogues/checklists (e.g Zootaxa 32 & 65), bibliographies (e.g. Zootaxa 37), 
identification guides (e.g. Zootaxa 67), analysis of characters, phylogenetic relationships (e.g. Zootaxa 87) 
and zoogeographical patterns of distribution, descriptions of taxa etc. There is no restriction on the length of 
manuscripts, although high impact manuscripts such as monographic revisions and taxonomic catalogues are 
preferred.    

Short manuscripts of  <4 pages are generally discouraged, although short editorial correspondence are 
sometimes considered to fill blank pages in multi-paper issues. These include commentary of or 
additions/corrections to papers previously published in Zootaxa, and taxonomic/nomenclatural notes of 
critical importance, with no tables/figures and a maximum of 5 references, and total length of no more than 
one page. Authors of short notes of two manuscript pages are asked to reduce them to one page; notes of 
three pages should be expanded to a full paper of 4 pages or more with an abstract and list of key words.  
Commentaries on published papers are intended for scholarly exchange of different views or interpretations of 
published data and should not contain personal attack; authors of concerned papers  will be invited to reply to 
comments on their papers. Publication of short editorial correspondence is at the discretion of editors and only 
when space is available in multi-paper issues; no more than four such short items will be published in each 
multi-paper issue.     

There is no requirement for page charge. All manuscripts will be subjected to peer review before acceptance. 
Zootaxa aims to publish each paper within one month after the acceptance by editors.  

Preparation of manuscripts  
1) General. All papers must be in English. Authors whose native language is not English are encouraged to 
have their manuscripts read by a native English-speaking colleague before submission. Nomenclature must be 
in agreement with the International Code of Zoological Nomenclature (4th edition 1999), which came into 
force on 1 January 2000. Author(s) of species name must be provided when the scientific name of any animal 
species is first mentioned (the year of publication needs not be given; if you give it, then provide a full 
reference of this in the reference list). Authors of plant species name need not be given.  Metric systems 
should be used.  If possible, use the common font New Times Roman and use as little formatting as possible 
(use only bold and italics where necessary and indenti paragraphs except the first).  Special symbols (e.g. 
male or female sign) should be avoided because they are likely to be altered when files are read on different 
machines (Mac versus PC with different language systems). You can code them as m# and f#, which can be 
replaced during page setting. The style of each author is generally respected but they must follow the 
following general guidelines.  

2) The title should be concise and informative.  The higher taxa containing the taxa dealt with in the paper 
should be indicated in parentheses: e.g. A taxonomic revision of the genus Aus (Order: family).  

3) The name(s) of all authors of the paper must be given and should be typed in the upper case (e.g. ADAM 
SMITH, BRIAN SMITH & CAROL SMITH). The address of each author should be given in italics each 
starting a separate line.  E-mail address(es) should be provided if available. In short editorial correspondence, 
authors and addresses are listed after the main text and before the list of references.  

4) The abstract should be concise and informative. Any new names or new combinations proposed in the 
paper should be mentioned. Abstracts in other languages may also be included in addition to English abstract. 
The abstract should be followed by a list of key words. Abstract and key works are not needed in short 
editorial correspondence.  
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5) The arrangement of the main text varies with different types of papers (a taxonomic revision, an analysis 
of characters and phylogeny, a catalogue etc.), but should usually start with an introduction and end with a 
list of references. References should be cited in the text as Smith (1999), Smith and Smith (2000) or Smith et 
al. 2001 (3 or more authors), or alternatively in a parenthesis (Smith 2000; Smith & Smith 2000; Smith et al. 
2001). All literature cited in the text must be listed in the references in the following format (see a sample 
page here in PDF).  

A) Journal paper:  
Smith, A. (1999) Title of the paper. Title of the journal in full, volume number, page range.   

B) Book chapter:  
Smith, A. & Smith, B. (2000) Title of the Chapter. In: Smith, A, Smith, B. & Smith, C. (Ed.), Title of Book. 
Publisher name and location, page range.   

C) Book:  
Smith, A., Smith, B & Smith, C. (2001) Title of Book, Publisher name and location, number of pages (e.g. 123 
pp).    

C) Internet resources 
Author (2002) Title of website, database or other resources, Publisher name and location (if indicated), 
number of pages (if known). Available from: http://xxx.xxx.xxx/  (Date of access).  

Dissertations resulting from graduate studies and non-serial proceedings of conferences/symposia are to be 
treated as books and cited as such. Papers not cited must not be listed in the references.  

Please note that (1) journal titles must be written in full (not abbreviated); (2) journal titles and volume 
numbers are followed by a ","; (3) page ranges are connected by "n dash", not hyphen "-", which is used to 
connect two words. For websites, it is important to include the last date when you see that site, as it can be 
moved or deleted from that address in the future.  

On the use of dashes:  (1) Hyphens are used to link words such as personal names, some 
prefixes and compound adjectives (the last of which vary depending on the style manual in 
use). (2) En-dash or en-rule (the length of an ‘n’) is used to link spans. In the context of our 
journal that means numerals mainly, most frequently sizes, dates and page numbers (e.g. 
1977–1981; figs 5–7) and also geographic or name associations (Murray–Darling River; a 
Federal–State agreement). (3) Em-dash or em-rule (the length of an ‘m’) are used far more 
infrequently, and are used for breaks in the text or subject, often used much as we used 
parentheses. In contrast to parentheses an em-dash can be used alone; e.g. What could these 
results mean—that Niel had discovered the meaning of life? En-dashes and em-dashes 
should not be spaced.  

6) Legends of illustrations should be listed after the list of references. Small illustrations should be grouped 
into plates. When preparing illustrations, authors should bear in mind that the journal has a matter size of 21 
cm by 14 cm and is printed on A4 paper. For species illustration, line drawings are preferred, although good 
quality B&W or colour photographs are also acceptable. See a guide here for detailed information on 
preparing plates for publication.  

7) Tables, if any, should be given at the end of the manuscript. Please use the table function in your word 
processor to build tables so that the cells, rows and columns can remian aligned when font size and width of 
the table are changed. Please do not  use Tab key or space bar  to type tables.   
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8) Keys are not easy to typeset. In a typical dichotomous key, each lead of a couplet should be typed simply 
as a paragraph as in the box below:  

1 Seven setae present on tarsus I ; four setae present on tibia I; leg I longer than the body; legs black in color 
... Genus A 
- Six setae present on tarsus I; three setae present on tibia I; leg I shorter than the body; legs brown in color ... 
2 
2 Leg II longer than leg I ... Genus B 
- Leg II shorter than leg I ... Genus C  

Our typesetters can easily convert this to a proper format as in this PDF file.  

Deposition of specimens 

Whenever possible, authors are advised to deposit type specimens in national or international public museums 

or collections. 
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ANEXO III 

IHERINGIA, SÉRIE ZOOLOGIA: INSTRUÇÕES AOS AUTORES  

Forma e preparação de manuscritos 

1. Encaminhar o trabalho ao editor, via ofício, assinado pelos autores, acompanhado do 
original e duas cópias (incluindo as figuras) além de arquivo digital (ver item 14). 

2. Os manuscritos serão analisados por, no mínimo, dois consultores. A aprovação do 
trabalho, pela comissão editorial, será baseada no conteúdo científico, respaldado pelos 
pareceres dos consultores e no atendimento às normas. Alterações substanciais serão 
solicitadas aos autores, mediante a devolução dos originais acompanhados das sugestões. 

3. O teor científico do trabalho é de responsabilidade dos autores, assim como a correção 
gramatical. 

4. O manuscrito, redigido em português, inglês ou espanhol, deve ser impresso em papel 
A4, em fonte “Times New Roman” tamanho 12, com páginas numeradas e espaçamento 
duplo entre linhas. 

5. Os trabalhos devem conter os tópicos: título; nomes dos autores (nome e sobrenome por 
extenso e demais preferencialmente abreviados); endereço completo dos autores, com e-
mail para contato; “abstract” e “keywords” (máximo 5) em inglês; resumo e palavras-chave 
(máximo 5) em português ou espanhol; introdução; material e métodos; resultados; 
discussão e conclusões; agradecimentos e referências bibliográficas. 

6. Não usar notas de rodapé. 

7. Para os nomes genéricos e específicos usar itálico e, ao serem citados pela primeira vez 
no texto, incluir o nome do autor e o ano em que foram descritos. Expressões latinas 
também devem estar grafadas em itálico. 

8. Citar as instituições depositárias dos espécimes que fundamentam a pesquisa, 
preferencialmente com tradição e infra-estrutura para manter coleções científicas e com 
políticas de curadoria bem definidas. 

9. Citações de referências bibliográficas no texto devem ser feitas em Versalete (caixa alta 
reduzida) usando alguma das seguintes formas: BERTCHINGER & THOMÉ (1987), (BRYANT, 
1915; BERTCHINGER & THOMÉ, 1987), HOLME et al. (1988). 

10. Dispor as referências bibliográficas em ordem alfabética e cronológica, com os autores 
em Versalete (caixa alta reduzida). Apresentar a relação completa de autores (não abreviar 
a citação dos autores com “et al.”) e o nome dos periódicos por extenso. Alinhar à margem 
esquerda com deslocamento de 0,6 cm. Não serão aceitas citações de resumos e trabalhos 
não publicados. 
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Exemplos: 

BERTCHINGER, R. B. E. & THOMÉ, J. W. 1987. Contribuição à caracterização de Phyllocaulis 
soleiformis (Orbigny, 1835) (Gastropoda, Veronicellidae). Revista Brasileira de Zoologia 
4(3):215-223. 
BRYANT, J. P. 1915. Woody plant-mammals interactions. In: ROSENTHAL, G. A. & BEREMBAUM, 
M. R. eds. Herbivores: their interactions with secondary plants metabolites. San Diego, 
Academic. v.2, p.344-365. 
HOLME, N. A.; BARNES, M. H. G.; IWERSON, C. W. R.; LUTKEN, B. M. & MCINTYRE, A. D. 1988. 
Methods for the study of marine mammals. Oxford, Blackwell Scientific. 527p. 
PLATNICK, N. I. 2002. The world spider catalog, version 3.0. American Museum of Natural 
History. Disponível em: <http://research.amnh.org/entomology/spiders/catalog81-
87/index.html>. Acesso em: 10.05.2002. 

11. As ilustrações (desenhos, fotografias, gráficos e mapas) são tratadas como figuras, 
numeradas com algarismos arábicos seqüenciais e dispostas adotando o critério de rigorosa 
economia de espaço e considerando a área útil da página (16,5 x 24 cm) e da coluna (8 x 24 
cm). A Comissão Editorial reserva-se o direito de efetuar alterações na montagem das 
pranchas ou solicitar nova disposição aos autores. As legendas devem ser auto-explicativas 
e impressas em folha à parte. Ilustrações a cores implicam em custos a cargo dos autores. 
Os originais devem ser enviados apenas após a aprovação do manuscrito. Incentivamos o 
encaminhamento das figuras em meio digital de alta qualidade (ver item 14). 

12. As tabelas devem permitir um ajuste para uma (8 cm) ou duas colunas (16,5 cm) de 
largura, ser numeradas com algarismos romanos e apresentar título conciso e auto-
explicativo. 

13. A listagem do material examinado deve dispor as localidades de Norte a Sul e de Oeste 
a Leste e as siglas das instituições compostas preferencialmente de até 4 letras, segundo o 
modelo abaixo:  

VENEZUELA, Sucre: San Antonio del Golfe, (Rio Claro, 5º57’N 74º51’W, 430m) 5 , 
8.VI.1942, S. Karpinski col. (MNHN 2547). PANAMÁ, Chiriquí: Bugaba (Volcán de 
Chiriquí), 3 , 3 , 24.VI.1901, Champion col. (BMNH 1091). BRASIL, Goiás: Jataí 
(Fazenda Aceiro), 3  , 15.XI.1915, C. Bueno col. (MZSP); Paraná: Curitiba, , 
10.XII.1925, F. Silveira col. (MNRJ); Rio Grande do Sul: São Francisco de Paula 
(Fazenda Kraeff, Mata com Araucária, 28º30’S 52º29’W, 915m), 5  , 17.XI.1943, S. 
Carvalho col. (MCNZ 2147). 

14. Enviar, juntamente com as cópias impressas, cópia do manuscrito em meio digital 
(disquete, zip disk ou CDROM, devidamente identificado) em arquivo para Microsoft 
Word (*.doc) ou em formato “Rich Text” (*.rtf). Para as imagens digitalizadas, utilizar 
resolução mínima de 300 dpi e arquivos Bitmap TIFF (*.tif). Enviar as imagens nos 
arquivos originais (não inseridas em arquivos do MS Word, MS Power Point e outros), 
rotulados de forma auto-explicativa (e. g. figura01.tif). Gráficos e tabelas devem ser 
inseridos em arquivos separados (Microsoft Word ou Excel). Para arquivos vetoriais 
utilizar formato Corel Draw (*.cdr). 



 

 

235

15. As provas não serão enviadas aos autores, exceto em casos especiais. 

16. Para cada artigo serão fornecidas, gratuitamente, 50 separatas, sem capa, que serão 
remetidas preferencialmente para o primeiro autor. Os artigos também estarão na página do 
Scientific Electronic Library Online, SciELO/Brasil, disponível em www.scielo.br/isz. 
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ANEXO IV 

Neotropical entomology 

 

Forma e preparação dos manuscritos 

Os trabalhos devem ser escritos em fonte Times New Roman em páginas de tamanho A4, 
com margem esquerda 2,5 cm e direita de 1,5 cm, em espaço duplo. Podem ser enviados 
por e-mail ou impressos em papel (três vias). Envie os trabalhos em disquete somente após 
a revisão final, quando solicitado. Use o programa Word 97 para o texto e 
preferencialmente o programa Excel para gráficos. 

 

Normas para publicação 

Na elaboração do trabalho siga as seguintes normas: 

1. Faça duas páginas de rosto. Na primeira, indique no canto direito superior o nome e 
endereço completos do autor a quem enviar a correspondência. Abaixo coloque o título do 
trabalho em letras minúsculas (apenas a inicial de cada palavra maiúscula); nomes 
científicos deverão ser em minúsculas e itálico. Use apenas o nome do autor classificador 
do inseto e não use o ano. Acrescente a ordem e a família para as espécies de artrópodos. 
Abaixo do título, nome do(s) autor(es) do trabalho em maiúsculas pequenas (small 
capitals), usando apenas o primeiro nome e o sobrenome de cada autor por extenso. Abaixo 
do nome dos autores, mencione a instituição e endereço completo de cada autor com 
chamada numérica. Na segunda página de rosto, coloque somente o título do trabalho. 

2. Se o artigo for em inglês, inicie a página 3 com o Resumo. Em primeiro lugar coloque o 
título do trabalho em português ou espanhol em letras minúsculas, com as iniciais em 
maiúsculas. Abaixo coloque a palavra RESUMO em maiúsculas junto à margem esquerda 
seguida de hífen, continuando com o texto do Resumo em parágrafo único, usando no 
máximo 250 palavras. Deixe espaço e mencione a seguir a palavra PALAVRAS-CHAVE 
em maiúsculas. Use no máximo cinco palavras-chave, diferentes das palavras usadas no 
título do trabalho, separadas por vírgula. 

3.Inicie a página 4 com a palavra ABSTRACT em maiúsculas junto à margem esquerda 
seguida de hífen, continuando com o texto em parágrafo único. Não repita o título do 
trabalho. No final do Abstract, deixe espaço, e mencione as key-words, seguindo as 
instruções mencionadas para o Resumo. 

4. Se o artigo for em português ou espanhol, inicie a página 3 com o Abstract, incluindo o 
título em inglês e inicie a página 4 com o Resumo ou Resumen, sem incluir o título. As 
demais orientações que constam nos dois itens anteriores também se aplicam. 
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5. Da página 5 em diante, inicie com a Introdução sem colocar a palavra introdução. 
Seguir com Material e Métodos e Resultados e Discussão (os dois últimos itens podem 
aparecer juntos ou de forma independente). Os títulos devem ser escritos em minúsculas, 
com as iniciais em maiúsculas, centralizados e negritados. Evite incluir o item Conclusões 
em separado. As conclusões devem ser mencionadas dentro do item Resultados e 
Discussão. Em seguida coloque o item Agradecimentos, se houver. Inicie página nova 
para mencionar a Literatura Citada.  

Nota: Escreva o(s) nomes(s) científico(s) por extenso quando mencionados pela primeira 
vez no Resumo, Abstract e na Introdução. No restante do trabalho e nas legendas das 
figuras e cabeçalhos das tabelas, use o nome genérico abreviado. 

6. Referências. Ao longo do trabalho mencione os autores das referências bibliográficas em 
minúsculas seguido do ano, observando a ordem cronológica e, em caso de artigos de 
mesmo ano, a ordem alfabética. P. ex.: (Martins 1986, Soares 1987, Garcia 1990, Rhode 
1990). Para dois autores use o símbolo &. P. ex.: Robinson & Smith (1982). Para mais de 
dois autores use et al. em itálico. P. ex.: Almeida et al. (1981). Em Literatura Citada, as 
referências devem seguir ordem alfabética usando o(s) nome(s) do(s) autore(s) em 
minúsculas, em negrito. Também em negrito o ano da referência. Cite apenas o número do 
volume. Não use o número do fascículo. Use vírgula para separar os nomes dos autores e 
não use ponto e vírgula. Cite o primeiro autor pelo sobrenome e após as iniciais dos nomes. 
Do segundo autor em diante use primeiro as iniciais do nome e após o sobrenome por 
extenso. Use o símbolo & antes de citar o último autor. Abrevie os títulos das fontes 
bibliográficas, sempre iniciando com letras maiúsculas. Optou-se pelo padrão de 
abreviaturas conforme lista publicada em Current Contents - Journal Coverage as of 
January 1995. Por não contarmos com uma lista oficial dos títulos nacionais, estes deverão 
ser abreviados conforme indicado no respectivo periódico.  

Evite citar teses e não cite resumos. Veja exemplos de citação de artigo, livro e capítulo de 
livro. 

Lomônaco, C. & E. Germanos. 2001. Phenotypic variation of Musca domestica L. 
(Diptera: Muscidae) as a response to larval competition for food. Neotrop. Entomol. 
30: 223-231. 

Clarke, G.M., B.P. Oldroyd & P. Hunt. 1992. The genetic basis of developmental 
stability in Apis mellifera: heterigozity versus genetic balance. Evolution 46: 753-
762. 

Price, P.W., T.M. Lewinson, G.W. Fernandes & W.N. Benson. 1992. (eds.) 
Plant-animal interactions: evolutionary ecology in tropical and temperate regions. 
New York, Willey, 639p.  

Zucchi, R.A. & R.C. Monteiro. 1997. O gênero Trichogramma na América do 
Sul, p. 41-66. In J.R.P.Parra & R.A. Zucchi (eds.), Trichogramma e o controle 
biológico aplicado. Piracicaba, FEALQ, 324p. 
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7. Após a lista de referências bibliográficas, inicie página nova com as tabelas. Coloque 
uma tabela por página. Cada tabela deverá ser numerada com algarismo arábico, seguido de 
ponto. P. ex.: 
Tabela 1. Médias (± EP) de duração e sobrevivência das fases larval e pupal de T. absoluta 
mantida em folhas de diferentes genótipos de tomateiro. Temp.: 25 ± 1ºC; UR: 70% e 
fotofase: 14h. 
As notas de rodapé nas tabelas deverão ter chamada numérica. Não use letras ou asteriscos. 

8. Após as tabelas, inicie página nova com a lista de legendas das figuras. Escreva a palavra 
Figura, apenas com inicial maiúscula, seguida do número da figura e ponto. P. ex.: 
Figura 3. Total de ninhos fundados pelas abelhas solitárias em ninhos-armadilha, nas dunas 
de Abaeté, Salvador, BA. 
ATENÇÃO: As referências às figuras no texto devem se abreviadas. P. ex.: Fig.1. As 
referências às tabelas devem ser por extenso. P. ex.: Tabela 1. Nas Tabelas e Figuras 
utilizar a fonte Times New Roman e, quando se referir a valores médios, incluir o erro 
padrão da média e o n (número de observações), usando para a média uma casa decimal e 
para o erro padrão duas. Após as legendas das figuras inclua as figuras originais 
(preferencialmente impressas a laser ou desenhadas em papel cartão branco), uma por 
página, indicando no canto superior direito o número da figura e o sobrenome do primeiro 
autor, a lápis. Limite o tamanho da figura a duas vezes o tamanho que ela dever ser 
publicada Faça o mesmo na cópia das figuras que acompanham a segunda e terceira vias do 
trabalho. Evite o uso de fotografias. 

9. Nas Comunicações Científicas inclua o Abstract e o Resumo seguidos das KEY 
WORDS e PALAVRAS-CHAVE. Faça o texto corrido sem dividí-lo em Introdução, 
Material e Métodos, etc. 

10. Seção Fórum. Revisões extensivas ou artigos sobre tópicos atuais em Entomologia são 
publicados nesta seção, a convite. Artigos controversos são bem-vindos, porém o texto 
deve explicitar as opiniões controvertidas e referir a versão comumente aceita. A 
Neotropical Entomology e seus editores não assumem responsabilidade pelas opiniões 
 


